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SÍNTESE DOS CONTEÚDOS MAIS RELEVANTES 

 
Odemira fica situado no Sudoeste Alentejano, o território concelhio conta com 26 106 habitantes 

que se distribuem por uma área de 1 721,5 Km2, constituindo-se como o maior concelho do país. 

Fica distante dos grandes centros urbanos, pelo que sofre de um problema de isolamento. É 

marcado longitudinalmente por características e realidades diferentes que lhe conferem um 

carácter distinto em relação a outros concelhos e um tratamento dos problemas muito localizado, 

atendendo à especificidade de cada zona.  

 

Este território cuja sede é Odemira, é organizado em 17 freguesias, a distância média das 

freguesias à sede do concelho é de cerca de 25 km, as principais localidades são Odemira, Vila 

Nova Milfontes, São Teotónio, São Luís e Colos. Todo o litoral encontra-se abrangido pelo 

Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina.  

 

A nível demográfico verifica-se uma perda de recursos humanos, pelo duplo envelhecimento 

populacional, pois são sempre os jovens que partem à procura de melhor vida. Este facto é 

predominante no interior de um concelho que é eminentemente rural, prevalecendo uma taxa de 

envelhecimento populacional mais marcante. Enquanto que no litoral já se denota um carácter 

urbano, mais vocacionado para a industria turística, sendo notório um grande crescimento na 

construção civil, o que nos últimos anos também constituiu atractivo para a mão-de-obra 

imigrante. Simultaneamente, o norte da faixa litoral é marcado por uma bolsa de pobreza, com 

habitações clandestinas, prostituição, consumo e mercado de estupefacientes elevado, alta taxa de 

alcoolismo, maior concentração de crianças em risco sinalizadas e apoiadas.  

 

A peculiaridade do contexto socio-económico desta região com uma capacidade de 

empregabílidade tão baixa e condições naturais propícias, obriga a população a ocupar-se em 

actividades relacionadas com agricultura, silvicultura ou construção civil, não existe indústria para 

além da ligeira de suporte ás actividades agrícolas, serviços centralizados na sede do concelho, 

agricultura e turismo a dominarem a faixa litoral. De um modo geral, o trabalho é marcadamente 

sazonal em quase todos os sectores económicos, em actividades relacionadas com o turismo no 

Verão, corte de eucaliptos no fim do Inverno, tiragem de cortiça, trabalho nas estufas por 

empreitada e obras na construção civil.  
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A população activa tem um nível de escolaridade muito baixo e fracas qualificações profissionais, 

não se encontrando ainda devidamente formada de modo a fazer face às rápidas evoluções 

globais. No início de 1990 a taxa de abandono escolar ascendia aos 40%, fruto do esforço do 

Município em conjunto com outras entidades, esta taxa cifra-se, actualmente, em 11%.  

 

Embora a Rede Escolar do concelho se tenha desenvolvido e o ensino pré-escolar esteja 

consolidado, a grande extensão do território obriga ainda às deslocações e a períodos longos de 

espera por parte dos alunos, sem terem um local onde ocupar os tempos livres. Embora a 

escolaridade esteja, agora, assegurada começam a surgir outros problemas relacionados com 

comportamentos de risco que diminuem as capacidades da nossa juventude. A qualidade da 

escolarização padece dos mesmos males que afectam o sistema educativo no nosso país, apesar de 

termos, orgulhosamente, das escolas mais bem estimadas e com melhor ambiente do país, mesmo 

no secundário, onde conseguem sobreviver aquários e plantas nos corredores da escola. 

 

A questão das longas distâncias e a deficiente oferta da rede de transportes é efectivamente um 

problema que afecta grande parte da população, nomeadamente aquela que mais deles necessita, 

os idosos, os carenciados, trabalhadores e crianças, agravando-se esta situação fora do período 

escolar.  

 

Como região do litoral que é, e ainda preservada, atrai um número significativo de turistas, 55km 

de Costa Alentejana e com eventos como o Festival Sudoeste, atrai muitos apreciadores que 

rendendo-se aos encantos deste território, optam por mudarem de vida, ficando cá a residir. Para 

além deste fluxo populacional, há ainda os imigrantes que vêm trabalhar e que pelo seu número e 

em conjunto com os restantes dão a este território uma cosmopolícidade que poderia originar 

muita energia criativa, se as restantes condições o possibilitassem. Os lugares isolados começam a 

ser repovoados e a cultura rural está a ser revalorizada. Talvez a perspectiva do desenvolvimento 

sustentável participado se efective realmente no maior concelho do país. 
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I - CONTEXTUALIZAÇÃO E BREVE RESENHA HISTÓRICA 
 

O território de Odemira fica situado no Sudoeste Alentejano, estendendo-se por uma área de 1 

721,5 Km2. Constituindo-se como o maior concelho do país, corresponde a 1,9% da área do 

continente, 6,6% da região Alentejo, 32,7% do Alentejo Litoral e 16,8% do distrito de Beja. É 

limitado a Oeste pelo oceano Atlântico, com uma faixa costeira de 55,25 km e 12km de praias, a 

Sul confina com o Algarve separado do concelho de Aljezur e do concelho de Monchique pela 

ribeira do Ceixe, a Norte tem os concelhos de Sines e Santiago do Cacém e a Leste, o concelho de 

Ourique. 

 

 

                   
Fonte: Propesca - Mapa de Portugal                                      Mapa do distrito de Beja 

 

Este território cuja sede é Odemira, é organizado em 17 freguesias. A distância média das 

freguesias à sede do concelho é de cerca de 25 Km. As principais localidades são Odemira, V.N. 

Milfontes, São Teotónio, São Luís e Colos. Com uma localização quase central no concelho, a vila 

de Odemira encontra-se a 190 km de distância de Lisboa, a 490 km da cidade do Porto e a 92 km 

de Beja, capital do Distrito. 
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 Fonte: Propesca – Mapa das freguesias de Odemira 

 

Quando se afirma que Odemira é o Alentejo num só concelho, para além das características gerais 

que neste território se concentram, a geomorfologia deste território justifica só pela sua variedade 

a fundamentação desta afirmação. Se o interior revela paisagens de enorme beleza, Odemira 

orgulha-se de ter também das mais belas praias do país e a costa mais preservada da Europa: são 

12 km de praias e 55 Km de costa inigualáveis. Praias como Aivados, Malhão, Milfontes, Furnas, 

Almograve, Zambujeira e Carvalhal, são mais do que apetecíveis, verdadeiros cartões de visita 

que atraem milhares de turistas durante o Verão. Odemira congrega no seu território a planície, a 

serra e o mar, apresentando-se em duas áreas distintas:  
 

A do interior, de topografia difícil e acentuada, dominada pela Serra do Cercal e pelo 

prolongamento da Serra de Monchique, apresenta uma variação altimétrica até 516m de altitude e 

ocupa 60% do território concelhio. A morfologia dos terrenos torna-os de difícil acesso, sendo 

determinante no isolamento da população, que em Invernos mais chuvosos fica incomunicável. 

Nas últimas décadas o investimento em caminhos rurais, instalação de manilhas e pontões, 

transportes escolares e electrificação tem sido muito significativo, mas ainda incompleta dada a 

extensão do território. Os solos predominantes são do tipo D e E, adequando-se a sua utilização 

somente à silvicultura e pastorícia. Com efeito, esta paisagem é dominada por grandes florestas de 

eucaliptos, sobreiros, medronheiros e estevas. 

 

A faixa litoral constitui-se como uma extensa charneca terminando em elevadas falésias de xisto 

com curiosas configurações, ou em dunas. Com uma natural vocação turística, coexistem também 
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aqui as terras abrangidas pelo perímetro de rega do Mira, que integram a Reserva Agrícola 

Nacional, irrigadas a partir da barragem de Santa Clara que se encontra preparada para beneficiar 

12000 ha de terrenos agrícolas, cujo aproveitamento se faz com agricultura intensiva ou culturas 

forrageiras para gado bovino. A excelente qualidade das águas costeiras, pelo temperamento 

agreste do Atlântico aliado a cargas poluentes nulas, torna as praias muito atractivas e procuradas 

por muitos pela sua beleza natural, apesar das águas frias. Estas circunstâncias também favorecem 

uma fauna e flora aquática muito rica e saudável. Nos estuários, os bivalves proliferam e as lontras 

encontram aqui um habitat ideal. A ameaça situa-se a Norte com o porto e indústria de Sines.  

 

Podemos ainda considerar uma outra zona, que não sendo relevante, apresenta ainda outras 

características. Na zona Nordeste do concelho existe ainda uma outra nuance sobre o território: em 

Vale de Santiago prolonga-se a peri-planície Alentejana. Bicos é também planície, mas com 

terrenos muito ricos atravessados pela Ribeira de Campilhas e respectiva Barragem, que 

dinamizaram aqui o regadio. 

 

O concelho é atravessado no sentido SE/NW pelo rio Mira que tem o seu estuário em Vila Nova 

de Milfontes, encontrando-se represado a jusante pela grande Barragem de Sta. Clara a Velha. As 

terras da maior parte do território tem solos muito pobres e 70% estão sujeitas à erosão. Os solos 

agrupam-se por 4 zonas, com as características que lhes são inerentes: Serra, Charneca, Sub-Serra 

e Várzeas. É marcado longitudinalmente por características e realidades diferentes, que lhe 

conferem um carácter distinto em relação a outros concelhos e um tratamento dos problemas 

muito localizado, atendendo à especificidade de cada zona. Embora concelho do litoral, denota 

características periféricas relativamente a um harmonioso desenvolvimento socio-económico, 

sendo eminentemente rural.  

 

O seu desenvolvimento é condicionado por planos de ordenamento que por vezes geram situações 

difíceis e paradoxais. O território está abrangido pelo Plano Regional de Ordenamento do 

Território do Alentejo Litoral (PROTALI), pelo Plano de Ordenamento da Orla Costeira (POOC), 

pela Reserva Agrícola Nacional (RAN) e pela Reserva Ecológica Nacional (REN), e todo o seu 

litoral e estuário do rio encontram-se abrangidos pelo Plano de Ordenamento do Parque Natural 

do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina.  
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Na área do Parque Natural, as espécies vegetais tidas como endémicas, raras ou localizadas, são 

em número de 100. Para além daquelas que são consideradas espécies vulneráveis portuguesas, 

existem outras que são estritamente protegidas na Europa. Estendendo-se de S. Torpes ao Burgao, 

com 75 000ha, constitui uma das faixas litorais menos afectadas pela intervenção humana, 

conservando características biofísicas e ecológicas únicas na Europa.  

 

De um modo geral, as espécies arbóreas predominantes no concelho são: o Sobreiro (Quercus 

suber l), que ocupa cerca de 30% da área florestal do Concelho e a Azinheira (Quercus 

rotundifólia). No seu conjunto, o montado ocupa uma área de 50.000 ha de terras. Outra mancha 

florestal importante é a de eucalipto (Eucalyptos globulus), com 45.000 ha e Resinosas (Pinheiro 

bravo e manso), com 5.000 ha, de área ocupada respectivamente. Um total de 110 000 ha de mata, 

são ameaçados anualmente pelo flagelo dos incêndios. 

 

O território de Odemira oferece também um habitat privilegiado para a fauna, que aqui encontra 

zonas de alimento, repouso e de abrigo. É no domínio da avifauna que o concelho assume uma 

importância particular dado o invulgar número de espécies que predominam. Encontram-se 

espécies como a Cegonha branca, a Gaivota, a Águia pesqueira, o Falcão-peregrino, aves 

migradoras e muitas outras. Abundantes são também os javalis, coelhos-bravos, lebres e saca-

rabos. 

 

O clima do concelho caracteriza-se por ventos dominantes de NW e SW, situando-se a 

temperatura média anual nos 16º - 17,5º, com grandes amplitudes térmicas, aumentando à medida 

que se avança para o interior. De características mediterrânicas apresenta um decréscimo de 

precipitação no mesmo sentido do aumento da temperatura: para Sul e para Leste. O período seco 

é, em regra, de 3 a 4 meses (Junho, Julho, Agosto e Setembro), podendo atingir os 5 meses nas 

zonas sul e interior da região. O relevo ou a proximidade do mar permitem, no entanto, a 

ocorrência de algumas áreas com valores de precipitação superiores, como é o caso de Odemira, 

que em relação a outras áreas do Alentejo, regista uma maior pluviosidade. A latitude e a 

proximidade do mar condicionam fortemente o clima, em que a secura devida à fraca precipitação 

é atenuada, nos meses de Verão, pela forte humidade relativa. É igualmente a presença do mar que 

está na origem da suavidade dos Invernos e dos Verões. 
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No Rio Mira existe um único aproveitamento hidráulico da bacia: a Barragem de Santa Clara, 

situada na fronteira entre os concelhos de Ourique e Odemira, com uma capacidade de cerca de 

185 milhões de metros cúbicos, sendo uma das maiores albufeiras do país. A Bacia Hidrográfica 

do Rio Mira cobre 1.576 Km2 é delimitada a Norte pela bacia do Sado, a Leste pela do Guadiana e 

a Sul pelas bacias das ribeiras do Algarve. Os seus principais afluentes são, na margem direita, as 

ribeiras de Perna Seca, Luzianes e Torgal e, na margem esquerda, as ribeiras de Guilherme, 

Telhares e Macheira. As águas calmas do Rio Mira banham Santa Clara-a-Velha, Odemira e Vila 

Nova de Milfontes e é possível a navegação de pequenas embarcações desde a foz até à vila de 

Odemira (aproximadamente 33 km). A sua existência foi preponderante para a importância 

histórica de Odemira. 

 

Historicamente Odemira é um núcleo urbano fortificado desde a idade do ferro, que aí se 

constituiu pelas várzeas férteis, segurança e acessibilidade garantidas pelo rio Mira, que permitia o 

escoamento dos produtos da área rural envolvente e o abastecimento de géneros importados do 

exterior, tendo o seu porto fluvio-maritimo funcionado até ao século XX. A sua importância 

prendia-se com a posição estratégica que ocupava, quer para os povos que exerceram o seu 

domínio neste território, quer para os que aqui comerciaram. “Odemira (cujo antigo nome ainda 

desconhecemos) foi um importante empório comercial, talvez até com maior peso, à época, na 

região sul portuguesa, do que tem hoje. As razões podemos encontrá-las no rio: era, na 

Antiguidade, um braço de mar que permitia a navegação a grandes navios mercantes que traziam 

produtos do Mediterrâneo e exportavam os metais da serra. O rio era, na altura, a via rápida que 

tarda hoje” (p.33, Jorge Vilhena in Propesca). 

 

Há provas de ocupação deste actual território que remontam ao Paleolítico Inferior, cerca de 500 

mil anos, desde a proto-história, assumindo esse sítio uma capitalidade continuada. Ao todo, 

conhecem-se actualmente no Município de Odemira cerca de 400 estações ou registos 

arqueológicos. 

 

Dado o isolamento terrestre de que padece, sempre foi uma área marginal, legado da ordem de 

Santiago, terras de pouca gente. Com foral de 1256, anexou já no séc. XIX os concelhos de 

V.N.Milfontes e de Colos, a intenção Real era a de povoar e defender as terras de Odemira, 

recorrendo também aos homiziados como lavradores, oferecendo-lhes terras. Durante cerca de 4 

séculos foi condado e esteve no cerne de trocas sucessivas entre o Rei, os Nobres e a ordem de 
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Santiago, o interesse de Odemira prendia-se com o montado, os gados, o porto de mar e os filões 

de metal. Até à década de 40 do séc. XX, o rio foi transitado por barcos de mercadorias.  

 

No séc.XVIII, após o terramoto foi realizado um inquérito às paróquias acerca do estado dos 

termos concelhios e das suas gentes, Colos contava com 135 vizinhos; S. Salvador 150 (650 

pessoas), Santa Maria 132 (490), Relíquias 160 (700), Sabóia 28 (100), Santa Clara-a-velha 242 

(665), São Luís 143 (430), São Martinho 102, São Teotónio 351 (1130), Vale de Santiago 70, Vila 

Nova de Milfontes 48 (364). À época, o actual território concelhio contava com cerca de 5 000 

habitantes, sendo que só eram contadas as pessoas com mais de 7 anos. 
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II - A POPULAÇÃO 

 
A população residente no concelho contava em 2001, com 26 106 habitantes. 

A sua evolução nos últimos 40 anos foi a seguinte: 

População Residente 

Habitantes Odemira Saldo 
fisiológico % Distrito Saldo 

fisiológico% 
1960 43 999 - 276 895 - 

1970 33 068 -24,8% 204 816 -26% 

1981 29 463 -10,9% 188 420 -8% 

1991 26 418 -12,3% 169 438 -10% 

2001 26 106 -1,2% 161 211 -4,85% 
Fonte: Censos da população 
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Fonte: Censos da população 

 
Conforme podemos visualizar, a evolução demográfica desde 1960 tem sido decrescente, com 

uma média decenal de perda populacional de 12%. Contudo, na última década, de 1991 a 2001, 

esta variação reduziu-se para –1,2%, demonstrando claramente que a tendência de desertificação 

está a diminuir, apesar da alegada falta de atractivos económicos e do declínio acentuado da taxa 

de fecundidade. 
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População residente segundo os grupos etários e sexos 
 

Idades Homens Mulheres Total 01 Total 91 
0-14 1731 1643 3374 4375 

 15-24 1609 1501 3110 3148 
25-65 6749 6366 13115 13662 
>65 3210 3297 6507 5233 

Total 13299 12807 26106 26418 
                                              Fonte: Censos 2001 e censos 1991 

população por grupos etários em 2001

13%
12%

51%

24%
0-14
15-24
25-65
>65

 
 Fonte: Censos 2001 

 

Um dos aspectos mais marcantes da evolução demográfica recente do concelho de Odemira é, sem 

dúvida, o duplo envelhecimento da população. Entre 1991 e 2001 os jovens diminuíram em cerca 

de 23%, enquanto que a população idosa aumentou 24,3%. 

 

Pirâmide etária do concelho de Odemira 2001 
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Pirâmide etária do concelho de Odemira em 1991 

 
 

 
 

Comparando as diferentes pirâmides etárias da população ao longo dos anos, evidencia-se esta 

tendência de envelhecimento populacional devido sobretudo à maior longevidade dos idosos, ao 

planeamento familiar, ao êxodo dos jovens e à baixa taxa de natalidade. 

 

População por grupos etários e sexo - 2001 

Anos Homens Mulheres Total
0 a 5 550 506 1056
5 a 9 515 551 1066
10 a 14 664 584 1248
15 a 19 761 725 1486
20 a 24 848 775 1623
25 a 29 761 689 1450
30 a 34 820 749 1569
35 a 39 943 852 1795
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Anos Homens Mulheres Total
40 a 44 958 867 1825
45 a 49 878 713 1591
50 a 54 744 722 1466
55 a 59 695 788 1483
60 a 64 960 992 1952
65 a 69 1069 1044 2113
70 a 74 894 918 1812
75 a 79 669 666 1335
80 a 84 339 378 717
85 a 90 189 217 406
>  90 42 71 113
Total 13299 12807 26106

 Fonte: censos 2001 

 

Como podemos observar, actualmente, o grupo etário com menos indivíduos é o grupo dos 0 aos 4 

anos contando com 1056, seguido do grupo etário dos 5 aos 9 anos com 1066. O grupo dos 60 aos 

69 anos é o que tem maior número de indivíduos. Ainda podemos constatar que existe no 

concelho mais indivíduos de 80 ou mais anos do que o do primeiro grupo etário referido. 

 

Indicadores demográficos: 

- O índice de masculinidade apresenta características contrárias à tendência natural de existirem 

mais mulheres do que homens, para cada 100 homens em Odemira, existem 96 mulheres.  

- No índice de vitalidade constatamos que para cada 100 idosos (>65) existem 51 jovens (<14 

anos). 

- O índice de dependência de jovens é de 21 por cada 100 activos e o dos idosos é de 40 por 

cada 100. Sendo o índice de dependência total de 60 por cem. 

- A taxa de natalidade entre 1981 e 1991 diminuiu em 28%, (havendo nesta última data 8,5 

nascimentos/mil habitantes), em 2001 esta era de 8 nasc/mil hab. diminuindo em meio ponto 

percentual. 

- A taxa de mortalidade é elevada para a média do país (10,5) e mesmo do Alentejo (14,6) 

fixando-se em 2000 em cerca de 14,7 mortes por cada mil habitantes (11 em cada 100 mortes 

ocorrem, em Sabóia, por suicídio, dados de 1996) . 

- A taxa de fecundidade era de –40. 

- O índice de envelhecimento é da ordem dos 215%. 

-  A taxa de excedentes de vidas é de –6,7. 

- A população activa é cerca de 50% da população – 13115. 
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               Indicadores sociais em 2001 

Concelho 
Taxa de 

natalidade 
%º 

Taxa de 
mortalidade

%º 

Taxa de 
excedentes 
de vida % 

Taxa de 
nupcialidade 

% 

Taxa de 
divórcio 

% 

Taxa de 
fecundidade 

% 
Odemira 8,0 14,7 -6,7 3,9 1,3 -40,0 

Fonte: Censos 2001 
 
 

 

Crianças nascidas em Odemira nos anos
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Fonte: Registo Civil de Odemira 

 

 

 
Podemos observar que os nascimentos têm ocorrido de forma regular ao longo dos anos 

assinalados, sem grandes quebras ou picos, à excepção talvez de 1997 em que após uma quebra 

em 1996 houve um aumento significativo no ano seguinte, a razão é misteriosa, nada aconteceu de 

relevante nestes anos. (ver quadro 1 no anexo). 
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Território e População 
 

Área total 
(Km2) População Total 

Densidade 
Populacional 
(hab/Km2) Concelho 

2001 2001 1991 

Taxa de 
variação 

(%) 2001 
Odemira 1721,5 26106 26418 -1,2 15,2 

Fonte: Censos 2001 

 

A área total do concelho de Odemira é de 1721,5 Km2 e a densidade populacional é 15,2 

habitantes por Km2. 

 

 

Densidade populacional por freguesia 

FREGUESIAS POP. 2001 Km2 POP./Km2 
Colos 1243 106,29 11,69
Relíquias 1108 119,33 9,29
Sabóia 1344 158,26 8,49
Santa Clara-a-Velha 780 99,42 7,85
Odemira (Stª Maria) 2580 83,85 30,77
S. Luís 2249 146,81 15,32
S. Martinho das Amoreiras 1199 142,52 8,41
Odemira (S. Salvador) 3285 164,40 19,98
S. Teotónio 5019 303,10 16,56
Vale de Santiago 695 59,24 11,73
Vila Nova de Milfontes 4258 75,38 56,49
Pereiras-Gare 373 64,68 5,77
Bicos 649 56,52 11,48
Zambujeira do Mar 844 42,96 19,65
Luzianes-Gare 480 96,98 4,95

TOTAL 26106 1719,74 15,18
                         Fonte: Censos 2001 e Municipio de Odemira 

 

 

A distribuição geográfica da população não ocorre equitativamente pelo território concelhio, 

havendo freguesias que têm menos de 5 hab/km2 e outras com mais de 50.  
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Movimento da população 

Nados-vivos Óbitos Casamentos 
Total Fora do casamento Total Celebrados Dissolvidos Concelho 

HM H Total C/ coabitação 
dos pais HM H 

C/ menos 
de 1 ano Total Católicos Total Por 

divórcio
Odemira 211 118 95 83 344 189 - 107 43 158 26 

Fonte: Censos 2001 

 

Em 2001 nasceram 118 indivíduos do sexo masculino e 92 do sexo feminino. Dos 211 

nascimentos, 95 aconteceram fora do casamento 83 com coabitação dos pais. Em relação ao 

número de óbitos, houve 189 de indivíduos do sexo masculino e 155 do sexo feminino. Não se 

registaram óbitos em indivíduos com menos de 1 ano. Neste mesmo ano registaram-se 107 

casamentos, mas pela igreja só se celebraram 43. Dissolveram-se 158, mais do que os celebrados, 

e só 26 por divórcio. 

População por estado civil

47%

9%
8%

34%

1%
1%

solteiros
casado c/ registo
casado s/ registo
viúvos
separados
divorciados

 

Fonte: Censos 2001 
 

 

População por estado civil -  A tendência é a global. Com a maioria casados, há no entanto muitas 

pessoas casadas sem registo, o que era tradicionalmente muito frequente acontecer. O número de 

solteiros é também muito elevado, na realidade há muita gente a viver sozinha. 
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Famílias – Existem 10 408 famílias no concelho de Odemira, que se caracterizam da seguinte 

forma: 

Familias por dimensão do agregado

24%

33%
22%

15% 6% 1 Residente
2 Residentes
3 Residentes
4 Residentes
5 ou + Residentes

 

Fonte: Censos 2001 

 

 

Daqui apercebemo-nos de que mais de metade da população ou vive sozinha, ou acompanhada 

por outra pessoa.  
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Fonte: Censos 2001 
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 Odemira Alentejo Portugal 

Total população 26106 100% 776585 100% 10356117 100%

S/ nível de ensino 7283 27,9% 140469 18% 1291343 12,5%
Ensino Pré-Escolar a 
frequentar 416 1,6% 12971 1,7% 184469 1,8%

Ensino Básico 14590 55,9% 447896 57,7% 6065864 58,6%

1.º Ciclo 9191 35,2% 281229 36,2% 3638725 35,1%

Completo 6343 24,3% 186708 24% 2382283 23%

Incompleto 1847 7% 61684 7,9% 746483 7,2%

A frequentar 1001 3,8% 32837 4,2% 509959 4,9%

2.º Ciclo 2849 10,9% 87212 11,2% 1300150 12,5%

Completo 1810 6,9% 52747 6,8% 799478 7,7%

Incompleto 396 1,5% 16161 2,1% 223926 2,1%

A frequentar 643 2,5% 18304 2,3% 276746 2,7%

3.º Ciclo 2550 9,8% 79455 10,2% 1126989 10,9%

Completo 1078 4,1% 34032 4,4% 496321 4,8%

Incompleto 593 2,3% 20732 2,7% 283205 2,7%

A frequentar 879 3,4% 24691 3,2% 347463 3,3%

Ensino Secundário 2633 10,1% 110510 14,2% 1620816 15,6%

Completo 1074 4,1% 46794 6% 704090 6,8%

Incompleto 748 2,8% 35941 4,6% 528801 5,1%

A frequentar 811 3,1% 27775 3,6% 387925 3,7%

Ensino Médio 45 0,1% 3849 0,5% 80173 0,7%

Completo 37 0,1% 3332 0,4% 66965 0,6%

Incompleto 8 0,03% 517 0,06% 13208 0,1%

Ensino Superior 1139 4,3% 60890 7,8% 1113452 10,7%
Completo 692 2,6% 31931 4,1% 622417 6%
Incompleto 80 0,3% 4822 0,6% 100397 0,9%
A frequentar 367 1,4% 24137 3,1% 390638 3,7%

Fonte: Censos 2001 
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Quanto à escolarização da sua população, Odemira tem ainda uma taxa de analfabetismo de cerca 

de 28%, no entanto há a relembrar que grande parte são idosos (ver quadro 2 em anexo), quando 

comparado este valor com os da região ou nacionais a diferença é chocante. Do total da população 

só 4% completou o ensino básico (3 ciclos), idêntico valor para o ensino secundário. A 

escolaridade da população é efectivamente um problema que se manifesta na sua falta de 

qualificação profissional e baixa capacidade de competências sociais e pessoais.   

 

 

Evolução demográfica 
 

A tendência natural do concelho como já foi visualizado na análise demográfica seria a de 

continuar a perder população, prosseguindo o envelhecimento populacional. Atingiu-se um nível 

em que já não é possível o rejuvenescimento populacional, tal só é possível pela importação de 

população, o que efectivamente se tem estado a verificar, invertendo assim esta tendência. 

 

Embora o panorama a nível demográfico seja de desânimo, perante a perda de recursos humanos, 

pois são sempre os jovens que partem à procura de melhor vida. Há outros que não sendo esta a 

sua terra, escolhem-na para refúgio e/ou para aplicar de forma inovadora as suas capacidades 

profissionais ou económicas, sobretudo Alemães e Holandeses. Mais recentemente, as estufas 

estão a atrair muita mão-de-obra de países de Leste. Na verdade, é muito difícil contabilizar esta 

população, pois a maioria ainda não estão legalizados ou tem uma forte pendularidade. Do 

trabalho já realizado, é possível apercebermo-nos do peso dos estrangeiros na população local, 

sobretudo pelo número de crianças estrangeiras inscritas nas escolas e pelos inscritos na 

Associação de Solidariedade Imigrante em Beja. 
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Pirâmide etária da população imigrante no concelho de Odemira – 2001 
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Fonte: Censos 2001 

 

 

Os dados que deram origem a esta pirâmide foram retirados dos censos, reportando-se quase na 

sua maioria à população oriunda dos países do norte da Europa. No entanto, apercebemo-nos pela 

realidade que o número de estrangeiros é muito maior ao registado, contudo, em termos relativos 

o gráfico apresentado é ilustrativo da distribuição desta população. 

 

Os estrangeiros residentes podem-se identificar num dos 3 grandes grupos que os caracterizam 

sociologicamente: 

 

- O mais antigo, visível a partir da década de 60. Com o afluxo turístico ao Algarve, houve 

alguns jovens Europeus e Americanos que explorando território trouxeram para este cantinho 

do mundo a cultura hippie. Em 1980, Odeceixe, a fronteira e espaço para acampar trouxeram 

para a praia do lado do Alentejo milhares de jovens e outsiders da Europa, que encontrando 

um lugar puro e preservado, na poluída Europa, muitos decidiram aqui viver. Habitam 

sobretudo na zona da serra, interior do concelho, vivendo dos subsídios das crianças, de 
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desemprego ou efectuando algum trabalho sazonal, e praticando uma agricultura de 

subsistência, tentando viver com o mínimo. Os seus filhos vão à escola e tornaram-se 

“alemãotejanos”. 

 

- Engenheiros agrícolas e outros técnicos profissionais, com o advento do aproveitamento 

hídrico (com a maior rede de canais do país), as condições para a agricultura são óptimos. A 

população agrícola local é envelhecida e os jovens não buscam a qualificação, constituindo 

sobretudo mão-de-obra. A partir de 1986 e com o auge da mega empresa do Thierry Russel  – 

Odefruta, a  afluência de profissionais com as empresas multinacionais foi grande, jovens 

recém-licenciados constituíram família na esmagadora maioria com esposas portuguesas. 

Neste grupo dos empresários também houve outros, do 1º grupo, que constituíram pequenas 

empresas de produtos biológicos, energias alternativas ou construção tradicional. 

 

- Por fim, e o mais recente, é o dos imigrantes de Leste e Brasileiros que procuram 

simplesmente ganhar rapidamente o máximo de dinheiro possível a trabalhar, para 

regressarem aos seus países de origem e neles investirem. Aceitando qualquer tipo de trabalho 

e oferecendo uma qualidade de mão-de-obra técnica que não existia antes deles, são uma séria 

concorrência à mão de obra local. São quase todos formados e alguns com actividades e 

posições de destaque antes da queda do comunismo, vivem em condições restritas, mas o seu 

comportamento é de grande humildade. A fisionomia é semelhante à dos povos nórdicos e 

linguisticamente quase que não se distinguem dos portugueses, tendo uma pronúncia quase 

indelével.  

 

A Associação Solidariedade Imigrante forneceu-nos dados relativamente aos seus associados no 

distrito de Beja (quadro 27 em anexo). Uma vez que não é possível estimar o número exacto de 

trabalhadores imigrantes no nosso concelho, por muitos deles ainda não terem sido registados 

pelo SEF (Serviço de Estrangeiros e Fronteiras), utilizaremos os números relativos, partindo do 

principio de que a realidade do distrito é ilustrativa do concelho, uma vez que cerca de 32% destes 

associados residem no nosso concelho. Fomos ainda informados pelos nossos parceiros, a 

Associação dos Horticultores, que no pico das campanhas chegam a contratar cerca de 600 

imigrantes. 
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Fonte: Solim, 2004 

 

Conforme podemos observar no gráfico, a maioria são ucranianos, seguidos pelos brasileiros, 

romenos, moldavos e búlgaros. No passado houve muitos marroquinos, mas com a crise nas 

estufas na 2ª metade da década de 90 e com o colapso da firma Odefruta de Thierry Russel, estes 

quase que desapareceram do território. Actualmente aguardam-se a vinda de cerca de 500 

marroquinos. Também, durante a crise da Argentina vieram para aqui muitos naturais daquele 

país, actualmente já não se conhece a sua presença no nosso território. 

 

Quanto à sua actividade laboral, apesar de se ocuparem muitos na construção civil e restauração, 

sabemos que a esmagadora maioria trabalha na agricultura intensiva, nas estufas, este é mesmo o 

pólo atractivo. 

 

No que se refere à distribuição por sexos, apesar dos dados referirem que cerca de 70% são 

homens, sabemos que as entidades empregadoras preferem mulheres e que estas, constituem 

efectivamente a maioria da população imigrante. 
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Quanto às habilitações distribuem-se da seguinte forma: 

Escolaridade da pop. imigrante

16%

14%

55%

12%

3%

0%

Universitária

Superior

Secundária

Básica

Primária

Analfabetismo

 

Fonte: Solim, 2004 

 

Verificamos que a maioria tem o ensino secundário e grande parte formação superior. Esta, 

também, é uma das características desta população imigrante, sobretudo a oriunda dos antigos 

países comunistas.  
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III - ACTIVIDADE ECONÓMICA 
 
 
Neste pré-diagnóstico e, no que diz respeito à caracterização do concelho de Odemira através da 

Actividade Económica existente na região, iremos começar por fazer uma breve caracterização do 

tecido empresarial, onde veremos a evolução dos três sectores de actividade entre 2000 e 2002. 

Faremos uma apresentação dos dados referentes ao número de empresas por ramo de actividade e 

aos empregados nessas empresas. Derivado da indisponibilidade de dados recentes sobre o sector 

primário, iremos analisar três actividades económicas, a titulo de exemplo, dos sectores 

secundário e terciário, a saber, a Construção Civil, os Bancos e Créditos e a Hotelaria e Turismo, 

uma vez que temos dados disponíveis. Terminaremos esta caracterização com a apresentação de 

Outros Indicadores, que considerámos pertinentes para esta análise, nomeadamente o Consumo de 

Electricidade no Alentejo Litoral e seus municípios, e as Finanças Locais (Município de 

Odemira), concluindo com uma breve síntese da situação actual económica por sector de 

actividade.  

 

Tecido Empresarial Anterior a 2000   

A título de exemplo apresenta-se um quadro resumo da Actividade Empresarial mais significativa 

em Odemira, anterior a 2000, onde se inscrevem algumas das Actividades Económicas mais 

importantes no concelho, sabendo que as principais actividades económicas na altura eram: a 

Construção Civil, a Hortofloricultura, a Informática/Contabilidade e a Indústria das Madeiras. 

 
Quantidades Valor em contos 

Ramo de Actividade Empresas Pessoal V.A.B. V.B.P. 

Indústrias de Alimentação, Bebidas e Tabaco 8 135 305 100 787 800

Indústrias da Madeira e da Cortiça 12 50 16 500 45 200

Indústrias do papel, Artes Gráficas e Edição de 

Publicações 
1 3 1 100 3 100

Indústrias do Produtores de Minérios não Metálicos, 

com excepção dos derivados do Petróleo Bruto e do 

Carvão 

3 58 26 200 55 700

V.A.B. – Valor Acrescentado Bruto     Fonte: www. Lusoteste. pt 

V.B.P. – Valor Bruto de Produção 
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Ano 2000 
 

No ano 2000, existiam em Odemira um total de 4 071 empresas, que se encontravam distribuídas 

da seguinte forma pelos três sectores de Actividade: 

 

Empresas Por Ramo de Actividade - 2000

1478

833

1760

Sector Primário Sector Secundário Sector Terciário
 

Fonte: Dados fornecidos pelo Município de Odemira 

 

 

Podemos verificar que o sector terciário (43,23%) é o principal sector de actividade no concelho, 

embora o sector primário (36,31%) ainda ocupe grande parte da economia em Odemira, o que não 

é de estranhar, na medida em que nos encontramos num concelho turístico, mas com forte 

componente rural. 

 
 

Empresas por Ramo de Actividade em 2002  
 
Os dados mais recentes que temos disponíveis reportam-se a 2002, pelo que faremos uma 

caracterização mais detalhada desse ano; Segundo o Instituto Nacional de Estatística, em 

31/12/2002, estavam sedeadas em Odemira um total de 3 537 Empresas, sendo que, este número 

se refere a Empresas em Nome Individual e a Sociedades em Actividade. No quadro seguinte, 

dados fornecidos pela ANMP/MO (Associação Nacional de Municípios Portugueses/ Município 

de Odemira), encontram-se um número de total de apenas 718 Empresas, distribuídas pelos 

diferentes ramos de actividade, bem como o número de empregados nessas empresas. Pensamos 

que a discrepância de valores resulta do facto de não estarem aqui englobados os dados referentes 

a Empresários em Nome Individual. 
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Ramos de Actividade em 2002 Número de 
Empresas 

Empregados 
nas Empresas

Agricultura, Produção Animal, Caça e Silvicultura 112 937 

Pescas 3 19 

Indústrias Extractivas 0 0 

Total Sector Primário 115 956 

Indústrias Transformadoras 49 178 
Empresas de Produção e Distribuição de Electricidade, de 
Gás e de Água 0 0 

 Empresas de Construção 105 797 

Total Sector Secundário 154 975 
Comércio Grosso e Retalho, Reparação de Veículos 
Automóveis, Motociclos e de Bens de Uso Pessoal e 
Doméstico 

201 715 

Empresas de Alojamento e Restauração (Restaurantes e 
Similares) 136 509 

Empresas de Transportes, Armazenagem e Comunicações 25 48 

Actividades Financeiras 2 39 
Actividades Imobiliárias, Alugueres, e Serviços prestados 
ás Empresas 47 226 

Administração Pública, Defesa e Segurança Social 
Obrigatória 4 52 

Educação 5 179 

 Saúde e Acção Social 9 227 
Outras Actividades de Serviços Colectivos, Sociais e 
Pessoais 20 71 

Famílias com Empregados Domésticos 0 0 
Organismos Internacionais e Outras Instituições Extra – 
Territoriais 0 0 

                   Total Sector Terciário 449 2066 

                   Total (Empresas) 718 3 997 

Fonte: INE/ANMP (Dados fornecidos pelo Município de Odemira/Câmara Municipal) 
 

 

Utilizando estes dados, chegamos a uma distribuição das empresas por sector de actividade, que 

nos permite ver que o sector Terciário cresceu bastante, desde 2000, ocupando um lugar, 

marcadamente, mais influente na actividade económica do concelho. Assim, 63 % das empresas 

de Odemira tem a sua actividade principal na área dos Serviços, sendo que, no sector terciário 
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apenas se encontram 16% das empresas em análise, o que poderá ser explicado pela não inclusão 

dos dados relativos aos empresários em nome individual, uma vez que a agricultura e as pescas no 

nosso concelho são de cariz familiar. 

 

 

Empresas por Sector - 2002

16%

21%
63%

Sector Primário Sector Secundário Sector Terciário
 

Fonte: INE/ANMP (Dados fornecidos pelo Município de Odemira/Câmara Municipal) 

 

De qualquer modo, esta distribuição, varia bastante do quadro de 2000, havendo uma quebra 

acentuada, na ordem dos 20 %, no sector Primário, com um consequente e idêntico aumento no 

sector Secundário, uma vez que o sector secundário manteve sensivelmente os mesmos valores.  

 

Continuando esta nossa linha de análise, estendemo-la aos empregados nas empresas 

anteriormente analisadas; assim, vemos que o sector terciário é quem emprega mais pessoas 

(52%), os sectores primário e secundário empregam ambos 24%, embora existam mais empresas 

no sector secundário. 
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Empregados nas Empresas por Sector de 
Actividade - 2002

24%

24%

52%

Sector Primário Sector Secundário Sector Terciário
 

Fonte: INE/ANMP (Dados fornecidos pelo Município de Odemira/Câmara Municipal) 

 

Sociedades Sedeadas em 2002 

 
No final do ano de 2002, das referidas 3 537 Empresas com Sede em Odemira (dados do INE), a 

título de curiosidade, 159 dessas empresas tinham actividade na área da Indústria Transformadora. 

Apresentamos, no quadro abaixo, a caracterização destas Sociedades, no entanto, apenas temos os 

dados gerais e os que dizem respeito à Indústria Transformadora. Assim, analisaremos os 

seguintes quadros que dizem respeito a indicadores físicos e económicos: 

 

Sociedades Sedeadas em Odemira** 

Sociedades 
Constituídas 

(2003) 

Sociedades Sediadas 
Odemira – 31/12/02 

Pessoal ao serviço 
Sociedades Sediadas – 

31/12/02 

Volume de Vendas nas 
Sociedades Sediadas – 

31/12/01 

46 465 2 106 111 696 
(milhares de euros) 

Fonte: INE 
 
 

Sociedades Sedeadas em Odemira – Indústria Transformadora** 

Sociedades 
Constituídas 

(2003) 

Sociedades Sediadas 
Odemira – 31/12/02 

Pessoal ao serviço  
Sociedades Sediadas – 

31/12/02 

Volume de Vendas nas 
Sociedades Sediadas – 

31/12/01 
3 34 161 5 309  

(milhares de euros) 
Fonte: INE 
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** Os dados foram obtidos a partir do FUE do INE que contém dados físicos (número de 

Empresas/Sociedades) reportados a Dezembro de 2002 e económicos (Pessoal ao serviço e 

Volume de Vendas) relativo a Dezembro de 2001 

 

No que diz respeito à distribuição destas Sociedades – 465 – pelos diferentes Sectores de 

Actividades, em 31 de Dezembro de 2002, os valores são idênticos aos encontrados com a 

distribuição das Empresas por Sector no mesmo ano. 

 

Sociedades Sedeadas por Sector de 
Actividade - 2002

16%

22%
62%

Sector Primário Sector Secundário Sector Terciário
 

 

 

Já foi referida a dificuldade sentida em encontrar dados actualizados sobre actividades do sector 

primário, pelo que passaremos a analisar as três actividades económicas, das quais temos dados 

relativamente recentes (2002). Assim, iniciaremos com uma apresentação de dados relativos à 

Construção Civil, do sector secundário, passando em seguida para a Hotelaria e Turismo e para os 

Bancos e Créditos, do sector terciário. De referir ainda, que os dados relativos à Construção Civil 

e à Hotelaria e Turismo, são apresentados em comparação com o total do Alentejo Litoral e dos 

cinco concelhos que o compõem. 

 

A tabela seguinte apresenta indicadores relativos à Construção Civil, onde podemos verificar que 

Odemira é o concelho com maior número de Licenças de Construção concedidas em 2002, sendo 

que apenas em Santiago do Cacém, existem mais edifícios concluídos. 
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Construção Civil – 2002 
 

 Obras 
Concluídas 
(Total de 
Edifícios) 

* 

Obras Concluídas 
(Edifícios para 

Habitação) 

Licenças Concedidas 
para Construção de 

Edifícios 
(Construções Novas) 

Licenças Concedidas 
para Construção de 

Edifícios para Habitação 
(Construções Novas) 

Alentejo Litoral 765 621 695 588 
Odemira 

 241 207 226 202 

Alcácer do Sal 88 74 128 109 
Grândola 

 98 83 108 92 

Santiago do 
Cacém 273 211 171 139 

Sines 65 46 62 46 

Fonte: INE       * - Inclui também as Demolições. 

 

 

Hotelaria e Turismo 

 

Passemos agora à análise da Actividade Hoteleira em Odemira, no que diz respeito aos 

Estabelecimentos Hoteleiros, e segundo dados do INE, desde 1999 até 31 de Julho de 2002, o 

número de 12 Estabelecimentos Hoteleiros mantém-se, no entanto, existem variações ao nível dos 

quartos disponíveis e da Capacidade de Alojamento. Importa referir que não está classificado na 

Direcção Geral de Turismo qualquer Hotel no concelho de Odemira, pelo que não existem dados 

referentes a hotéis. No que respeita ao número de quartos, em 1999 existiam 247 quartos, em 

2000, 255 e, em 2001, estavam 262 quartos disponíveis.  

 

Através do seguinte quadro, podemos observar a evolução da Capacidade de Alojamento em 

Estabelecimentos Hoteleiros no concelho (muito embora estes dados estejam muito abaixo dos 

reais uma vez que só estão tratados os dados do INE). 

 

Capacidade de Alojamento 

Em 31/07/1999 Em 31/07/2000 Em 31/07/2001 Em 31/07/2002 

538 lugares 549 lugares 570 lugares 515 lugares 

Fonte: INE 



Pré-Diagnóstico do Concelho de Odemira 

 

Conselho Local de Acção Social de Odemira 33 
 

 

 

Evolução das Dormidas em Estabelecimentos Hoteleiros 

1999 2000 2001 2002 

45 386 47 343 57 707 56 984 

Pensões Outros* Pensões Outros* Pensões Outros* Pensões Outros*

19 751 25 635 21 751 25 592 31 101 26 606 26 512 30 472 

Fonte: INE                                      

 

Podemos verificar que existiu uma diminuição das dormidas do ano 2001 para o ano 2002, 

tendência que, logicamente também encontramos nos hóspedes entrados nos mesmos anos. 

 

Hóspedes Entrados* nos Estabelecimentos Hoteleiros - Evolução 

1999 2000 2001 2002 

17 474 18 440 21 620 23 551 

Pensões Outros** Pensões Outros** Pensões Outros** Pensões Outros**

9 428 8 046 9 455 8 985 12 386 9 234 11 659 11 892 

Fonte: INE                                      

*Os Hóspedes Entrados correspondem ao somatório dos indivíduos que, em cada um dos meses 

do ano, deram entrada nos Estabelecimentos Hoteleiros. Não se incluem os hóspedes cuja estadia 

transitou para os meses seguintes.  

**Os outros Estabelecimentos Hoteleiros englobam hotéis - apartamentos, apartamentos 

turísticos, aldeamentos turísticos, motéis, pousadas e estalagens. 

 

Se nos centrarmos no ano de 2002, a Estada média de Hóspedes em Estabelecimentos Hoteleiros 

no concelho de Odemira estava na ordem das 3,2 noites, enquanto que a Taxa Média de 

Ocupação dos Estabelecimentos Hoteleiros centrava-se nos 32 %. No que concerne aos Proveitos 

de Aposento, o valor total é de 1 675 milhares de euros, dos quais 550 milhares de euros provêem 

de pensões, e os restantes 1 125 milhares de euros de Outros Estabelecimentos Hoteleiros. 

Passemos agora a uma breve comparação destes indicadores para o concelho de Odemira com as 

Regiões Alentejo e Alentejo Litoral e com os restantes concelhos do Alentejo Litoral.  



Pré-Diagnóstico do Concelho de Odemira 

 

Conselho Local de Acção Social de Odemira 34 
 

Analisemos então os seguintes quadros que dizem respeito, primeiro, aos Hóspedes Entrados e às 

Dormidas em Estabelecimentos Hoteleiros; depois, à Totalidade dos Estabelecimentos Hoteleiros 

e à Capacidade de Alojamento e, finalmente, aos Proveitos de Aposento: 
 

Dormidas e Hóspedes Entrados em 31.07.2002 

 Dormidas Hóspedes 
 Hotéis Pensões Outros Total Hotéis Pensões Outros Total 

Alentejo 384 837 248 052 365 697 998 586 261 567 166 079 186 129 613 775

Alentejo Litoral * * 220 670 300 095 * * 86 535 128 271

Alcácer do Sal * * * 20 831 * * * 13 919

Grândola * * * 140 953 * * * 50 805

Odemira * 26 512 30 472 56 984 * 11 659 11 892 23 551

Santiago do Cacém * 14 708 * 27 929 * 8 932 * 17 210

Sines * * * 53 401 * * * 22 786
        Fonte: INE        * sem dados disponíveis 

 

Apenas, temos termos de comparação entre os totais, sendo que, exceptuando os concelhos de 

Odemira e de Santiago do Cacém, não existem dados disponíveis para pensões e outros 

estabelecimentos hoteleiros. Para hotéis só temos dados da Região Alentejo. 
 

Estabelecimentos e Capacidade de Alojamento em 31.07.2002  

 Estabelecimentos Capacidade de Alojamento 

 Hotéis Pensões Outros Total Hotéis Pensões Outros Total

Alentejo 22 64 32 118 2 665 3 052 2 715 8 432

Alentejo Litoral * 18 13 31 * 1 012 1 798 2 810

Alcácer do Sal * 1 2 3 * 34 98 132 

Grândola * 1 3 4 * 10 1 084 1 094

Odemira * 8 4 12 * 338 177 515 

Santiago do Cacém * 3 2 5 * 366 90 456 

Sines * 5 2 7 * 264 349 613 
       Fonte: INE        * sem dados disponíveis 
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Proveitos de Aposento nos Estabelecimentos Hoteleiros em 2002 

 Proveitos de Aposento 
(Milhares de euros) 

 Hotéis Pensões Outros Total 

Alentejo 10 491 6 325 13 680 30 496 

Alentejo Litoral * * 6 417 8 128 

Alcácer do Sal * * * 968 

Grândola * * * 3 140 

Odemira * 550 1 125 1 675 
Santiago do 
Cacém * 457 * 729 

Sines * * * 1616 

                  Fonte: INE     * sem dados disponíveis 

 

 

Bancos e Créditos – Odemira (2002) 

 

Bancos, Caixas 
Económicas e Caixas 
de Crédito Agrícola 

Mútuo* 

Depósitos em Bancos, 
Caixas Económicas e 

Caixas de Crédito 
Agrícola Mútuo* 

Crédito concedido por 
Bancos, Caixas 

Económicas e Caixas 
de Crédito Agrícola 

Mútuo* 

Crédito 
Hipotecário 
Concedido a 
Particulares 

11 212 258 4 
milhares € 

176 033 6  
milhares € 

16 012 5 
milhares € 

Fonte: INE  * - Exclui o Banco de Portugal e a Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo 
 
 

Outros Indicadores 

Nesta rubrica apresentam-se outros indicadores que considerámos pertinentes para a 

caracterização da Actividade Económica do concelho de Odemira, nomeadamente o Consumo de 

Electricidade e indicadores ligados às Finanças locais.  

 

No que concerne ao consumo de electricidade, a tabela apresenta os valores do consumo 

doméstico e Industrial de Electricidade no Alentejo Litoral e nos concelhos que dele fazem parte, 

o concelho de Sines destaca-se nitidamente dos restantes no consumo industrial de electricidade 

derivado das indústrias aí implantadas. 

 



Pré-Diagnóstico do Concelho de Odemira 

 

Conselho Local de Acção Social de Odemira 36 
 

 

Consumo de Electricidade – 2002 

(Valores em milhares de kWh) 
 

 
Consumo Doméstico 
de Electricidade por 

Consumidor* 

Consumo Industrial de 
Electricidade por 

Consumidor* 
Alentejo Litoral 2.1 497.9 

Odemira 1.9 5.6 

Alcácer do Sal 2.2 30.5 

Grândola 2.3 17.2 

Santiago do Cacém 2.1 28.7 

Sines 2.2 3 066 

Fonte: INE                                      

* - Os valores apresentados para o consumo e n.º de consumidores de energia eléctrica dizem 

respeito ao universo das empresas de produção/distribuição do país (e não apenas aos 

fornecimentos da EDP), e incluem a autoprodução e a cogeneração. 

 

 

 

 Finanças Locais  

 

No que concerne às Finanças Locais, pareceu-nos útil mostrar, a título de curiosidade, a evolução 

dos Indicadores e da Aplicação das Finanças Locais, no que concerne ao Fundo de Base 

Municipal (FBM), ao Fundo de Coesão Municipal (FCM) e ao Fundo Geral Municipal (FGM), 

utilizados pelo Município, desde 2001 a 2005. De referir que, no final do presente documento, e 

em anexo, segue uma breve explicação sobre as Noções de Fundos Municipais, de modo a uma 

melhor compreensão do funcionamento destes fundos. Segue-se depois uma Caracterização 

Anual, também de 2001 a 2005, de alguns indicadores considerados pertinentes para esta análise 

da actividade económica de Odemira.  
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Finanças Locais – Indicadores e Aplicação 

Fundos Valores em Euros  

Odemira FBM  FCM  FGM  TOTAL 
2005 1 090 205 1 450 048 10 765 431 13 305 684 
2004 1 078 295 1 293 186 10 673 307 13 044 788 
2003 1 028 836 1 515 983 9 904 461 12 449 280 
2002 993 085 1 389 879 9 653 331 12 036 295 
2001 178 602 107 785 1 847 213 2 133 600 

                     Fonte: Associação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP) 

 

Caracterização das Finanças locais por ano – Evolução 2001/2005 

Os dados que vão ser apresentados, dizem respeito à evolução de alguns indicadores físicos e 

económicos do concelho de Odemira. Estes dados encontram-se disponíveis no site da Associação 

Nacional de Municípios Portugueses (ANMP). De referir que os dados dos Impostos se referem 

ao período de dois anos antes, ou seja, no quadro do ano 2001, os dados dos impostos referem-se 

ao ano 1999, e assim sucessivamente.  

Fonte: ANMP 

ODEMIRA 
Ano de 2003  

Finanças Locais – Indicadores e Aplicação  
Impostos* Valores em Euros Outros Indicadores 
 Contribuição 
Autárquica  869 658 Área  1 714 (Km2) 

Imposto Sobre 
Veículos  138 696 Amplitude 

Altimétrica  478 (m) 

Sisa  1 215 308 Área x Factor 
Altimétrico  2 

IRS  5 170 430 Freguesias  17 
 IDS 0.72404582783971 
População* Fundos Valores em Euros 
População Residente  25 732 FBM  1 028 836 
Menores de 15 anos  3 187 FCM  1 515 983 
Dormidas  295 064 FGM  9 904 461 
Residentes + Dormidas  26 540 TOTAL 12 449 280 
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Fonte: ANMP 

 

ODEMIRA 

Ano de 2004 
Finanças Locais – Indicadores e Aplicação  

Impostos* Valores em Euros Outros Indicadores 

Contribuição Autárquica  1 118 288 Área  1 720 (Km2) 

Imposto Sobre Veículos  158 266 Amplitude 
Altimétrica  478 (m) 

Sisa  1 400 563 Área x Factor 
Altimétrico  2 304 

IRS  5 523 213 Freguesias  17 

 IDS 0.83511103538714 

População* Fundos Valores em Euros 

População Residente  25 709 FBM  1 078 295 

Menores de 15 anos  3 190 FCM  1 293 186 

Dormidas  342 114 FGM  10 673 307 

Residentes + Dormidas  26 646 TOTAL 13 044 788 

ODEMIRA 
Ano de 2005 

Finanças Locais – Indicadores e Aplicação  
Impostos* Valores em Euros Outros Indicadores 
 Contribuição Autárquica  1 274 775 Área  1 720 (Km2) 

Imposto Sobre Veículos  175 028 Amplitude 
Altimétrica  478 (m) 

Sisa  1 118 966 Área x Factor 
Altimétrico  2 304 

IRS  5 964 487 Freguesias  17 
 IDS 0.83511103538714 
População* Fundos Valores em Euros 
População Residente  25 695 FBM  1 090 205 
Menores de 15 anos  3 163 FCM  1 450 048 
Dormidas  340 124 FGM  10 765 431 
Residentes + Dormidas  26 627 TOTAL 13 305 684 
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Síntese: 

 

O sector primário que predomina no concelho de Odemira caracteriza-se por actividades 

agrícolas, pecuárias, piscatórias e florestais. Somente 3,7% da superfície agrícola do Distrito de 

Beja é irrigada, concentrando-se metade deste valor no concelho de Odemira com 11 349 ha. A 

agricultura tem destacado relevo no perímetro de rega do Mira onde prolifera a agricultura 

intensiva modernizada, explorada por multinacionais. O emprego para mão de obra indiferenciada 

por empreitada é abundante, tornando-se na principal fonte de emprego do concelho, de tal forma 

que começa a atrair muitos emigrantes de Leste, contudo da população activa local que se 

caracteriza por um baixo nível de escolaridade, são as mulheres a esmagadora maioria dos 

empregados neste sector. 

 

Depois do desaire económico-social perpetrado pela Odefruta, depois de anos de abandono, os 

terrenos do Brejão foram recentemente recuperados. O clima ameno e a abundância de água 

aliados á boa qualidade dos solos, atraem investidores de grandes empresas internacionais que 

aqui produzem alimentos de excelente qualidade cujo destino é o norte da Europa. As principais 

produções são os morangos, as alfaces, batatas, tomates, flores... 

 

A população agrícola local é envelhecida e com baixo nível de qualificação, dedica-se sobretudo á 

agricultura de subsistência e ao cultivo de forrageiras que se destinam á pecuária na qual tem 

relevo significativo a produção de gado bovino limousine, fazendo desta actividade base da sua 

actividade económica. 

 

A silvicultura e criação de gado ovino e caprino encontram na serra, zona interior do concelho, as 

condições para a sua implantação. A exploração florestal caracteriza-se principalmente pela 

extracção de cortiça e pelo corte de eucaliptos, emprega sazonalmente grande parte da população 

activa masculina. Outra actividade que sustenta por períodos muitas famílias, é a apanha do 

medronho que depois é destilado artesanalmente. Esta poderia ser uma das formas de parar a 

erosão dos solos provocada pelos eucaliptos, o seu fruto tem a sua origem exclusivamente nas 

serras do Sudoeste Europeu e a sua destilação perde-se na prática dos tempos. Contudo o 

medronho como bebida alcoólica altamente tóxica não pode ser comercializado fora da área de 

produção, o metanol nele contido é uma das substâncias proibidas de consumo pela Organização 

Mundial de Comércio.  
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A pesca é do tipo artesanal, praticada em embarcações de pequenas dimensões e também ela, 

sazonal. Desenvolve-se nos pequenos portos pesqueiros de V.N.Milfontes (Portinho do Canal), 

Almograve (Lapa das Pombas), Zambujeira (Entrada da Barca) e Azenha do Mar. A actividade 

complementa-se com a apanha de algas e de percebes. As boas condições para a aquacultura no 

estuário do Mira possibilitaram a instalação de duas pisciculturas. 

 

O sector secundário tem um peso reduzido na economia do concelho, no que concerne à 

indústria esta concentra-se nas alimentares que se baseiam em unidades de pequena dimensão de 

transformação artesanal. Recentemente tem-se procurado promover este tipo de indústrias através 

da criação de associações de produtores e da certificação dos produtos. Ainda existem outras, mas 

só de manutenção ás actividades do sector primário (oficinas mecânicas).  

 

Actividade com destaque relevante é a construção civil, cujo desenvolvimento se justifica pelo 

crescimento turístico com as infraestruturas a ele inerentes, é forte atractivo de mão de obra local 

e imigrante. Nesta última década, procurou-se promover as construções tradicionais em taipa, a 

que já se dedicam um número significativo de empresas de construção civil. 

 

No terciário, o crescimento deste sector decorre em grande parte da intensificação da procura de 

serviços, que está dependente da actividade económica global mas também é determinado pelo 

baixo nível de rendimentos e da dimensão da população que com um baixo nível de escolaridade 

gera uma reduzida procura destes serviços. No entanto, o seu crescimento na última década 

também foi significativo. 

 

A administração pública, os transportes e os serviços sociais e pessoais representam parte 

importante da população activa no terciário e estão quase concentrados na vila de Odemira. Só a 

autarquia emprega cerca de 500 pessoas e ocupa muitas outras com programas ocupacionais, 

inserção/emprego e requisições. 

 

As actividades comerciais têm vindo a dinamizar-se, desenvolvendo-se sobretudo em 

V.N.Milfontes, sendo as mais representativas as de venda a retalho.  
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Neste sector tem influência determinante o turismo, atendendo às favoráveis condições naturais 

que proporcionam o desenvolvimento desta actividade. Nos últimos anos tem-se procurado 

qualificar a mão de obra e as unidades turísticas, que têm na sua maioria um carácter familiar. 

Apesar do seu peso se fazer sentir com mais impacto na orla costeira, e V. N. de Milfontes em 

particular, já começam a surgir alojamentos de turismo rural em zonas mais interiores do 

concelho. O emprego é vincadamente sazonal, pois predomina ainda o turista dos 3 S’s (sun, sea 

and sand – sol, praia e areia), apesar de aqui despontar um interesse pelo turismo ecológico. Nos 

anos mais recentes verificou-se no utente nacional uma mudança de perfil, procurando mais 

repartidamente o lazer ao longo do ano, para além do período estival. 
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IV - DESEMPREGO 

 
Existiam em Novembro de 2004 cerca de 1252 desempregados, de acordo com os dados do 

Centro de Emprego, o que numa população activa de 10 645 pessoas (considerada nos Censos 

2001 pop. 20-65 anos), perfaz uma taxa de desemprego de 11,76%, no pais para o mesmo período 

a taxa de desemprego é de 7,1% e para a região Alentejo era de 9,4% (dados do INE).   

 

De acordo com os dados fornecidos é-nos possível fazer uma breve análise do desemprego no 

nosso concelho. 
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Fonte: IEFP, 2005 
 
 

De acordo com os dados disponíveis, o desemprego no concelho de Odemira tem vindo a reduzir-

se gradualmente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IEFP, 2005 
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De acordo com o gráfico, podemos observar que o maior número, 547, encontra-se no grupo 

etário dos 25 aos 44 anos, faixa etária mais afectada pelo desemprego. Contudo é de salientar que 

os intervalos dos dados fornecidos não são homogéneos, existindo aqui um hiato de 20 anos, 

enquanto que nos restantes grupos o intervalo é de 10 anos.  Podemos afirmar que o factor idade 

não é relevante, pois a distribuição pode-se considerar normal. 

  

Quanto à questão de género, é explícito o peso das mulheres nos números do desemprego, 

constituindo, elas, 62% do total de desempregados. Da análise dos números do desemprego 

verificado até esta data, constata-se que a situação afectava mais mulheres do que homens, 764 

para 488 respectivamente. Suspeitamos, no entanto, que as mulheres se inscrevem mais no centro 

de emprego por questões relacionadas com a atribuição de subsídios escolares aos seus filhos. Um 

outro factor de peso no desemprego feminino é que, numa área em que o emprego é 

preferencialmente feminino como mão-de-obra para as estufas, entre contratos, são também elas 

que recorrem mais ao subsídio de desemprego. 

Desemprego por tempo de inscrição
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Fonte: IEFP, 2005 

 

Os desempregados de longa duração são notoriamente o grupo “de peso” no fenómeno do 

desemprego, constituindo 38% do grupo.  
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   Fonte: IEFP, 2005 
 
 
Numa população pouco escolarizada, o desemprego atinge a todos, uma vez que o mercado de 

oferta é incipiente, sendo que, onde a oferta é maior, a escolaridade não é critério de admissão. 

Dentro da população activa, a escolaridade mais frequente é exactamente a do 2º ciclo, daí 

também este ser o grupo que aparece como o mais afectado pelo desemprego. 

 

 

Desemprego por profissões em Odemira 

Profissões Homens Mulheres Total 

1.2-Directores de empresa 1  1 

1.3-Direct. e gerentes-pequenas empr. 2  2 

2.1-Espec. Cªs físicas, mat., eng.  2 2 

2.2-Espec.Cªs. Vida, prof.saúde  3 3 

2.3- Docentes 3 13 16 

2.4-Outros espec. Intelectuais e cientif. 1 8 9 

3.1-Tecn. nivel interm.-fisica, quim., engª 12 4 16 

3.2-Tecn. nivel interm.-vida e saúde 2 1 3 

3.3-prof.nivel intermédio-ensino 1 4 5 

3.4-outros técn.prof. de nivel interm. 6 6 12 

4.1-empregados de escritório 24 54 78 

4.2-emp.-recepção, cxas, bilhet. e simil. 3 11 14 
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Desemprego por profissões em Odemira 

Profissões Homens Mulheres Total 

5.1-pessoal-serviços protecç. e seg. 36 203 239 

5.2-manequins, vend.,demonstr. 8 72 80 

6.1-trab.qualif-agricultura e pescas 43 132 175 

7.1-op. e trab. simil-construção civil 110 5 115 

7.2-trab.-metalu.,metalomec., e simil. 33 1 34 

7.3-mec.prec.,oleiros, vidr., artes gráf.  2 2 

7.4-outros oper. e trab. simil. 10 7 17 

8.1-operad.instalações fixas e simil. 3 1 4 

8.3-condutor-veiculos e equip. móveis 88 2 90 

9.1-trab. não qualif.- serv. e comércio 20 229 249 

9.2-trab. não qualif.- agricult. e pescas 1  1 

9.3-trab. não qualif.- minas e c. civil 81 4 85 

Total 488 764 1252 

Fonte: IEFP, 2005 

 

São os trabalhadores não qualificados dos serviços e comércio que mais sentem o fenómeno do 

desemprego (249), logo, seguidos pelo pessoal dos serviços de protecção e segurança (239), 

sempre com mais peso nas mulheres, bem como na agricultura em que são elas o grupo mais 

afectado. Os homens têm maior incidência na construção civil. 

 

A estrutura do trabalho local tem na base do sector agrícola, pecuário e florestal, o seu principal 

sustentáculo. O sector hortícola, frutícola e florícola introduziu mesmo, nos últimos anos, um 

forte dinamismo no sector primário, com o aumento exponencial da área utilizável do Perímetro 

de Rega do Mira, o que veio originar uma procura superior à oferta de mão-de-obra. Constituiu-se 

como um pólo atractivo para a mão-de-obra imigrante, tornando-se esta preferencial para os 

empregadores, daí também haver um número elevado de desempregados neste sector. 
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V - EDUCAÇÃO 
 
Sendo a Educação um dos pilares fundamentais ao desenvolvimento pessoal e social de uma 

comunidade, e consequentemente de uma região, urge saber em que condições se está a 

desenvolver no nosso concelho. Para isso, foi distribuído por todos os agrupamentos e entidades 

directamente ligadas ao ensino, um inquérito por questionário. O resultado desses inquéritos é o 

nosso objecto de estudo neste capítulo. A Escola Secundária Dr. Manuel Gonçalves Candeias foi 

a única instituição que não devolveu o questionário. Sendo assim, observando as grelhas, nos 

campos destinados à Escola Secundária, ou mais generalizado, ao Ensino Secundário, ou ainda, 

ao Ensino Recorrente, não se verifica qualquer dado ou registo desta instituição. 

 

Intervenção Precoce 

Ao abrigo do Despacho conjunto n.º 891/99, no domínio da intervenção precoce para crianças 

com deficiência ou em risco de atraso grave de desenvolvimento, têm vindo a desenvolver-se 

acções específicas no âmbito da educação, da saúde e da acção social, focalizadas na criança e no 

seu contexto familiar, com vista a: 

 “Assegurar condições facilitadoras do desenvolvimento da criança com deficiência ou em 

risco de atraso grave de desenvolvimento; 

 Potenciar a melhoria das interacções familiares; 

 Reforçar as competências familiares como suporte da sua progressiva capacitação e 

autonomia face à problemática da deficiência.” (Despacho conjunto n.º 891/99). 

 

Tem como público-alvo crianças até aos 6 anos de idade, especialmente dos 0 aos 3 anos, que 

apresentem deficiência ou risco de atraso grave do desenvolvimento. 

 

A Equipa de Intervenção Precoce Directa Concelhia de Odemira é composta por duas educadoras, 

uma psicóloga uma técnica de serviço social, uma enfermeira e um fisioterapeuta, que 

desenvolvendo esta medida de forma integrada, fazem o reconhecimento das necessidades destas 

crianças no contexto familiar e social, identificam problemas e recursos locais, de forma a 

minimizar os factores de risco. 
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Zonas de Intervenção – N.º de crianças e famílias apoiadas 
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Localidades 

HM M HM M HM M HM M HM M HM M HM M HM M HM M

 
N.º de 

Famílias 
apoiadas

Azenha do Mar 1 1                 1 

Bicos 2 1             1    1 

Brejão 1 1                 1 

Colos                 1  1 

Longueira/Almograve                 1  1 

Odemira 3 1   1    1  1    3 1 1  8 

S. Luís 1  1              1  3 

S. Teotónio 1  1 1     1        3 1 4 
Vila Nova de 
Milfontes 2 2 2      1  3 1   1  5 4 13 

Zambujeira do Mar                 1 1 1 

Total 10 6 4 1 1    3  4 1   6 1 13 6 34 
Fonte: Equipa de intervenção precoce, 2005 

 

 

Os casos sinalizados a esta equipa concentram-se mais na zona litoral do nosso concelho. Na 

situação de crianças apoiadas ao domicílio, verifica-se que o maior número encontra-se no grupo 

etário do 0 ao 1 ano de idade, 10 crianças. Dos 2 aos 3 anos são apoiadas 4 crianças e uma com 

mais de 3 anos. As localidades onde se verificam mais crianças apoiadas ao domicílio são 

Odemira e Vila Nova de Milfontes. 

 

Crianças apoiadas em Jardim de Infância ou em Creche, existem 3 dos 2 aos 3 anos e 4 com mais 

de 3 anos. Onde existem mais casos é na localidade de Vila Nova de Milfontes. 

Crianças apoiadas ao domicílio e em Jardins de Infância ou Creches, existem 6 crianças dos 2 aos 

3 anos e 13 com mais de 3anos. A localidade com maior número de crianças apoiadas desta 

forma, é Vila Nova de Milfontes. 
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São ainda acompanhadas duas grávidas de Vila Nova de Milfontes que estão em situação de risco. 

Em todo o concelho há 34 famílias, que de uma forma ou de outra, estão a ser acompanhadas pela 

Equipa de Intervenção Precoce Directa. 

 

As principais causas encontradas para a existência de crianças em risco de desenvolvimento, 

apontam para questões de nível familiar: desorganização familiar, hábitos de higiene e alimentares 

deficientes, falta de formação por parte dos adultos que acompanham a criança, ausência de 

acompanhamento escolar e de preocupação com o seu desenvolvimento cognitivo, social e 

pessoal. 

 

Entidades Parceiras Tipo de Parcerias 

Município de Odemira Trabalho conjunto 

APPC – Odemira Instituição de suporte 

Colégio Nossa Senhora da Graça Trabalho conjunto 

Colégio Lápis de Cor Sonhador, Lda Trabalho conjunto 

Estabelecimento Prisional de Odemira Trabalho conjunto 

Juntas de Freguesia Trabalho conjunto 

GNR – Escola Segura Trabalho conjunto 

Agrupamento de Escolas Trabalho conjunto 

IEFP Trabalho conjunto 

Centro de Saúde de Odemira Trabalho conjunto 

Infantário Nª Srª da Piedade Trabalho conjunto 

Hospital Distrital de Beja Trabalho conjunto 

Centro de Paralisia Cerebral de Beja Entidade coordenadora 

Segurança Social Trabalho conjunto 

TAIPA Trabalho conjunto 

Fonte: Equipa de Intervenção Precoce, 2005 
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Recursos Humanos Recursos físicos 

6 Técnicos 1 Sala para sede 

5 educadoras de Apoio 1 carro de serviço 

1 administrativa (tp.parcial) Materiais Pedagógicos 

1 contabilista (tempo parcial)  

                            Fonte: Equipa de Intervenção Precoce, 2005 

 

Como principais constrangimentos ao desenvolvimento do trabalho, esta Equipa aponta: 

 Falta de recursos humanos, concretamente, um terapeuta da fala e mais educadoras de 

infância; 

 O tempo semanal, apenas 4 horas, disponibilizado pelo parceiro da área da saúde revela-se 

insuficiente; 

 Falta de transporte para a deslocação dos técnicos. Apenas um automóvel não resolve o 

problema; 

 Relativamente ao trabalho que se pretende desenvolver e aligeirar, o facto de Odemira 

estar situada aproximadamente a 100 Km de distância da Equipa de Intervenção da 

Coordenação Distrital e do Hospital Distrital, dificulta o processo; 

 Demasiado tempo de espera para consultas de especialidade; 

 A recepção tardia de algumas sinalizações; 

 Ausência de formação para os técnicos envolvidos nesta medida; 

 Falta de supervisão ao procedimento desenvolvido pela Equipa. 

 

 

Instituições escolares do concelho 

No nosso concelho existem quatro agrupamentos de escolas verticais e um horizontal que 

englobam todos os estabelecimentos públicos do ensino pré-escolar e do ensino básico. Para além 

destes estabelecimentos, há a enumerar uma escola secundária, uma profissional, dois 

estabelecimentos de ensino pré-escolar privados, duas creches privadas e mais um 

estabelecimento que engloba todos os níveis de ensino não superior, excepto o 1º Ciclo do Ensino 

Básico. 
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Constituição dos agrupamentos escolares: 

 

Agrupamento Vertical de Escolas de Odemira: 

Escola Sede – Escola E. B. 2, 3 Damião de Odemira 

 

Estabelecimentos de Ensino Pré-Escolar Estabelecimentos de Ensino 1.º CEB*

Odemira Odemira 

Bemparece Bemparece 

Boavista dos Pinheiros Boavista dos Pinheiros 

Longueira Longueira 

Almograve Almograve 

                 * Ciclo de Ensino Básico 

 

 

 

Agrupamento Vertical de Escolas de Colos: 

Escola Sede – Escola E. B. 2, 3 de Colos 

 

Estabelecimentos de Ensino Pré-Escolar Estabelecimentos de Ensino 1.º CEB

Colos Colos 

Relíquias Relíquias 

S. Martinho das Amoreiras S. Martinho das Amoreiras 

Bicos Bicos 

Vale Santiago Vale Santiago 

Vale Ferro Vale Ferro 

Amoreiras-Gare Amoreiras-Gare 

Ribeira do Seissal Ribeira do Seissal 

Fornalhas Fornalhas 

 Monte da Estrada 

 Campo Redondo 
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Agrupamento Vertical de Escolas de Sabóia: 

Escola Sede – Escola E. B. 2, 3 de Sabóia 

 

Estabelecimentos de Ensino Pré-Escolar Estabelecimentos de Ensino 1.º CEB

Sabóia Sabóia 

Santa Clara-a-Velha Santa Clara-a-Velha 

Luzianes-Gare Luzianes-Gare 

Pereiras-Gare Pereiras-Gare 

 Corte Brique 

 Cortes Pereiras 

 Moitinhas 

 

 

 

Agrupamento Vertical de Escolas de S.Teotónio: 

Escola Sede – Escola E. B. 2, 3 Engenheiro Manuel Rafael Amaro da Costa 

 

Estabelecimentos de Ensino Pré-Escolar Estabelecimentos de Ensino 1.º CEB

S. Teotónio S. Teotónio 

Zambujeira do Mar Zambujeira do Mar 

João de Ribeiras João de Ribeiras 

Cavaleiro Cavaleiro 

Alcaria Formosa Alcaria Formosa 

Brejão Brejão 

 Vale Juncal 

 S. Miguel 

 Choça dos Vales 
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Agrupamento Horizontal de Escolas de Vila Nova de Milfontes: 

Escola Sede – Escola Básica do 1.º Ciclo de Vila Nova de Milfontes 

 

Estabelecimentos de Ensino Pré-Escolar Estabelecimentos de Ensino 1.º CEB

Vila Nova de Milfontes Vila Nova de Milfontes 

Brunheiras Brunheiras 

S.Luís S.Luís 

Castelão Castelão 

 Vale Bejinha 

 Foros do Galeado 

 

Outros estabelecimentos/entidades de ensino existentes no concelho: 

• Escola Secundária Dr. Manuel Gonçalves Candeias de Odemira 

• Escola Profissional de Odemira 

• Infantário Nossa Senhora da Piedade ( creche e pré-escolar) – IPSS Odemira 

• Colégio Lápis de Cor Sonhador, L.da (creche) – Vila Nova de Milfontes 

• Colégio de Nossa Senhora da Graça ( pré-escolar.2.º e 3.º Ciclos e Secundário) - Vila Nova de 

Milfontes 

• Coordenação Concelhia de Ensino Recorrente, Educação Extra-Escolar e Formação de 

Adultos. 

 

Estabelecimentos/Instituições de Ensino 
Totais em 

funcionamento no 
concelho 

Creches 2 

Jardins de Infância 30 

Escolas Básicas do 1.º Ciclo do Ensino Básico 38 

Escolas Básicas dos 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 4 

Escola Secundária 1 

Escola Profissional 1 
Coordenação Concelhia de Ensino Recorrente, Educação Extra-
Escolar e Formação de Adultos. 1 

Est. de Ensino que engloba todos os níveis de ensino, excepto o 1.º 
C.E.B. 1 
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Prolongamento de horário e vigilância de entrada/saída das instalações 

  Estabelecimentos de Ensino Pré-Escolar e Creches 

Prolongamento 
de horário 

Vigilância 
entrada/saída das 

instalações Jardim de Infância Creche 

Sim Não Sim Não 
Alcaria Formosa   X X  
Almograve   X X  
Amoreiras-Gare   X X  
Bemparece   X X  
Bicos   X X  
Boavista dos Pinheiros   X X  
Brejão   X X  
Brunheiras   X X  
Castelão   X X  
Cavaleiro   X X  

 Colégio Lápis de Cor 
Sonhador, Lda X  X  

Colégio Nossa Senhora da 
Graça  X  X  

Colos   X X  
Fornalhas   X X  
João de Ribeiras   X X  
Infantário Nossa Senhora da 
Piedade - Odemira 

Infantário Nossa Senhora da 
Piedade - Odemira X  X  

Longueira   X X  
Luzianes-Gare   X X  
Odemira  X  X  
Relíquias   X X  
Ribeira do Seissal   X X  
S. Martinho das Amoreiras   X X  
S. Teotónio  X  X  
S.Luís   X X  
Sabóia   X X  
Santa Clara-a-Velha   X X  
Vale Ferro   X X  
Vale Santiago   X X  
Vila Nova de Milfontes  X  X  
Zambujeira do Mar   X X  
Total 6 24 30 0 
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Nas duas creches existentes no concelho as crianças podem beneficiar do prolongamento de 

horário. 

Relativamente aos jardins de infância só 6, dos 30 existentes, praticam o prolongamento de 

horário. 

A vigilância da entrada e saída das instalações é comum a todos os jardins de infância e creches 

do concelho. 

 

Estabelecimentos de Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

Prolongamento de horário Vigilância entrada/saída das 
instalações Escolas Básicas do 1.º Ciclo 

Sim Não Sim Não 
Alcaria Formosa  X  X 
Almograve  X  X 
Amoreiras-Gare  X X  
Bemparece  X  X 
Bicos  X X  
Boavista dos Pinheiros  X  X 
Brejão  X X  
Brunheiras  X X  
Campo Redondo  X X  
Castelão  X X  
Cavaleiro  X X  
Choça dos Vales  X X  
Colos  X X  
Corte Brique  X  X 
Cortes Pereiras  X  X 
Fornalhas  X X  
Foros do Galeado  X X  
João de Ribeiras  X X  
Longueira  X  X 
Luzianes-Gare  X  X 
Moitinhas  X  X 
Monte da Estrada  X X  
Odemira  X  X 
Pereiras-Gare  X X  
Relíquias  X X  
Ribeira do Seissal  X X  
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Prolongamento de horário Vigilância entrada/saída das 
instalações Escolas Básicas do 1.º Ciclo 

Sim Não Sim Não 
S. Martinho das Amoreiras  X X  
S. Teotónio  X X  
S.Luís  X X  
Sabóia  X X  
Santa Clara-a-Velha  X X  
S. Miguel  X  X 
Vale Bejinha  X X  
Vale Ferro  X X  
Vale Juncal  X  X 
Vale Santiago  X X  
Vila Nova de Milfontes  X X  
Zambujeira do Mar  X  X 
Total 0 38 26 12 

 

Como se pode observar no quadro acima, nenhuma Escola Básica do 1.º Ciclo tem prolongamento 

de horário. 

 

A vigilância das entradas e saídas das instalações é efectuada por 26 escolas, correspondente a 

68% do número total. 

 

Estabelecimentos de Ensino do 2.º/3.º Ciclos do Ensino Básico 

Vigilância entrada/saída das 
instalações Escolas Básicas 2.º e 3.ºCiclos 

Sim Não 
Escola E. B. 2, 3 Damião de Odemira X  

Escola E. B. 2, 3 de Colos X  

Escola E. B. 2, 3 de Sabóia X  

Escola E. B. 2, 3 Engenheiro Manuel Rafael Amaro da Costa X  

Colégio Nossa Senhora da Graça X  

Total 5 0 

 

Todos os Estabelecimentos de Ensino de 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico fazem a vigilância das 

entradas e saídas das instalações. 
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Vigilância entrada/saída das instalações
Outras instituições de ensino 

Sim Não 

Escola Secundária Dr. Manuel Gonçalves Candeias - - 

Escola Profissional de Odemira  X 

 

Na Escola Profissional de Odemira não existe vigilância na entrada e saída das instalações. 

 

Número de alunos matriculados no ano lectivo 2004/2005 por grupo etário e género 
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HM 88 33 55    
M 46 20 26    
HM       

Creche 
C/NEE M       

HM 601  121 475 5    
M 260  47 212 1    
HM 10  1 8 1    

Pré-escolar 
C/NEE 

M 1   1    
HM 949   6 697 243 3    
M 452   3 328 121    
HM 36   15 20 1    

1.º Ciclo 
C/NEE 

M 10   2 8    
HM 215   6 208 1    1.º ano M 108   3 104 1    
HM 302   299 3    2.º ano M 141   141    
HM 199   154 43 2    3.º ano 

 M 101   80 21    
HM 217   3 214    4.º ano M 120   2 118    
HM 433   279 154    
M 245   185 60    
HM 24   7 17    

2.º Ciclo 
C/NEE 

M 4   2 2    
HM 291   221 70    5.º ano M 118   105 13    
HM 251   130 121    6.º ano M 127   80 47    
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Nível/Modalidade 

de  ensino 
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os

 

HM 759   25 631 103    
M 385   10 331 44    
HM 12   5 7    

3.º Ciclo 
C/NEE 

M 7   2 5    
HM 288   25 250 13    7.º ano M 135   14 117 4    
HM 259   225 34    8.º ano M 138   124 14    
HM 211   156 55    9.º ano M 115   90 25    
HM 154   32 101 20 1   
M 61   11 37 13    
HM       

Secundário 
C/NEE 

M       
HM 59   32 27    10.º ano M 22   11 11    
HM 31   29 2    11.º ano M 17   16 1    
HM 64   45 18 1   12.º ano M 22   10 12    
HM 163   20 108 34 1   
M 69   10 51 8    
HM       

Profissional  
C/NEE 

M       
HM 75   20 50 5    10.º ano M 33   10 22 1    
HM 37   28 9    11.º ano M 14   12 2    
HM 51   30 20 1   12.º ano M 22   17 5    
HM 213   9 32 31 15 14 13 18 12 69Ens. 

Recorrente M 151   6 22 15 12 8 8 14 10 56
HM 104   1   5 5 13 11 691.º Ciclo M 81   1   2 3 10 9 56
HM       2.º Ciclo M       
HM 41   5 6 9 7 3 5 5 13.º Ciclo 

 M 29   4 5 5 4 2 4 4 1
HM 68   4 25 22 8 6 3Secundário M 41   2 16 10 8 4 1
HM 108   1 3 4 12 11 27 21 29Ed. Extra-

Escolar M 67   1 3 4 7 9 15 13 15
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Neste ano lectivo de 2004/2005, estão a frequentar as creches 88 crianças, no ensino Pré-Escolar 

601, no 1.º Ciclo do Ensino Básico 949, no 2.º Ciclo 433, no 3.º Ciclo 759, no Ensino Secundário 

154, na Escola Profissional 163, no Ensino Recorrente 213 adultos e na Educação Extra-Escolar 

108. 

O nível de ensino com mais alunos matriculados é o 1.º Ciclo do Ensino Básico (949 alunos). 

Há a referir que no 2.º Ciclo do Ensino Recorrente não há nenhum aluno matriculado. Para a 

criação de cursos do ensino recorrente é preciso existir um número mínimo de interessados e 

matriculados, o que não aconteceu durante este ano lectivo. 

 

Os alunos com necessidades educativas especiais estão presentes desde o Pré –Escolar ao 

Secundário: dos 601 alunos que frequentam o Pré-Escolar, 10 têm necessidades educativas 

especiais; dos 949 alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico, 36 têm necessidades educativas 

especiais; no 2.º Ciclo do Ensino Básico existem 24, dos 453 matriculados; no 3.º Ciclo do Ensino 

Básico, 12 dos 759 alunos têm necessidades educativas especiais; no Ensino Secundário não 

existe nenhum aluno com necessidades educativas especiais; na Escola Profissional também não 

se verifica nenhum caso. 

 

Relativamente ao Ensino Recorrente, é notório o maior número de mulheres que frequenta os 

cursos. Por exemplo, no 1.º Ciclo do Ensino Recorrente, dos 104 adultos matriculados, 81 são 

mulheres. Ainda nesta modalidade de ensino, pode-se observar que o grupo etário com maior 

número de adultos matriculados é o grupo com mais de 60 anos. 

 
 

Abandono / Sucesso Escolar 
 

Os dados são referentes ao ano lectivo 2003/2004 
Nível/ 

Modalidade 
de ensino 

Sexo Total 
 

N.º alunos que abandonaram 
a escolaridade 

N.º de alunos que 
transitaram/concluíram 

HM 958 - 895 1.º Ciclo 
 M 466 - 437 

HM 264 - 264* 1.º ano M 120 - 120* 
HM 231 - 200 2.º ano M 109 - 95 
HM 212 - 197 3.º ano 

 M 117 - 111 
4.º ano HM 251 - 234 
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Nível/ 
Modalidade 

de ensino 
Sexo Total 

 
N.º alunos que abandonaram 

a escolaridade 
N.º de alunos que 

transitaram/concluíram 

M 120 - 111 
HM 540 13 450 2.º Ciclo 

 M 259 3 229 
HM 279 6 223 5.º ano M 130 - 113 
HM 262 7 227 6.º ano M 129 3 116 
HM 771 13 610 3.º Ciclo M 369 4 316 
HM 276 6 213 7.º ano M 126 1 114 
HM 233 6 180 8.º ano M 121 3 96 
HM 261 1 217 9.º ano M 121 - 106 
HM 115 5 81 Secundário M 54 1 38 
HM 29 1 24 10.º ano M 12 1 11 
HM 43 2 42 11.º ano M 20 - 20 
HM 43 2 15 12.º ano M 22 - 7 
HM 166 12 137 Profissional M 64 7 49 
HM 52 11 41 10.º ano M 24 6 18 
HM 52 1 51 11.º ano M 13 1 12 
HM 62 - 45 12.º ano M 27 - 19 
HM 210 26 33 Ens. 

Recorrente M 144 13 21 
HM 79 11 9 1.º Ciclo M 64 6 8 
HM - - - 2.º Ciclo M - - - 
HM 70 9 13 3.º Ciclo 

 M 44 5 8 
HM 61 6 11 Secundário M 36 2 5 
HM 193 53 72 Ed. Extra-

Escolar M 113 29 46 
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 *Nenhum aluno fica retido no 1.º ano de escolaridade 

 

Contrariamente ao que se passava ainda na primeira metade da década de 1990, actualmente no 

nosso concelho só se começa a observar abandono escolar a partir do 2.º Ciclo do Ensino Básico. 

Dos 540 alunos matriculados no 2.º Ciclo, no ano lectivo de 2003/2004, 13 abandonaram o 

sistema de ensino; no 3.º Ciclo do Ensino Básico, dos 771 alunos, 13 também abandonaram o 

sistema de ensino; no ensino secundário, 5; na Escola Profissional desistiram 12 alunos dos 166 

matriculados; no Ensino Recorrente desistiram 26 formandos; nos cursos de Educação Extra-

Escolar, dos 193 matriculados, 53 abandonaram a sua frequência. Neste último caso, o número 

elevado de abandonos prende-se com o facto de muitos destes formandos serem estrangeiros e 

não possuírem uma vida profissional estável, o que implica muitas vezes terem que se deslocar 

para outras localidades, ou até regiões, ou então porque não querem aprofundar muito os seus 

conhecimentos na Língua Portuguesa. De um total de abandono escolar de 266 alunos numa 

população escolar considerada no quadro de 2 384 alunos, temos actualmente uma taxa de 

abandono escolar de 11,1%. 

 

Quanto aos alunos que transitaram ou concluíram, o nível de ensino que revela maior 

percentagem de alunos nesta situação é o 1.º Ciclo do Ensino Básico, com 93%. No 2.º Ciclo do 

Ensino Básico temos uma percentagem de 83% de conclusões, e no 3.º Ciclo observa-se uma 

percentagem de 79%. 

No Ensino Secundário, 70%. A Escola Profissional tem uma percentagem de 82,5%. No Ensino 

Recorrente, cerca de 16%. 

 

Nos cursos de Educação Extra-Escolar temos 24% de certificações. 

 

Acção Social Escolar 

 

O Decreto-Lei 399-A/84 descentralizou para a administração local a Acção Social Escolar do 

Ensino Pré-Escolar e do 1.º Ciclo do Ensino Básico, atribuindo aos Municípios uma nova 

competência no apoio de auxílios económicos no fornecimento de refeições, alojamentos e 

material escolar. Contudo, esta competência não se encontrava legislada no regime jurídico de 
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funcionamento de autarquias, e que ficou actualizada na Lei n.º5-A/2002. Assim sendo, os alunos 

abrangidos no escalão A, os auxílios são a 100% de encargo para a autarquia, os de escalão B são 

auxiliados em 75%, os de escalão C, em 50% e os de escalão D, são auxiliados em 25% pelo 

município. 

 

A Acção Social Escolar dos alunos do 2.º e 3.ºCiclos são da responsabilidade do Ministério da 

Educação. 

 
Os dados referem-se ao ano lectivo 2004/2005  

Equipamento Almoços Material EscolarNível/Modalidade 

Ensino 

Total alunos 
subsidiados A B C D A B C D A B C D 

Creche 110 - - - - - - - - - - - - 

Pré-escolar 237*     90 17 21 14 - - - - 

1.º Ciclo 367     210 46 36 26 230 56 44 36

1.º ano 78     44 10 7 7 48 14 8 8 

2.º ano 120     66 19 15 7 72 22 15 10

3.º ano 75     45 7 4 3 51 8 13 3 

4.º ano 84     46 11 4 9 51 14 6 13

2.º Ciclo 255     199 56   199 56   

5.º ano 143     116 27   116 27   

6.º ano 112     83 29   83 29   

3.º Ciclo 354     283 64   287 67   

7.º ano 151     119 29   121 30   

8.º ano 112     93 16   95 17   

9.º ano 91     71 20   71 20   

Secundário 45     27 18   27 18   

10.º ano 20     13 7   13 7   

11.º ano 12     6 6   6 6   

12.º ano 13     8 5   8 5   

Profissional 89#             

10.º ano              

11.º ano              

12.º ano              
* inclui 145 do Infantário Nossa Senhora da Piedade, mas sem escalões. 
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#A Escola Profissional só forneceu dados sobre o total 

No Pré-Escolar e no 1.º Ciclo existem 4 escalões, sendo o Escalão A o mais atribuído. No Pré-

Escolar só existe auxílio a nível dos almoços. Nos 2.º e 3.º Ciclos só existem 2 escalões, sendo 

também, neste caso, o A o mais atribuído. Muitos dos alunos são auxiliados, simultaneamente, 

nos almoços e no material escolar. 

 

Mobilidade do Pessoal Docente 

Número de Docentes, por anos seguidos, de permanência no mesmo Estabelecimento de Ensino, 

incluindo o ano lectivo 2004/2005. 

Mobilidade Docente Prof.EspecializadoNível/Modalidade 
de 

ensino 
Total 

 
0-2 

anos 
3-5 

anos 
6-9 

anos 
10-12 
anos 

+ 12 
anos Sim Não 

Creche 4 4       

Pré-escolar 44 29 12   3   
Apoios 
Educativos 5 5      5 

1.º Ciclo 68 44 9 8 4 3   
Apoios 
Educativos 16 12 1 1 1 1 1 15 

2.º Ciclo 70 41 5 6 6 12   
Apoios 
Educativos 3  1  1  1 2 

3.º Ciclo 98 63 18 10 3 4   
Apoios 
Educativos 1    1   1 

Secundário 12   2 3 7   

Apoios Educativos         

Profissional 36 5 15 8 3 5   

Apoios Educativos         

Ens. Recorrente 39 18 11 6 3 1   

1.º Ciclo 9 6 1 2     

2.º Ciclo - - - - - - - - 

3.º Ciclo 18 11 6 1     

Secundário 19 8 4 3 3 1   

Ed. Extra-Escolar 5 5       

Total 447 251 83 47 28 37 2 23 
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Relativamente ao corpo docente do nosso concelho, como se pode observar no quadro acima, as 

creches contam com 4 educadoras, o Pré-Escolar com 44 educadoras, o 1.º Ciclo do Ensino 

Básico com 68 professores, o 2.º Ciclo do Ensino Básico com 70 professores, o 3.º Ciclo com 98 , 

o Ensino Secundário com 12 e, na Escola Profissional leccionam 36 professores, no Ensino 

Recorrente 39, e na Educação Extra-Escolar 5 Professores. 

 

Quanto à sua mobilidade, pode-se concluir, olhando para o mesmo quadro, que o corpo docente 

do concelho é pouco estável. A maior parte dos professores estão na mesma escola de 0 a 2 anos, 

sendo poucos os que permanecem mais de 6 anos no mesmo estabelecimento. 

 

Os professores que exercem as suas funções nos apoios educativos também revelam uma grande 

mobilidade, não estando a maior parte mais de 2 anos no mesmo estabelecimento. Dos 25 

docentes dos Apoios Educativos (directamente a trabalhar com crianças), só dois têm uma 

formação especializada, exercendo funções nos 1.º e 2.º Ciclos. 

 

Os professores que leccionam no Ensino Recorrente e Educação Extra-Escolar, na sua maioria, 

leccionam também no ensino regular, durante o dia. Foram registados no campo da Educação 

Recorrente para termos uma ideia de quantos professores estão envolvidos neste nível de ensino. 

Os professores colocados na Educação de Adultos geralmente, são colocados em completamento 

de horário ou/e em acumulação de funções. 
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Pessoal Não Docente 

Dados referentes ao ano lectivo 2004/2005 

Nível/Modalidade de 
ensino 

Categoria 
Profissional Total

Câmara 
Municipal de 

Odemira 

Ministério 
da Educação Outros

Pess. Administrativo     
A.A.E. 13   13 Creche 

Animadores     
Pess. Administrativo 5  4 1 

A.A.E. 39 30 1 8 Pré-escolar 
Animadores 1 1   

A.A.E. 48 19 21 8 1.º Ciclo Animadores 4  2 2 
Pess. Administrativo 29  27 2 

A.A.E. 75  69 6 2º/3º Ciclos 
Animadores 4  2 2 

Pess. Administrativo 2   2 
A.A.E. 2   2 Secundário 

Animadores     
Pess. Administrativo 12  12  

A.A.E. 5 1 4  Profissional 
Animadores     

A.A.E. 2  1 1 Ens. Recorrente Animadores     
A.A.E.     1.º Ciclo Animadores     
A.A.E.     2.º Ciclo Animadores     
A.A.E. 2  1 1 3.º Ciclo Animadores     
A.A.E.     Secundário Animadores     
A.A.E.     Ed. Extra-Escolar Animadores     

Total 243 51 144 48 
 

 

Relativamente ao corpo não docente, podemos verificar que este pode ter várias origens: 

colocados pelo Município de Odemira, pelo Ministério da Educação ou outras entidades. 
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Onde o Município tem mais relevância na colocação de pessoal não docente é no Pré-Escolar com 

30 Auxiliares de Acção Educativa (AAE.) e no 1.º Ciclo do Ensino Básico com 19. O Ministério 

da Educação (M.E) colocou apenas 1 AAE. no Pré-Escolar e 21 no 1.º Ciclo do Ensino Básico. A 

partir do 2.º Ciclo do Ensino Básico, quase todos os AAE. são colocados pelo ME.  

 

O Pessoal Administrativo, nos estabelecimentos públicos, é colocado pelo M.E. e nos privados, 

pelas próprias instituições. 

 

No ensino Pré-Escolar existe um único Animador colocado pelo Município de Odemira, no 1.º 

Ciclo do Ensino Básico existem 4, 2 colocados pelo Município e, os outros dois, pelo M.E. e no 

2.º Ciclo repete-se a mesma situação. No Ensino Secundário existem 2 administrativos e 2 AAE. 

 

Serviços prestados aos Alunos 

N.º de almoços 
servidos N.º Alunos Transportados Nível/Modalidade de 

ensino C/ 
escalão

S/ 
escalão Autarquia Transporte 

Público 

N.º alunos com 
Prolongamento de 

Horário 

Creche 60 39   74 

Pré-escolar 232 204 76  162 

1.º Ciclo 260 118 156 2  

2.º Ciclo 256 205 26 330  

3.º Ciclo 320 233 47 472  

Secundário 16 15  59  

Profissional    103  

Ens. Recorrente      

1.º Ciclo      

2.º Ciclo      

3.º Ciclo      

Secundário      

Ed. Extra-Escolar      

Total 1144 814 305 966 236 
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Observando agora o quadro relativo aos serviços prestados aos alunos, pode-se notar que são mais 

os almoços servidos a alunos que beneficiam de um subsídio, do que a alunos sem qualquer apoio 

social. É no 1.º Ciclo do Ensino Básico que se regista o maior número de almoços servidos a 

alunos com escalão. Só no 3.º Ciclo do Ensino Básico se regista um maior número de almoços 

servidos a alunos sem escalão.  

 

No nosso concelho, os alunos que residem a mais de 3 Km do estabelecimento de ensino, podem 

ser transportados pelo Município. Sendo assim, a sua acção incide mais no transporte de alunos 

do Pré-Escolar e do 1.º Ciclo do Ensino Básico, embora transportando também alunos dos 2.º e 3.º 

Ciclos. O transporte público não é usado por nenhum aluno do Pré-escolar, só 2 alunos do 1.º 

Ciclo o usam, sendo os alunos dos 2.º e 3.º Ciclos, Escola Profissional e Colégio de Vila Nova 

que mais o utilizam. No geral, são mais os alunos transportados em transporte público do que pelo 

Município. No entanto, esta entidade em conjunto com as Juntas de freguesia tem 17 circuitos 

especiais, enquanto que o público tem 15 circuitos, os custos do Município com os transportes 

escolares ascendem anualmente a 675 014,76 €, sem estar contabilizado os efectuados pelo 

próprio Município. 

 

A beneficiar de prolongamento de horário só estão os alunos que frequentam as Creches e alguns  

Jardins de Infância, num total de 236 crianças. 

 

 

Participação dos Encarregados de Educação/Pais/Alunos na vida escolar 

Associação de 
Pais 

Representantes 
dos Pais Creche 

Sim Não Sim Não 
Lápis de Cor Sonhador  X  X 
Infantário Nossa Senhora da Piedade  X  X 

 

 
Nas creches do nosso concelho não existe uma participação formal e organizada por parte dos pais 

na vida escolar dos seus filhos, visto que nenhuma delas possui Associação de Pais ou um 

Representante dos Pais. 
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Associação de Pais Representantes dos Pais
Jardins de Infância 

Sim Não Sim Não 

Alcaria Formosa X  X  

Almograve  X X  

Amoreiras-Gare X  X  

Bemparece  X X  

Bicos X  X  

Boavista dos Pinheiros  X X  

Brejão X  X  

Brunheiras X  X  

Castelão  X X  

Cavaleiro X  X  

Colégio Nossa Senhora da Graça X  X  

Colos X  X  

Fornalhas X  X  

João de Ribeiras X  X  
Infantário Nossa Senhora da Piedade
Odemira  X  X 

Longueira  X X  

Luzianes-Gare  X X  

Odemira  X X  

Pereiras-Gare  X X  

Relíquias X  X  

Ribeira do Seissal X  X  

S. Martinho das Amoreiras X  X  

S. Teotónio X  X  

S.Luís  X X  

Sabóia  X X  

Santa Clara-a-Velha  X X  

Vale Ferro X  X  

Vale Santiago X  X  

Vila Nova de Milfontes X  X  

Zambujeira do Mar X  X  

Total 18 12 29 1 
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Nos Jardins de Infância, já se verifica, em alguns deles, a existência de associação de pais (18). 

Nos restantes (12), os pais não formaram associação de pais. No entanto, todos têm um 

representante dos pais formalizado, excepto no Infantário Nossa Senhora da Piedade. 

 

Associação de Pais Representantes dos Pais
Escolas Básicas do 1.º Ciclo

Sim Não Sim Não 

Alcaria Formosa X  X  

Almograve  X X  

Amoreiras-Gare X  X  

Bemparece  X X  

Bicos X  X  

Boavista dos Pinheiros  X X  

Brejão X  X  

Brunheiras X  X  

Campo Redondo X  X  

Castelão  X X  

Cavaleiro X  X  

Choça dos Vales X  X  

Colos X  X  

Corte Brique  X X  

Cortes Pereiras  X X  

Fornalhas X  X  

Foros do Galeado X  X  

João de Ribeiras X  X  

Longueira  X X  

Luzianes-Gare  X X  

Moitinhas  X X  

Monte da Estrada X  X  

Odemira X  X  

Pereiras-Gare  X X  

Relíquias X  X  

Ribeira do Seissal X  X  

S. Martinho das Amoreiras X  X  
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Associação de Pais Representantes dos Pais
Escolas Básicas do 1.º Ciclo

Sim Não Sim Não 

S. Teotónio X  X  

S.Luís  X X  

Sabóia  X X  

Santa Clara-a-Velha X  X  

S. Miguel X  X  

Vale Bejinha  X X  

Vale Ferro X  X  

Vale Juncal X  X  

Vale Santiago X  X  

Vila Nova de Milfontes X  X  

Zambujeira do Mar X  X  

Total 25 13 38 0 
 

No 1.º Ciclo do Ensino Básico, existem 25 escolas com associação de pais e todas as turmas têm 

um representante. 

Associação de 
Pais 

Representantes 
dos Pais 

Associação de 
Estudantes 

Representantes 
dos Estudantes Escolas de 2.º e 3.º Ciclos 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 

Colégio Nossa Senhora da Graça 
de Vila Nova de Milfontes X  X  X  X  

Escola E. B. 2, 3 Damião de 
Odemira X  X   X  X 

Escola E. B. 2, 3 de Sabóia  X X   X  X 

Escola E. B. 2, 3 de Colos X  X  X  X  
Escola E. B. 2, 3 Dr. Manuel 
Rafael Amaro da Costa de S. 
Teotónio 

X  X  X  X  

Total 4 1 5 0 3 2 3 2 

 

Nas Escolas de 2.º e 3.º Ciclos, todas têm associação de pais, excepto na Escola E. B. 2, 3 de 

Sabóia. Representantes dos pais existem em todas as turmas. Associação de estudantes existe em 

3 estabelecimentos e representantes dos estudantes só nas mesmas escolas em que se verifica a 

existência de associação de estudantes. Contudo, na EB2,3 Damião de Odemira existe um 

representante de estudantes por turma. 
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Associação 
de Pais 

Representantes 
dos Pais 

Associação de 
Estudantes 

Representantes dos 
Estudantes Outras instituições 

de ensino 
Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 

Escola Secundária Dr. 
Manuel Gonçalves 
Candeias 

- - - - - - - - 

Escola Profissional de 
Odemira  X  X X   X 

 

Na Escola Profissional os pais não se fazem representar formalmente, mas existe associação de 

estudantes 

 

Participação dos Encarregados de Educação 

Os Encarregados de Educação costumam: 

Participar nas reuniões com o 
DT/Prof.Titular/E.I. 

Ir à Escola por 
iniciativa própria 

Participar nas 
actividades 

programadas ao 
longo do ano Agrupamentos e outras instituições 

N
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À
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Agrupamento de Escolas de 
Odemira   X    X    X  

Agrupamento de Escolas de S. 
Teotónio   X   X    X   

Agrupamento de Escolas de 
Colos   X   X    X   

Agrupamento de Escolas de 
Sabóia   X   X     X  

Agrupamento de Escolas de Vila 
Nova de Milfontes   X    X    X  

Escola Secundária Dr Manuel 
Candeias - - - - - - - - - - - - 

Escola Profissional de Odemira  X    X    X   
Infantário Nossa Senhora da 
Piedade - - - -    X  X   

Colégio Nossa Senhora da Graça  X     X   X   
Colégio Lápis de Cor 
Sonhador,Lda    X   X    X  

Total 0 2 5 1 0 4 4 1 0 5 4 0 
 

Quanto à participação dos Encarregados de Educação (E.E) nas reuniões com o Director de 

Turma, ou o Professor titular da turma no caso do 1.º Ciclo, ou ainda, a Educadora de Infância no 
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caso do pré-escolar, só uma das instituições diz que os E.E. participam sempre nas reuniões. Nos 

cinco agrupamentos existentes no concelho, os E.E. participam frequentemente e nos restantes 

estabelecimentos, participam às vezes nas reuniões. 

 

Três dos agrupamentos escolares afirmam que os E.E., por iniciativa própria, só às vezes vão à 

escola. Frequentemente vão os pais de dois agrupamentos, e de duas instituições privadas. 

Sempre, vão os E.E. do Infantário.  

 

Os E.E. costumam participar às vezes nas actividades programadas ao longo do ano, em 5 

entidades de ensino e frequentemente nas restantes.  

 

Participação dos Representantes dos Encarregados de Educação 
Os representantes dos Encarregados de Educação costumam participar:

Nas reuniões de 
Assembleia 

Nas reuniões do Cons. 
Pedagógico 

Na realização de 
Projectos 

Agrupamentos e outras instituições 

N
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Agrupamento de Escolas de 
Odemira *    X    X   X  

Agrupamento de Escolas de S. 
Teotónio    X  X    X   

Agrupamento de Escolas de 
Colos  X    X    X   

Agrupamento de Escolas de 
Sabóia *    X    X  X   

Agrupamento de Escolas de 
Vila Nova de Milfontes    X    X  X   

Escola Secundária Dr Manuel 
Gonçalves Candeias - - - - - - - - - - - - 

Escola Profissional de Odemira X    X    X    
Infantário Nossa Senhora da 
Piedade - - - - - - - - - - - - 

Colégio Nossa Senhora da 
Graça - - - - X      X  

Colégio Lápis de Cor 
Sonhador,Lda X    X    X    

Total 2 1 0 4 3 2 0 3 2 4 2 0 
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Os representantes dos Encarregados de Educação pertencentes aos agrupamentos de escolas do 

concelho participam sempre nas reuniões de Assembleia de Escola, excepto no Agrupamento de 

Escolas de Colos, que só às vezes participam. Na Escola Profissional e na Creche Lápis de Cor 

nunca participam. O Infantário Nossa Senhora da Piedade e o Colégio Nossa Senhora da Graça 

não possuem este órgão. No Conselho Pedagógico, órgão com um importante poder de decisão, 

participam sempre os Representantes dos Encarregados de Educação de 3 agrupamentos, e em 2 

deles, só às vezes participam. Na Escola Profissional e nos 2 colégios, nunca participam. 

Relativamente à participação em projectos da escola, só num agrupamento e num dos colégios, os 

representantes participam frequentemente. Nos restantes agrupamentos participam 

esporadicamente, portanto, às vezes. Em duas das instituições do concelho, nunca participam. 

 

Participação dos Representantes dos Estudantes 

Os representantes dos Estudantes costumam participar: 

Nas reuniões de 
Assembleia 

Nas reuniões do Cons. 
Pedagógico 

Na realização de 
Projectos 

Agrupamentos e outras instituições 
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Agrupamento de Escolas de 
Odemira * - - - - - - - - - - -  

Agrupamento de Escolas de S. 
Teotónio  X    X    X   

Agrupamento de Escolas de 
Colos X    X     X   

Agrupamento de Escolas de 
Sabóia X    X     X   

Agrupamento de Escolas de 
Vila Nova de Milfontes # - - - - - - - - - - - - 

Escola Secundária Dr Manuel 
Gonçalves Candeias - - - - - - - - - - - - 

Escola Profissional de Odemira X    X     X   
Infantário Nossa Senhora da 
Piedade # - - - - - - - - - - - - 

Colégio Nossa Senhora da 
Graça § - - - - X      X  

Colégio Lápis de Cor 
Sonhador,Lda # - - - - - - - - - - - - 

Total 4 1 0 0 5 1 0 0 1 4 1 0 
* Não existe representante de estudantes 
# Não existem estes órgãos      § Só existe conselho Pedagógico 
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Olhando para o quadro, apercebemo-nos que os representantes dos estudantes têm uma fraca 

participação na vida escolar e na organização da mesma. Não aproveitam a oportunidade de poder 

defender os seus interesses junto de órgãos com poder de decisão e onde poderiam contribuir para 

a construção de uma escola mais participativa. 

 

Nos agrupamentos de escolas verticais, onde se verifica a existência de representante de 

estudantes, a participação dos representantes dos estudantes nas reuniões de Assembleia é 

praticamente nula, tendo em atenção que num dos agrupamentos, os representantes participam às 

vezes. 

 

Nas reuniões de Conselho Pedagógico verifica-se a mesma situação, embora em mais entidades se 

verifique a existência deste órgão, só num dos agrupamentos verticais os representantes 

participam às vezes. Na realização de projectos, os representantes dos estudantes participam 

maioritariamente às vezes. Numa das instituições, participam frequentemente. 

 

Participação dos Estudantes 

Os estudantes costumam participar: 

Nos Clubes Na elaboração de 
projectos 

Nas actividades e 
projectos programados 
pelos docentes ao longo 

do ano Agrupamentos e outras instituições 
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Agrupamento de Escolas de Odemira  X    X     X  

Agrupamento de Escolas de S. Teotónio   X   X     X  

Agrupamento de Escolas de Colos   X   X     X  

Agrupamento de Escolas de Sabóia   X    X    X  

Agrupamento de Escolas de V.N. Milfontes - - - -  X     X  
Escola Secundária Dr Manuel Gonçalves 
Candeias - - - - - - - - - - - - 

Escola Profissional de Odemira   X    X    X  

Infantário Nossa Senhora da Piedade - - - - - - - - - - - - 

Colégio Nossa Senhora da Graça    X   X    X  

Colégio Lápis de Cor Sonhador,Lda   X    X    X  
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Os estudantes costumam participar: 

Nos Clubes Na elaboração de 
projectos 

Nas actividades e 
projectos programados 
pelos docentes ao longo 

do ano Agrupamentos e outras instituições 
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Total 0 1 5 1 0 4 4 0 0 0 8 0 

 

Quanto à participação dos estudantes na vida escolar, verifica-se que  na maioria dos 

estabelecimentos que desenvolvem este tipo de íniciativa, os clubes, os alunos participam 

frequentemente nesta actividade. Na elaboração de projectos, os estudantes dos agrupamentos de 

escolas só às vezes participam na execução de projectos, excepto num dos agrupamentos, em que 

participam frequentemente, como nas restantes instituições. Nas actividades e projectos 

programados pelos docentes, as instituições são unânimes em afirmar que os estudantes 

participam frequentemente. 

 

Equipamentos Tecnológicos 

Equipamento tecnológico Creche Jardim 
Infância

1.º 
Ciclo 

2.º/3.º 
Ciclos 

Ensino 
Secundário 

Ensino 
Profissional

Computador 4 15 121 232 56 58 

Fotocopiadora 3 1 6 20 1 3 

Impressora 4 9 54 55 8 12 

Multifunções 1 - 59 4 - - 

Vídeos 1 14 32 20 2 1 

DVD’s - 1 5 24 25 2 

TV’s 2 21 36 30 3 4 

Gravador/leitor audio 5 30 25 72 3 4 

Data-show - - - 5 - 2 

Máquina fotográfica 2 11 14 15 1 - 

Máquina fotográfica digital - 2 4 11 4 1 

Retroprojector - 3 9 48 4 3 
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Equipamento tecnológico Creche Jardim 
Infância

1.º 
Ciclo 

2.º/3.º 
Ciclos 

Ensino 
Secundário 

Ensino 
Profissional

Scanner 1 2 7 15 1 1 

Câmara de vídeo - 1 4 8 - 1 

Outros - - 1 1 - 14 

 

 

De uma maneira geral, quase todos os níveis de ensino estão bem apetrechados a nível de 

equipamento tecnológico. Os jardins-de-infância parecem não estar tão bem, nomeadamente a 

nível de computadores, impressoras e fotocopiadoras, equipamentos essenciais nos dias de hoje. 

Telecomunicações 

Telecomunicações Creche Jardim 
Infância

1.º 
Ciclo 

2.º/3.º 
Ciclos

Ensino 
Secundário 

Ensino 
Profissional

Telefone 3 11 39 47 1 3 

Fax - 1 1 4  2 
N.º computadores ligados à 
Internet 1 1 82 210 2 54 

Página na internet - 9 24 4  1 

E-mail 1 14 24 4  20 

 

 

Colégio Lápis de Cor Sonhador, Lda  usa as do Colégio Nossa Senhora da Graça. 

 

Relativamente às telecomunicações, nem todos os Jardins de Infância possuem telefone, mas, em 

alguns casos, os que funcionam no mesmo edifício das Escolas Básicas do 1.º Ciclo, utilizam os 

seus telefones. Existe um único fax em todos os Jardins. Já há um número considerável de 

estabelecimentos que possuem página na Internet e E-mail. 
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Espaços Físicos 

Biblioteca
Gimno-

desportivo 
Cantina Bufete Polivalente

Gabinete

Médico Creche 
N.ºsalas 

aula 

Outras

salas 
Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

Colégio Lápis de 
Cor Sonhador, Lda 3 1  X  X X   X X   X 

Infantário Nossa 
Senhora da Piedade 3 1 X   X X   X X   X 

Total 6 2 1 1 0 2 2 0 0 2 2 0 0 2 

 

 

Cada uma das creches tem a funcionar 3 salas para trabalhar com as crianças e uma outra sala. 

Ambas possuem cantina e polivalente. Só uma delas tem biblioteca a funcionar. 

INSTALAÇÕES 

Biblioteca Gimno-
desportivo Cantina Bufete Polivalente Gabinete

Médico Jardim Infância N.ºsalas 
aula 

Outras
salas 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

Alcaria Formosa 1 -  X  X  X  X  X  X 

Almograve 1 -  X  X  X  X  X  X 

Amoreiras-Gare 1 -  X  X  X  X  X  X 

Bemparece 1 -  X  X X   X  X  X 

Bicos 2 -  X  X  X  X  X  X 

Boavista dos Pinheiros 1 -  X  X X   X  X  X 

Brejão 1 -  X  X  X  X  X  X 

Brunheiras 1 1  X  X  X  X  X  X 

Castelão 1 1  X  X  X  X  X  X 

Cavaleiro 1 -  X  X  X  X  X  X 
Colégio Nossa Senhora 
da Graça 2 4 X  X  X   X X   X 

Colos 2 -  X  X  X  X  X  X 

Fornalhas 1 -  X  X  X  X  X  X 

João de Ribeiras 1 -  X  X  X  X  X  X 
Infantário Nossa 
Senhora da Piedade 
Odemira 

8 2 X   X X   X X   X 

Longueira 1 -  X  X  X  X  X  X 

Luzianes-Gare 1 -  X  X  X  X  X  X 
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Biblioteca Gimno-
desportivo Cantina Bufete Polivalente Gabinete

Médico Jardim Infância N.ºsalas 
aula 

Outras
salas 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

Odemira 1 -  X  X  X  X  X  X 

Pereiras-Gare 1 -  X  X  X  X  X  X 

Relíquias 1 -  X  X  X  X  X  X 

Ribeira do Seissal 1 -  X  X  X  X  X  X 
S. Martinho das 
Amoreiras 1 -  X  X  X  X  X  X 

S. Teotónio 2 1  X  X  X  X X   X 

S.Luís 1 1  X  X  X  X  X  X 

Sabóia 1 -  X  X  X  X  X  X 

Santa Clara-a-Velha 1 -  X  X  X  X  X  X 

Vale Ferro 1 -  X  X  X  X  X  X 

Vale Santiago 1 -  X  X  X  X  X  X 
Vila Nova de 
Milfontes 2 1  X  X  X  X  X  X 

Zambujeira do Mar 1 1  X  X  X  X  X  X 

Total 38 11 2 28 1 29 4 26 0 30 3 27 0 30
 

Na maioria dos jardins de infância existe apenas uma ou duas salas de aulas, e outras salas em 

poucos existem. Quanto às bibliotecas, só duas instituições as possuem, e gimnodesportivo só 

numa existe. As cantinas também são em número reduzido, registando-se apenas 4, acontecendo o 

mesmo com os espaços polivalentes que se verificam em apenas 3 estabelecimentos deste nível de 

ensino. Bufete e gabinete médico não existe em nenhum dos jardins de infância. 

 

Biblioteca Gimno-
desportivo Cantina Bufete Polivalente Gabinete

Médico Escolas básicas do 
1.ºCiclo 

N.ºsalas 
aula 

Outras
salas 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

Alcaria Formosa 1 -  X  X  X  X  X  X 

Almograve 1 -  X  X  X  X  X  X 

Amoreiras-Gare 1 -  X  X  X  X  X  X 

Bemparece 1 -  X  X X   X  X  X 

Bicos 2 -  X  X  X  X  X  X 
Boavista dos 
Pinheiros 2 -  X  X X   X  X  X 

Brejão 2 -  X  X  X  X  X  X 
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Biblioteca Gimno-
desportivo Cantina Bufete Polivalente Gabinete

Médico Escolas básicas do 
1.ºCiclo 

N.ºsalas 
aula 

Outras
salas 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

Brunheiras 2 3  X  X  X  X  X  X 

Campo Redondo 1 -  X  X  X  X  X  X 

Castelão 1 1  X  X  X  X  X  X 

Cavaleiro 1 -  X  X  X  X  X  X 

Choça dos Vales 1 -  X  X  X  X  X  X 

Colos 2 -  X  X  X  X  X  X 

Corte Brique 1 -  X  X  X  X  X  X 

Cortes Pereiras 1 -  X  X  X  X  X  X 

Fornalhas 1 -  X  X  X  X  X  X 
Foros do 
Galeado 2 1  X  X  X  X  X  X 

João de Ribeiras 1 -  X  X  X  X  X  X 

Longueira 1 -  X  X  X  X  X  X 

Luzianes-Gare 1 -  X  X  X  X  X  X 

Moitinhas 1 -  X  X  X  X  X  X 
Monte da 
Estrada 1 -  X  X  X  X  X  X 

Odemira 7 2 X   X X   X X   X 

Pereiras-Gare 1 -  X  X  X  X  X  X 

Relíquias 1 -  X  X  X  X  X  X 
Ribeira do 
Seissal 1 -  X  X  X  X  X  X 

S. Martinho das 
Amoreiras 1 -  X  X  X  X  X  X 

S. Teotónio 5 1 X   X  X  X  X  X 

S.Luís 3 2  X  X X   X  X  X 

Sabóia 2 -  X  X  X  X  X  X 
Santa Clara-a-
Velha 1 -  X  X  X  X  X  X 

S. Miguel 1 -  X  X  X  X  X  X 

Vale Bejinha 2 -  X  X  X  X  X  X 

Vale Ferro 1 -  X  X  X  X  X  X 

Vale Juncal 1 -  X  X  X  X  X  X 

Vale Santiago 1 -  X  X  X  X  X  X 
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Biblioteca Gimno-
desportivo Cantina Bufete Polivalente Gabinete

Médico Escolas básicas do 
1.ºCiclo 

N.ºsalas 
aula 

Outras
salas 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

Vila Nova de 
Milfontes 4 4 X   X  X  X X   X 

Zambujeira do 
Mar 2 1  X  X  X  X X   X 

Total 62 15 3 35 0 38 4 34 0 38 3 35   
 

Como acontece com os jardins de infância, a maior parte das escolas do 1.º Ciclo possuem uma ou 

duas salas, excepto as Escolas Básicas do 1.º Ciclo de Odemira, S. Teotónio e Vila Nova de 

Milfontes, que possuem 5, 7 e 4 respectivamente, e poucas têm outras salas. As únicas bibliotecas 

referidas são as que pertencem à Rede Nacional de Bibliotecas Escolares, e só existem nas 

Escolas do 1.º Ciclo com maior número de alunos. As cantinas, também, são em número 

reduzido, registando-se apenas 4, acontecendo o mesmo com os espaços polivalentes que se 

verificam em apenas 3 estabelecimentos deste nível de ensino. Bufete, gabinete médico e 

gimnodesportivo não existem em nenhuma das escolas. 

 

Biblioteca Gimnodes-
portivo Cantina Bufete Polivalente Gabinete 

Médico 
Escolas Básicas 

dos 
2.º/3.º Ciclos 

N.º 
salas 
aula O

ut
ra

s 
sa

la
s 

Si
m

 

N
ão

 

Si
m

 

N
ão

 

Si
m

 

N
ão

 

Si
m

 

N
ão

 

Si
m

 

N
ão

 

Si
m

 

N
ão

 

Colégio Nossa Senho-
ra da Graça de Vila 
Nova de Milfontes 

24 17 X  X  X  X  X   X 

Escola E. B. 2, 3 
Damião de Odemira 18 23 X   X X  X   X X  

Escola E. B. 2, 3 de 
Sabóia 11 3 X  X  X  X  X  X  

Escola E. B. 2, 3 de 
Colos 12 3 X  X  X  X  X  X  

Escola E. B. 2, 3 Dr. 
Manuel Rafael Amaro 
da Costa de S. 
Teotónio 

13 - X  X  X  X  X  X  

Total 78 46 5 0 4 1 5 0 5 0 4 1 4 1 

 

Relativamente às Escolas E. B. 2, 3 todas possuem biblioteca, cantina e bufete. Quanto ao 

gimnodesportivo, polivalente e gabinete médico não existem em todos os estabelecimentos. No 
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entanto, a Escola E. B. 2, 3 Damião utiliza para as suas aulas de Educação Física, o 

Gimnodesportivo do Município. 

 

Biblioteca Gimnodes-
portivo Cantina Bufete Polivalente Gabinete

Médico Outras instituições 
de ensino 

N.ºsalas 
aula 

Outras
salas 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

Escola 
Secundária Dr. 
Manuel 
Gonçalves 
Candeias 

- - - - - - - - - - - - - - 

Escola 
Profissional de 
Odemira 

12  X   X X  X   X  X 

 

A Escola Profissional não possui Gimnodesportivo, mas utiliza o do Município nas aulas de 

Educação Física. 

 

Conservação e Saneamento 

Saneamento Conservação 
Interior 

Conservação 
Exterior Água 

Potável Esgotos Água 
Canalizada

Creche 
 

Boa Razoável Má Boa Razoável Má Sim Não Sim Não Sim Não
Colégio Lápis de 
Cor Sonhador, 
Lda 

X   X   X  X  X  

Infantário Nossa 
Senhora da 
Piedade 

X   X   X  X  X  

 

De acordo com o quadro, podemos concluir que o estado de conservação e o saneamento das 

creches é bom. 

 

Saneamento Conservação 
Interior 

Conservação 
Exterior Água 

Potável Esgotos Água 
CanalizadaJardins Infância 

Boa Razoável Má Boa Razoável Má Sim Não Sim Não Sim Não

Alcaria Formosa X    X   X X  X  

Almograve X    X  X  X  X  
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Saneamento Conservação 
Interior 

Conservação 
Exterior Água 

Potável Esgotos Água 
CanalizadaJardins Infância 

Boa Razoável Má Boa Razoável Má Sim Não Sim Não Sim Não

Amoreiras-Gare  X  X    X X  X  

Bemparece X   X   X  X  X  

Bicos  X   X  X  X  X  
Boavista dos 
Pinheiros  X   X  X  X  X  

Brejão X    X  X  X  X  

Brunheiras  X    X X  X  X  

Castelão X    X  X  X  X  

Cavaleiro X    X  X  X  X  
Colégio Nossa 
Senhora da Graça X   X   X  X  X  

Colos  X   X  X  X  X  

Fornalhas  X   X  X  X  X  

João de Ribeiras X    X  X  X  X  
Infantário Nossa 
Senhora da Piedade 
Odemira 

X   X   X  X  X  

Longueira   X   X X  X  X  

Luzianes-Gare  X   X   X X  X  

Odemira X   X   X  X  X  

Pereiras-Gare X   X   X  X  X  

Relíquias  X   X  X  X  X  

Ribeira do Seissal  X   X  X  X  X  
S. Martinho das 
Amoreiras  X   X  X  X  X  

S. Teotónio X    X  X  X  X  

S.Luís   X   X X  X  X  

Sabóia X   X   X  X  X  

Santa Clara-a-Velha X   X   X  X  X  

Vale Ferro  X   X  X  X  X  

Vale Santiago  X   X  X  X  X  
Vila Nova de 
Milfontes  X   X  X  X  X  
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Saneamento Conservação 
Interior 

Conservação 
Exterior Água 

Potável Esgotos Água 
CanalizadaJardins Infância 

Boa Razoável Má Boa Razoável Má Sim Não Sim Não Sim Não

Zambujeira do Mar X    X  X  X  X  

Total 15 13 2 8 19 3 27 3 30 0 30 0 
 

Relativamente aos jardins-de-infância, 15 estão em bom estado de conservação interior, 13 

encontram-se razoavelmente e 2 em mau estado. Quanto à conservação exterior, só 8 se 

encontram em bom estado de conservação, 19 razoavelmente e 3 em mau estado.  

No âmbito do saneamento, não existe água potável em 3 jardins. Esgotos e água canalizada 

existem em todos eles. 

 

Saneamento Conservação 
Interior 

Conservação 
Exterior Água 

Potável Esgotos Água 
Canalizada

Escolas Básicas 
do 

1.º Ciclo 
Boa Razoável Má Boa Razoável Má Sim Não Sim Não Sim Não

Alcaria Formosa X    X   X X  X  

Almograve  X   X  X  X  X  

Amoreiras-Gare  X  X   X  X  X  

Bemparece X   X   X  X  X  

Bicos  X   X  X    X  
Boavista dos 
Pinheiros X   X   X  X  X  

Brejão X    X  X  X  X  

Brunheiras  X    X X  X  X  

Campo Redondo  X    X X  X  X  

Castelão X    X  X  X  X  

Cavaleiro  X   X   X X  X  

Choça dos Vales   X  X   X X  X  

Colos   X   X X  X  X  

Corte Brique X   X    X X  X  

Cortes Pereiras X    X  X  X  X  

Fornalhas  X   X   X X   X 

Foros do Galeado  X    X X  X  X  
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Saneamento Conservação 
Interior 

Conservação 
Exterior Água 

Potável Esgotos Água 
Canalizada

Escolas Básicas 
do 

1.º Ciclo 
Boa Razoável Má Boa Razoável Má Sim Não Sim Não Sim Não

João de Ribeiras X    X  X  X  X  

Longueira  X   X  X  X  X  

Luzianes-Gare  X   X   X X  X  

Moitinhas  X    X  X X   X 

Monte da Estrada  X   X  X  X  X  

Odemira  X   X  X  X  X  

Pereiras-Gare  X   X  X  X  X  

Relíquias   X   X X  X  X  

Ribeira do Seissal  X  X   X  X  X  
S. Martinho das 
Amoreiras  X   X  X  X  X  

S. Teotónio  X   X  X  X  X  

S.Luís   X   X X  X  X  

Sabóia X   X   X  X  X  
Santa Clara-a-
Velha X   X   X  X  X  

S. Miguel  X    X X  X  X  

Vale Bejinha  X   X  X  X  X  

Vale Ferro  X  X   X  X  X  

Vale Juncal X   X    X X  X  

Vale Santiago  X   X  X  X  X  
Vila Nova de 
Milfontes  X   X  X  X  X  

Zambujeira do 
Mar X   X   X  X  X  

Total 12 22 4 10 20 8 30 8 38 0 38 0 
 

Doze escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico estão em bom estado de conservação interior, 22 

estão em estado razoável e 4 encontram-se em mau estado. Quanto à sua conservação exterior, 10 

estão em bom estado, 20 em estado razoável e 8 em mau estado. Das 38 escolas, 8 não têm água 

potável, todas têm esgotos e água canalizada não existe em 2 delas. 
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Saneamento Conservação 
Interior 

Conservação 
Exterior Água 

Potável Esgotos Água 
Canalizada

Escolas Básicas 
do 

2.º/3.º Ciclos 
Boa Razoável Má Boa Razoável Má Sim Não Sim Não Sim Não

Colégio Nossa 
Senhora da Graça 
de Vila Nova de 
Milfontes 

X   X   X  X  X  

Escola E. B. 2, 3 
Damião de 
Odemira 

X    X  X  X  X  

Escola E. B. 2, 3 
de Sabóia X   X   X  X  X  

Escola E. B. 2, 3 
de Colos X   X   X  X  X  

Escola E. B. 2, 3 
Dr. Manuel 
Rafael Amaro da 
Costa de S. 
Teotónio 

 X   X  X  X  X  

Total 4 1 0 3 2 0 5 0 5 0 5 0 
 

As Escolas de 2.º e 3.º Ciclos, na generalidade, estão em bom estado de conservação tanto interior 

como exterior. Todas estão equipadas com água potável, esgotos e água canalizada. 

 

Saneamento Conservação 
Interior 

Conservação 
Exterior Água 

Potável Esgotos Água 
Canalizada

Outras instituições 
de ensino 

Boa Razoável Má Boa Razoável Má Sim Não Sim Não Sim Não
Escola Secundária 
Dr. Manuel 
Gonçalves Candeias 

- - - - - - - - - - - - 

Escola Profissional 
de Odemira X   X   X  X  X  

 

A Escola Profissional, relativamente ao seu estado de conservação e saneamento básico, pode-se 

dizer que se encontra em boas condições. 
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Principais constrangimentos sentidos pelos Agrupamentos/Instituições para atingir um bom 

funcionamento e optimizar os serviços prestados aos alunos e comunidade.  

 

Físicos: 

• Espaços exteriores com necessidade de embelezamento e equipamento lúdico adequado; 

• Espaço de refeições pouco adequado e, algumas vezes, servidas em condições 

indesejáveis; 

• Falta de salas de aula tendo em conta o número de alunos; 

• Mobiliário escolar danificado; 

• Falta de material pedagógico, nomeadamente ao nível da matemática, de laboratório, 

educação física ...; 

• Povoamento disperso; 

• Grande distância entre a residência dos formandos e o local de funcionamento dos cursos; 

• Distância relativamente grande entre a escola sede e os pólos, o que dificulta o 

intercâmbio e o uso frequente dos recursos existentes na escola sede; 

• Equipamento informático desactualizado ( Escola Profissional). 

 

Humanos: 

• As auxiliares de acção educativa, contratadas pelo Município, têm contratos de trabalho de 

curta duração, o que leva a várias alterações no corpo não docente durante o ano lectivo;  

• Falta de pessoal auxiliar de acção educativa nas escolas do 1.º Ciclo de Ensino Básico; 

• Em algumas zonas do concelho, nomeadamente na freguesia de Vila Nova de Milfontes, 

existem alunos com problemáticas sociais, culturais e cognitivas graves; 

• A mobilidade desses alunos, que por vezes se verifica, não ajuda na resolução dessas 

problemáticas; 

• Desmotivação da população adulta em continuar a aprender ao longo da vida. 

Institucionais: 

• Financiamentos que chegam atrasados; 

• Demora na resposta por parte dos serviços centrais; 

• Falta de transporte para os formandos; 

• Dependência de diferentes organismos para resolução de problemas diversos; 

• Rede de transportes impeditiva na concretização de alguns projectos; 
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• Pouca cooperação entre escolas e Município;  

• Deficiente divulgação dos cursos. 

 

Legislativos: 

• No último agrupamento de escolas criado ainda não existe regulamento interno, o que leva 

à existência de situações que não estão definidas a diversos níveis; 

• Número elevado de crianças em lista de espera para entrar nos jardins de infância; 

• O número mínimo de formandos necessários à criação de cursos de Educação Recorrente; 

• Mobilidade docente; 

• Verbas reduzidas. 

 

No âmbito da política de transferência de competências para os municípios na área da Educação, e 

no seguimento do Decreto-Lei 7/2003 de 15 de Janeiro que estipula a criação de Conselhos de 

Educação em todo o País, foi constituído o respectivo órgão em Odemira - Conselho Municipal 

de Educação de Odemira. Este tem por objectivo promover a coordenação da política educativa, 

articulando a intervenção, no âmbito do sistema educativo, dos agentes educativos e dos parceiros 

sociais interessados, analisando e acompanhando o funcionamento do referido sistema e propondo 

as acções consideradas adequadas à promoção de maiores padrões de eficiência e eficácia. São, 

portanto, órgãos de coordenação e consulta, nomeadamente por deliberação da Assembleia 

Municipal. 

 

Ainda no que se refere ao parque escolar é de referir que o equipamento devoluto do 1.º ciclo 

ascende aos 45 edifícios espalhados por todo o território, quase todos da tipologia dos centenários. 

Deste total somente 5 estão a ser reutilizados. 

  

Quanto ao ensino superior não há qualquer estabelecimento deste tipo no concelho de Odemira. 

Contudo, o Municipio dá apoio aos estudantes através de bolsas de estudo que são atribuídas a 

cerca de 30 candidatos mediante as suas condições económicas, a relevância do curso para o 

desenvolvimento do concelho, a idade do candidato, o aproveitamento escolar, a antiguidade de 

residência e a distância do estabelecimento de ensino. 
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Síntese: 

Depois de analisados os dados recolhidos no nosso concelho, podemos verificar algumas 

situações que deverão ser melhoradas, para que os nossos alunos estejam motivados no seu 

percurso escolar e para que as escolas lhes ofereçam as melhores condições.  

 

Uma das situações mais visíveis, é o facto de só existirem duas creches, o que é manifestamente 

insuficiente para a realidade do concelho. Uma fica situada em Vila Nova de Milfontes e 

caracteriza-a o facto de ser uma entidade com fins lucrativos, o que logo à partida, não permitirá a 

muitas famílias sem recursos, e portanto com dificuldades, inscrever as suas crianças nesta 

instituição. A outra creche, fica situada em Odemira e caracteriza-se por ser uma IPSS, portanto 

uma instituição sem fins lucrativos. Outro problema com as entidades que têm como público as 

crianças que frequentam o Pré-escolar e o 1.º Ciclo do Ensino Básico é a ausência de 

prolongamento de horário. São poucos os jardins-de-infância que o praticam e simplesmente 

não existe em nenhuma escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Destas situações ocorre o facto de 

muitas mães não poderem ir trabalhar porque têm de ficar em casa com os filhos.  

 

A falta de instalações e equipamento apropriado ao fornecimento de refeições na maioria dos 

jardins-de-infância e escolas do 1.º Ciclo é preocupante. Muitas escolas fornecem almoços mas 

sem as condições necessárias. A partir do 2.º ciclo, em todas as escolas e outras instituições existe 

uma cantina. 

 

A mobilidade do corpo docente é outro problema sem fim à vista. Em todos os níveis de ensino 

a maior parte dos professores estão no mesmo estabelecimento de ensino entre os 0 e os 2 anos, o 

que quer dizer que mudam de escola quase todos os anos. Consequentemente, quase todos os anos 

têm que se adaptar a uma escola diferente, a uma realidade diferente, a projectos de escola e de 

turma diferentes. Dos docentes colocados nos Apoios Educativos, só dois têm formação 

especializada. 

 

Relativamente ao sucesso escolar, todos os níveis de ensino apresentam resultados positivos, 

excepto o Ensino Recorrente, Este facto deve-se ao seu sistema de funcionamento, à idade 

avançada dos formandos e à falta de motivação da população adulta em continuar a sua formação 

e aprendizagem ao longo da vida. 
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O abandono escolar só se verifica a partir do 2.º Ciclo do Ensino Básico. Embora os números 

não sejam alarmantes, preocupa-nos a falta de alternativas que existe no nosso concelho para as 

crianças, que com menos de 15 anos e sem o 9.º ano de escolaridade abandonam precocemente o 

sistema escolar. 

 

Quanto à participação dos pais na vida escolar, ficou a ideia que estes não participam 

activamente, não aproveitando os recursos legislativos existentes. Os pais continuam a ir pouco à 

escola por iniciativa própria, e mesmo que estejam integrados em associações, estas são pouco 

activas. Os estudantes também não participam como poderiam. Preferem não ter a 

responsabilidade de emitir opiniões, de concretizar projectos, de ajudarem a construir a sua 

própria escola. Na nossa comunidade não existe uma cultura de participação e intervenção 

efectivas.  

 

A Acção Social Escolar é uma mais valia para muitas crianças do concelho. São auxiliadas 

através do fornecimento de uma refeição e de material escolar. 

 

Relativamente, aos equipamentos tecnológicos, e comparando com os que existiam há alguns 

anos atrás, houve uma grande evolução e preocupação na aquisição e apetrechamento deste tipo 

de equipamentos nas escolas do concelho, principalmente nas de 1.º Ciclo (responsabilidade do 

Município) e jardins de infância. 
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VI - ACÇÃO SOCIAL 
 
Lei de Bases da Segurança Social - Sistema de Acção Social -  artigo 82º da Lei 2/2002 de 20 de 

Dezembro  

 

1- O Sistema de Acção Social tem como objectivos fundamentais a prevenção e reparação de 

situações de carência e desigualdade sócio – económica, de dependência, de disfunção, 

exclusão ou vulnerabilidades sociais, bem como a integração e promoção comunitárias das 

pessoas e o desenvolvimento das respectivas capacidades. 

2- A Acção Social destina-se também a assegurar a especial protecção aos grupos mais 

vulneráveis, nomeadamente crianças, jovens, pessoas com deficiência e idosos, bem como 

a outras pessoas em situação de carência económica ou social, disfunção ou 

marginalização social, desde que estas situações não possam ser superadas através do 

subsistema de solidariedade. 

Odemira é o maior concelho do país em extensão geográfica. Os seus 26106 habitantes (censos de 

2001) distribuem-se por 17 freguesias.  

O concelho apresenta duas áreas distintas: uma faixa litoral de vocação turística e piscatória, e um 

interior deprimido, de topografia difícil e acentuada, onde a desertificação mais se faz sentir. 

Destaca-se neste concelho dois tipos de pobreza e exclusão social, por um lado uma área enorme 

do interior com um quadro de desertificação, isolamento, uma população envelhecida e uma 

pobreza associada a processos de perda de rentabilidade das actividades, um empobrecimento 

continuado. Por outro lado, a faixa litoral que apresenta bolsas localizadas de exclusão social e 

pobreza, associadas a ausência de laços, processos de marginalidade e famílias disfuncionais, uma 

pobreza marginal. Acentua-se esta problemática na freguesia de Vila Nova de Milfontes, onde 

existe um elevado nível de prostituição e de trabalhadores clandestinos, perpetuando-se desta 

forma um aumento populacional, sendo significativo o número de famílias mono parentais que 

apresentam situações de negligência e desresponsabilização face aos menores. 

É de salientar outras disfunções, transversais a todas as freguesias, tais como o alcoolismo, o 

abandono e insucesso escolar, a violência doméstica, a desestruturação familiar, o défice de 

competências pessoais e sociais, entre outras. 
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Com a caracterização referida, infere-se que a acção social tem uma função preponderante no 

trabalho social deste concelho, o que nos permite levantar algumas questões mais pertinentes em 

termos de diagnóstico social. 

 

Atendimento/Acolhimento a indivíduos e famílias 

No Serviço Local de Acção Social de Odemira existem 1300 processos familiares activos, sendo 

que cerca de 1000 são de acompanhamento pontual e os restantes são alvo de um maior 

acompanhamento por via dos agregados beneficiarem de prestação de RMG/RSI. 

Anualmente, em média, são atendidas no serviço, 1100 situações (excluem-se os atendimentos no 

âmbito do acompanhamento de famílias beneficiárias de RMG/RSI). Dos atendimentos referidos, 

cerca de 300 são de primeira vez e os restantes são situações de acompanhamento.  

Os utentes que procuram o serviço fazem-no na maioria por iniciativa própria, sendo em menor 

número os encaminhados por outros serviços. 

Os motivos que levam os utentes ao serviço são, na maioria:  

• Insuficiência/carência económica; 

• Desemprego e/ou precariedade no emprego;  

• Desemprego feminino; 

• Doença e/ou invalidez; 

• Isolamento físico e social; 

• Problemas habitacionais; 

• Violência Doméstica; 

• Menores; 

• Ausência/Insuficiência de Equipamentos de Apoio à infância; 

• Outros. 

É muito representativo o número de população idosa que recorre ao atendimento/acolhimento de 

Acção Social. A maioria fá-lo devido à ausência e/ou insuficiência de rendimentos das prestações 

de protecção na velhice, solicitando apoio económico para fazer face aos encargos fixos, como a 

saúde em especial. Ainda relativamente a este grupo da população, é também significativo o 

número de casais idosos que beneficiam duma prestação diferencial de Rendimento Social de 
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Inserção, a qual constitui um complemento aos rendimentos, atenuando assim a situação de 

carência económica.  

Assume, também, grande relevância no atendimento, a população activa que apresenta situações 

de desemprego e/ou precariedade no emprego, resultante, em parte, de um problema de 

desemprego que é estrutural no nosso país mas que ganha especial relevo neste concelho, onde a 

actividade laboral, tem, na sua, maioria um carácter sazonal, (agrícola e turística) e onde o tecido 

empresarial é quase inexistente. 

Contribui, também, para a elevada taxa de desemprego no concelho, as difíceis acessibilidades, a 

ausência/insuficiência de equipamento social para as crianças, o que dificulta o acesso das 

mulheres ao emprego. A existência de uma população com baixa escolaridade e baixa formação 

profissional e uma população acomodada  com ausência de expectativas e motivação para inverter 

este processo, são também factores preponderantes para uma elevada taxa de desemprego. 

Ainda na questão do emprego/desemprego não podemos deixar de referir a relevância de 

situações de trabalho não regularizado (sem contrato de trabalho), existentes no concelho e que 

constitui um problema, na medida em que é fragilizador para quem trabalha e para a 

sobrevivência do actual sistema de Segurança Social.  

Outro problema representativo no atendimento, é o elevado número de famílias disfuncionais, em 

que os elementos adultos apresentam um défice de competências pessoais e sociais, que, não raras 

vezes, originam situações de negligência mais ou menos graves aos seus menores. Durante o ano 

de 2004, a EMAT (Equipa Multidisciplinar de Apoio aos Tribunais) do Centro Distrital de 

Segurança Social de Beja acompanhou 54 menores, no âmbito de processos de Promoção e 

Protecção.  

 
 
Rendimento Mínimo Garantido/Rendimento Social de Inserção 

O RMG/RSI constitui uma resposta social, integrada no subsistema de solidariedade, no âmbito 

do Sistema público de Segurança Social. Aliada a uma prestação pecuniária, prevê a inserção 

social, económica e comunitária dos beneficiários. 

Desde a implementação/generalização do Rendimento Mínimo Garantido, pela Lei 19-A/97 de 29 

de Junho e até final do mês de Maio de 2003, em que a Lei n.º 13/2003 de 21 de Maio o revogou e 
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criou o Rendimento Social de Inserção entraram na Comissão Local de Acompanhamento de 

Odemira 1161 requerimentos de RMG, dos quais 916 foram deferidos, abrangendo um total de 

2527 beneficiários.  

Desde Junho de 2003 e até Maio de 2005 entraram no Núcleo Local de Inserção de Odemira 

(estrutura que acompanha a o Rendimento Social de Inserção no Concelho) 321 requerimentos, 

dos quais 136  foram deferidos. 

Actualmente no Concelho de Odemira existem 247 processos de RMG/RSI activos, abrangendo 

651 beneficiários.  

 

Breve caracterização dos processos/beneficiários, obedecendo aos seguintes aspectos: 

• Distribuição dos processos activos pelas 17 freguesias; 

• Tipologia dos agregados; 

• Titulares por sexo; 

• Idade dos titulares da prestação. 

 

Distribuição dos Processos de RMG/RSI por Freguesia 

Freguesia N.º de 
Processos N.º de Beneficiários 

Vila Nova de Milfontes 34 86 

Longueira/Almograve 14 41 

Zambujeira do Mar 4 7 

São Salvador 7 16 

Santa Maria 8 22 

Boavista dos Pinheiros 8 21 

São Luís 25 66 

São Teotónio 40 111 

Bicos 12 39 

Vale Santiago 7 16 

Colos 20 58 

Relíquias 12 36 
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Freguesia N.º de 
Processos N.º de Beneficiários 

São Martinho 22 51 

Luzianes Gare 7 13 

Santa Clara-a-Velha 9 19 

Sabóia 13 24 

Pereiras Gare 5 25 

Total 247 651 

Fonte: Centro Distrital de Segurança Social de Beja – Serviço Local de Acção social 

 

Na tabela e gráfico seguintes é possível verificar um maior número de agregados familiares 

constituídos por casais sozinhos, sendo a maioria casais idosos. Embora estes dados se reportem 

ao concelho, é na freguesia de S. Teotónio, Sabóia e S. Martinho que estes assumem um maior 

relevo. É também nestas freguesias que a presença de pessoas idosas a viver só tem maior 

relevância. 

 
 
 

Tipologia dos Agregados Familiares 
 

TIPOLOGIA ISOLADO CASAL 
SÓ 

CASAL C/ 
FILHOS MONOPARENTAL OUTROS

N.º 
AGREGADO 46 80 76 37 8 
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Fonte: Centro Distrital de Segurança Social de Beja – Serviço Local de Acção Social 
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Titulares por sexo 

MASCULINO 56 

FEMININO 191 

Fonte: Centro Distrital de Segurança Social de Beja – Serviço Local de Acção social 
 
 

Na tabela e gráfico seguintes é possível verificar que o grupo etário que tem mais titulares se situa 

na categoria acima de 65 anos, o que reforça o já anteriormente referido quanto à tipologia dos 

agregados. 

 
 

Idades dos titulares 

INTERVALO [16-19[ [20-29[ [30-39[ [40-49[ [50-59[ [60-64[ [65-  [ 
N.º DE 

TITULARES 1 26 54 42 31 24 69 

Fonte: Centro Distrital de Segurança Social de Beja – Serviço Local de Acção Social 
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Serviços e Equipamentos de Apoio 

 

A cooperação entre a Segurança Social e Instituições Particulares de Solidariedade Social e outras 

que prossigam os mesmos fins da Segurança Social, representa, no Concelho de Odemira a 

cooperação com 9 Instituições, sedeadas em algumas das 17 freguesias. Todas as Instituições 

estão equipadas com pelo menos um equipamento da rede de solidariedade social, gerindo 
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respostas socais nas áreas da infância e juventude, idosos e deficiência. Uma instituição de apoio 

social na área da Infância e Juventude, uma na deficiência e 7 na área dos Idosos. 

Na área da Infância e Juventude existe o serviço da Comissão De Protecção de Crianças e Jovens 

do Concelho de Odemira, que se encontra em fase de Instalação. 

 

Infância e Juventude 

Na área da infância e juventude os equipamentos visam o desenvolvimento sócio - educativo das 

crianças, contribuindo para a integração social e para a conciliação da vida familiar e profissional 

dos pais, permitindo uma resposta durante o período de trabalho dos pais ou outros impedimentos.  

Nesta área, o concelho de Odemira apresenta um défice de resposta, principalmente nas valências 

de Creche e Actividades de Tempos Livres.  

Com acordo de cooperação, na área da Infância e Juventude, existe uma única Instituição – com 

sede na vila de Odemira – Infantário Nossa Senhora da Piedade - que tem as valências de Creche, 

Educação Pré-Escolar e Actividades de Tempos Livres.  

Das três valências existentes, a Creche revela-se muito insuficiente, atendendo a que está lotada e 

com uma lista de espera de 21crianças. Esta insuficiência prende-se também com o facto de não 

responder a determinadas freguesias do imenso concelho de Odemira, não porque não esteja 

previsto em termos de zona de intervenção, mas porque não é funcional para as famílias aí 

residentes, devido às distâncias.  

Na valência de Educação Pré-Escolar, embora também não existam vagas e tenha lista de espera, 

existe o pré - escolar oficial que também dá resposta.  

 

Instituição/Valências para Infância e Juventude 

Área Instituição Valências Capacidade Acordo Frequência Lista de 
Espera 

Creche 70 60 74 21 
Educação Pré-
Escolar 95 95 95  

- 

IN
FÂ

N
C

IA
 

Jardim de Infância 
Nossa Senhora da 
Piedade 
Odemira ATL 90 86 79 - 
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Existem outros dois equipamentos, na área da Infância e Juventude, ambos situados na freguesia 

de Vila Nova de Milfontes, geridos por entidades particulares e sem acordo com a Segurança 

Social, sendo estes: 

• O Colégio Nossa Senhora da Graça que dá resposta na valência de Educação Pré-Escolar; 

• O Colégio “Lápis de Cor Sonhador” que gere um equipamento com as valências de 

Creche e Actividades de Tempos Livres.  

 

Instituição/Valências para Infância e Juventude 

Área Instituição Valências Capacidade Frequência Lista de 
Espera 

Colégio Nossa Senhora da 
Graça 
Vila Nova de Milfontes 

Jardim-de-
infância 

 
50 

 
50 

 
20 

Creche 35 22 - 

IN
FÂ

N
C

IA
 

Colégio Lápis de Cor 
Vila Nova de Milfontes ATL 25 12 - 

 

 

Idosos 

 

No Concelho de Odemira, na área dos idosos, existem 7 Instituições - uma Misericórdia e 6 

Instituições Particulares de Solidariedade Social que gerem equipamentos de apoio aos idosos, 

com as valências de Lar, Centro de Dia e Apoio Domiciliário. Pese embora a dimensão do 

concelho e dispersão da população, todo o concelho está coberto por este tipo de respostas sociais, 

embora a valência de Lar esteja esgotada, e com grandes listas de espera, nos quatro 

equipamentos existentes, o que reflecte também o envelhecimento da população. 

  

No concelho de Odemira, na área dos Idosos, existem as seguintes Instituições: 

• Misericórdia que gere dois equipamentos – Odemira e Colos; 

• Associação Humanitária D. Ana Pacheco – Sabóia; 

• Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos da Freguesia de S. Teotónio; 

• Associação de Reformados Pensionistas e Idosos de Vila Nova de Milfontes; 

• Associação de Solidariedade Social Nossa Senhora do Mar -Zambujeira do Mar 

• Casa do Povo de S. Luís (S. Luís); 
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• Casa do Povo de S. Martinho das Amoreiras. 

Instituições/Valências para Idosos 

Área Instituição Valências Capacidade Acordo Frequência 
Lista 

de 
Espera

Lar Odemira 50 50 53 

Lar - Colos 65 65 65 
71 

Centro de Dia 
Odemira 50 32 32 ------- 

 
Centro de Dia - 
Colos 20 10 10 ------- 

Apoio Domiciliário 
Odemira 100 48 48 

Santa Casa da 
Misericórdia de 
Odemira 
Equipamento de  
Odemira e de 
Colos 

Apoio Domiciliário 
Colos 100 60 57 

-------- 

Lar 65 64 65 110 

Centro de Dia 70 20 12 ------- 

Associação 
Humanitária D. 
Ana Pacheco 
 
Sabóia Apoio Domiciliário 120 70 69 ------ 

Lar 40 40 41 40 

Centro de Dia 50 50 42 -------- 

Associação 
Reformados 
Pensionistas e 
Idosos de 
S.Teotónio 
 
S. Teotónio 

Apoio Domiciliário 100 40 40 -------- 

Centro de Dia 60 30 32 ------ Casa do Povo de S. 
Luís 
 
S. Luís 

Apoio Domiciliário 120 35 35 +*32 ------- 

Centro de Dia 50 15 15 ------- Associação de 
Solidariedade 
Social Nossa 
Senhora do Mar 
 
Zambujeira do Mar 

Apoio Domiciliário 60 15 15 ------ 

Centro de Dia 40 20 20 ------ Casa do Povo de S. 
Martinho das 
Amoreiras 
 
S. Martinho 

Apoio Domiciliário 30 20 27 ------ 

ID
O

SO
S 

Associação de 
Reformados Vila 
Nova de Milfontes 
 
Vila  Nova de 
Milfontes 

Apoio Domiciliário 30 30 42 ------- 
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*São Luis tem uma empresa de inserção que dá apoio a mais 35 idosos 

 

Deficiência 

O apoio à população portadora de deficiência é prestado pelo Núcleo Regional do Alentejo Litoral 

Da Associação Portuguesa de Paralisia Cerebral, que tem criado as valências de Centro de 

Actividades Ocupacionais e Apoio Domiciliário. 

Ainda na área da deficiência, e no que se refere às valência de educação, formação profissional e 

lar residencial, existem alguns utentes do concelho integrados na Cercisiago, Cercicoa e Centro de 

Paralisia Cerebral de Beja. 

É também a APPC - Núcleo Regional do Alentejo Litoral que enquadra a valência da Intervenção 

Precoce no concelho de Odemira. 

 

Instituição/Valências na Área da Deficiência 

Área Instituição Valências Capacidade Acordo Frequência

CAO 30 15 15 

Apoio Domiciliário 30 15 10  
D

IF
IC

IÊ
N

C
IA

 

Núcleo Regional 
do Alentejo Litoral 
APPC 

Intervenção Precoce 30 30 30 
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VII - SAÚDE 
 

A região de saúde do Alentejo divide-se em três sub-regiões: Beja, Évora e Portalegre, e está 

inserida numa área geográfica de 23.680,2 Km2, que corresponde a mais de um quarto (cerca de 

26%) da área total do País (91.985 Km2). 

 

Ao nível da saúde, o concelho de Odemira depende da administração Regional de Saúde do 

Alentejo (Sub-região de Beja), que opera de acordo com o Serviço Nacional de Saúde, tutelado 

pelo Ministério das Saúde. O Centro de Saúde de Odemira funciona como unidade coordenadora 

da prestação de serviços de saúde no concelho, a partir da qual funciona o sistema público de 

assistência médica.  

 

Os profissionais de saúde (médicos, enfermeiros, administrativos) prestam serviço médico no 

Centro de Saúde de Odemira (sede) e nas várias extensões de saúde existentes no concelho.  

 

Recursos Humanos 

 Colocados Vagas 

Médicos 12 14 

Enfermeiros 20 8 

Técnicos Paramédicos 7 1 

Auxiliares de Apoio Vigilância 5 4 

Auxiliar de Acção Médica 5 3 

Auxiliar de Alimentação 1 - 

Cozinheira 1 - 

Motorista 1 - 

Electricista 1 - 

Administrativos 23 1 

Motivo de não preenchimento das vagas: Concursos a decorrerem. 
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SERVIÇOS EXISTENTES: 

Serviço de Atendimento Permanente ( 24/24 horas, 7 dias/semana) 

 

Recursos Humanos: 

2 Médicos das 09H às 21 horas 

1 Médico das 21 às 08 horas 

2 Enfermeiros das 8 às 24 horas 

1 Enfermeiro das 0 às 8 horas 

 

 Serviço de Observação (S.O.): 

 

Número de Camas :  

4, mais uma segunda sala de observações com 2 macas. 

 

Equipamentos existentes : 

Os mesmos do SAP, visto encontrarem-se no mesmo edifício. 

  Apoio do serviço de Fisioterapia do Centro de Saúde. 

 

Consultas de Telemedicina 

 

O Centro de Saúde de Odemira está dotado de Sistema de Telemedicina, que permite o uso 

integrado de sistemas de informação e comunicação para disseminar conhecimentos, prestar 

serviços à distância e permitir a comunicação entre profissionais situados em diferentes lugares 

geográficos. 

 

Em sistema de video-conferência e em colaboração com o Hospital de Évora e de Beja é possível 

prestar serviços nas seguintes especialidades: 

 

- Dermatologia; 

- Fisiatria; 

- Pneumologia; 

- Ortopedia; 

- Pediatria; 
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- Oncologia; 

- Cardiologia; 

- Cirurgia; 

- Radiologia (em sistema de digitalização de RX – telerradiologia). 

 

Equipamentos :         

 

o Radiologia Convencional ( 2ª a 6ª das 08H às 20 H) 

o Equipamento de reanimação cardíaca          

o Desfibrilhador e respectivos acessórios) 

o Electrocardiógrafo de leitura automática 

o Reflotron (Ureia, Creatinina, CK, Hg, Amilasémia,  

o Colesterol, Bilirrubina) 

o Telemedicina com os Hospitais de Évora, Elvas e Serpa  

o Telerradiologia  

o Aspiradores de secreções adulto e pediátrico 

o Rampa de oxigénio 

           

Extensões de Saúde do Concelho: 

 

Estão em funcionamento com médico, enfermeiro e administrativo as extensões de Colos, Vila  

Nova de Milfontes, Sabóia, Santa-Clara-a-Velha e S. Teotónio. Existe, ocasionalmente, consultas 

de recurso, nas extensões de Relíquias, S. Luís e Vale de Santiago. 

 

 

 

Sub – Extensões de Saúde do Concelho: 

 

Existem sete sub-extensões do Centro de Saúde de Odemira: Almograve (assegurado por 

administrativo de Odemira), Pereiras, Luzianes, Cavaleiro, São Miguel, Zambujeira do Mar, 

Bicos e Fornalhas (asseguradas pelos administrativos do Vale de Santiago). 
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Consultas (Ano de 2004) : 

 

S.A.P. 40359 

Saúde de Adultos 54288 

Saúde Infanto-Juvenil (Vigilância) 2576 

Saúde Infanto-Juvenil (Doença) 2058 

Saúde Materna 1324 

Planeamento Familiar 2173 

Ambulatório 

Domicílios 99 

 

 

Atendimento sazonal SAP : 

 

Janeiro a Junho 19561 

Julho a Setembro 11098 

Outubro a Dezembro 9700 

Total 40359 

 

 

Apoio à terceira idade: 

Instituições: Fornecimento de material de penso e apoio de enfermagem ao Lar de Sabóia 

(Associação D. Ana Pacheco). As restantes instituições têm médico e/ ou enfermeiro de apoio.  

 

Apoio a Jovens Toxicodependentes : 

 

No centro de saúde de Odemira não existem Técnicos específicos no  combate às dependências, 

ao Tabagismo, alcoolismo e drogas. Os utentes são apoiados pelos CAT’s de Beja (enfermeiro e 

psicólogo) e Santo André. Sobre programa de apoio é fornecida Metadona no Centro de Saúde de 

Odemira.        
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Planeamento Familiar : 

 

As consultas de Planeamento familiar são asseguradas por um médico e uma enfermeira, no 

Centro de Saúde de Odemira, uma vez por semana e por uma enfermeira especialista que realiza o 

apoio mensal na extensão de saúde de Sabóia.                       

 Número de consultas anuais..................... 2173 

 

De acordo com o protocolo de cooperação Centro de Saúde/ Estabelecimento Prisional de 

Odemira, é dado apoio às mulheres (grávidas e em idade fértil) do Estabelecimento Prisional de 

Odemira, quer em Planeamento Familiar, quer em Saúde Materna. 

 

Na área da saúde materna tem-se verificado um aumento significativo das consultas de 

enfermagem nesta área, facto que se deve à maior disponibilidade das enfermeiras especialistas, 

originando uma maior procura de cuidados especializados por parte das grávidas (vide Projectos 

realizados pelo Centro de Saúde de Odemira, pela equipa de enfermagem). 

 

Ano N.º de Consultas 

2001 1245 

2002 1808 

2003 2530 

 

 

Saúde Mental: 

 

 A área da saúde mental é assegurada no Centro de Saúde de Odemira por um psicólogo clínico 

(população: crianças, adolescentes, adultos e idosos), todos os dias da semana, e um psiquiatra do 

Hospital de Beja (população: adolescentes e adultos) que assegura duas manhãs por semana. É 

disponibilizado ao utente acompanhamento psicológico, psicoterapia e avaliação psicológica. 

 

No que diz respeito ao acompanhamento pedopsiquiátrico o mesmo é feito pela equipa da 

Unidade de Psiquiatria da Infância e Adolescência de Beja, sendo esta equipa a única que 

assegura os cuidados ao nível da psiquiatria infantil. 
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Parcerias e Projectos : 

 

Projecto “ Melhoria da acessibilidade aos cuidados de enfermagem na sede do Centro de Saúde” 

(Apoio de enfermagem das 08H ás 20H de 2ª a 6ª com reforço do apoio domiciliário e visitas às 

puérperas. Horário pré ou pós laboral de consultas (08H ás 09 ou 15,30H ás 20H), dos médicos da 

Sede. 

 

Projecto “ Nascer melhor – Projecto de Preparação para o parto”, que decorre na Sede e em Vila 

Nova de Milfontes, com enfermeira especialista, fazendo a preparação para o parto em todas as 

grávidas que assim o desejem. 

 

No âmbito da saúde materno-infantil e planeamento familiar, foram criados alguns suportes 

informativos: 

 

- Tabagismo e Gravidez; 

- O choro do recém-nascido; 

- Cuidados no aleitamento artificial; 

- Sexualidade e afectos na adolescência; 

- Dossier “ Do Centro de Saúde Materna”; 

- Dossier “Exercícios de recuperação puerperal”. 

 

Projecto “Inconfidências”, a decorrer há já 3 anos na Escola Secundária de Odemira, com quem 

foi estabelecida uma parceria, e que consiste na deslocação de um médico e um enfermeiro 1 vez 

por semana, durante o período de 2 horas à Escola estando disponíveis para receber alunos e 

discutir qualquer assunto que lhes suscite dúvidas. Neste espaço só se regista a idade e turma, 

sendo a identidade dos alunos confidencial. 

 

A convite da Escola Técnico-Profissional as mesmas enfermeiras foram prelectoras no seminário 

“A Prevenção da Gravidez na Adolescência”, destinada a técnicos da área da Educação. 
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Projecto “Intervenção Precoce”, tem como objectivo identificar e apoiar famílias carenciadas com 

crianças dos 0 aos 6 anos, portadoras de deficiência física e psíquica, ou em risco. Integra o 

projecto uma enfermeira do Centro de Saúde de Odemira. 

 

Parceria com a “Comissão de Protecção de Crianças e Jovens em Risco”. 

 

Outras Actividades: 

Na Sede do Centro de Saúde de Odemira, realizou-se o registo histórico vacinal dos utentes 

inscritos, nascidos até 1985. Actualmente regista-se (diariamente) todo o histórico vacinal do 

utente que necessite ser vacinado. 

 

Existe no Concelho uma franja de população difícil de cumprir o P.N.V. (Plano Nacional de 

Vacinação). A população estrangeira, a população flutuante (que ao alterar a residência com 

alguma regularidade dificulta a convocação) e a população carenciada que sempre aderiu pouco à 

vacinação. 

 

Outros Serviços na área da Saúde 

Relativamente a Hospitais Distritais, o Hospital de Beja é o Hospital de referência para Odemira e 

dista da Sede do concelho 98 km. O Hospital Distrital de Portimão encontra-se a cerca de 100 km 

e o de Santiago do Cacém a 60 km. 

 

A Vila de Odemira acolhe um Centro de Análise Clínicas, agregada á clínica de Sines “Clidis”, 

que funciona todos os dias úteis. 

 

Existem, também, algumas clínicas privadas (São Teotónio e Vila Nova de Milfontes), com várias 

especialidades. São conhecidas duas clínicas de reabilitação física. 
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Encontram-se 2 farmácias em Odemira, e 1 em: Vila Nova de Milfontes, S. Teotónio, Colos, S. 

Luís, Sabóia, Relíquias, S. Martinho das Amoreiras e Zambujeira do Mar. Postos de 

medicamentos existem em Bicos, Luzianes-Gare e Santa Clara-a-Velha.  

 

Na área da Deficiência, Odemira tem o Apoio da A.P.P.C. (Associação Portuguesa de Paralisia 

Cerebral).  

Maiores dificuldades identificadas: 

 

Nº de Médicos 

Época Estival – V. N. de Milfontes/Zambujeira/Almograve 

Nº de Enfermeiros 

 

Alcoolismo 

 

O alcoolismo é um problema que se pode considerar geracional, existe o hábito de beber e 

socialmente é mais aceite do que outros consumos, contudo afecta bastante os nossos jovens. 

 

O Estudo sobre o Consumo de Álcool, realizado no passado mês de Março, no âmbito do Plano 

Municipal de Prevenção das Toxicodependências do Concelho de Odemira - Projecto Esteva II da 

responsabilidade da INDE – Intercooperação e Desenvolvimento, Crl., teve como público alvo os 

jovens de 7 escolas do Concelho, a frequentar o terceiro ciclo, ensino secundário e profissional 

abrangendo um total de 1164 alunos.  

 

A média de idades dos alunos que responderam ao questionário situa-se nos 15 anos, sendo que 

56% dos alunos frequentam o 3º ciclo e 51% são raparigas, de notar ainda que 15% dos alunos já 

reprovou pelo menos uma vez e 35% admite a existência de um familiar com problemas 

relacionados com o álcool. 

 

Primeiras Experiências com o Álcool - do total da amostra, 81% já teve contacto com bebidas 

alcoólicas, sendo que 33% iniciou os consumos entre os 10 e os 13 anos, 29% entre os 13 e os 15 

anos, os restantes 18% iniciaram depois dos 15 anos. Quando questionados sobre as razões que os 

levaram a experimentar, 55% afirma que foi por curiosidade, 16% influenciados pelos amigos, 
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16% iniciou os consumos com a família e 13% responderam que foi para experimentarem a 

sensação de estar bêbado.  

 

Consumo Actual – dos 81% de alunos que admitiram já ter iniciados os seus consumos de álcool, 

a grande maioria (77%) refere que costuma beber com os amigos e 15% que costuma beber com a 

sua família. 

 

Cotações Finais – 66% dos alunos tem uma tipologia de consumo Não Preocupante, 32% uma 

tipologia Preocupante e 2% uma tipologia de Alto Risco. Não existindo diferenças significativas 

entre rapazes e raparigas. 

 

Importa referir, também, que é na transição do 3º ciclo para o ensino secundário e profissional que 

os consumos Preocupantes e de Alto Risco disparam para o dobro, atingindo no 12º ano ou no 3º 

ano do ensino profissional 56% dos alunos têm consumos de tipologia preocupante e 5% são 

consumos de alto risco.  

 

Toxicodependência 

Este também é um comportamento de risco, que no entanto tem vindo a adaptar-se “à moda”. O 

consumo de haxixe e marijuana existe e persiste desde há muitos anos e tem-se mantido 

constante, mas enquanto o consumo das drogas, chamadas duras, entrou em declínio, as novas 

drogas de entretenimento sintéticas viram crescer a sua procura, sobretudo pelos mais jovens. 

 

Crianças em risco 

Actualmente foram sinalizados 5 casos de abuso sexual de menores, outra preocupação por parte 

dos técnicos de saúde é também o número elevado de adolescentes que recorrem à pílula do dia 

seguinte e a  maternidade adolescente, os maus tratos infantis são também muitas das situações 

detectadas na unidade de saúde. Esta questão tem sido ponto fulcral da preocupação por parte das 

diferentes entidades, existindo já mecanismos e equipes a trabalhar (referidas anteriormente). 

 

Síntese: 

As distâncias são um problema grave no que toca também, e sobretudo, à saúde. O Hospital mais 

próximo fica a 100km, o trânsito de ambulâncias é contínuo e numeroso, mas sobretudo 

dispendioso e muito contraproducente para os doentes, para além do enorme incómodo causado 
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pela longa deslocação, as estradas também não estão em condições, existindo troços de numerosos 

buracos.  

 

Um outro problema que se faz sentir ao nível da saúde é a inexistência de um Hospital de 

retaguarda. Há muitos idosos acamados que não têm para onde ir, nem quem lhes preste os 

cuidados necessários no domicílio, para além de que muitos vivem isolados, ficando entregues a 

si próprios, ou então internados ab eternum no Hospital de Beja, ocupando as camas. 
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VIII – HABITAÇÃO 
 

A agricultura influenciou desde cedo a ocupação do território Odemirense. A charneca manteve 

através dos séculos uma baixíssima taxa de ocupação humana, com tendência para a dispersão do 

“habitat”. Era na faixa interior do concelho que o povoamento era mais concentrado, devido às 

condições favoráveis para as práticas agrícolas, florestais e pastoris, no entanto não tanto como na 

planície alentejana, nas zonas mais montanhosas o povoamento também tende a ser disperso. 

 

Actualmente a situação inverteu-se, ao rápido crescimento económico e demográfico do litoral, 

corresponde a estagnação e o abandono da população do interior. O apelo do litoral parece pois 

irresistível. Começa pelo desenvolvimento de pequenos aglomerados de casas de pescadores, 

formas ortogonais, perpendiculares à costa que depressa se transformam em destinos de 

referência, enquanto que o interior se vai desertificando e envelhecendo. 

 

Embora nas últimas décadas o Alentejo tenha sofrido, globalmente, significativa redução 

populacional, tem-se assistido, paralelamente, a uma marcada tendência para o reforço 

demográfico dos principais centros urbanos, sobretudo em resultado do crescimento do sector 

terciário. 

 

Em 2001 existiam ao nível de alojamentos: 18 389 alojamentos em Odemira em 16 139 edifícios, 

que se distribuem por forma de ocupação conforme se pode observar no gráfico seguinte. 

 

Alojamentos por forma de ocupação

55%29%

16%

 P/ RES.
HABITUAL

 USO SAZONAL
OU
SECUNDÁRIO

ALOJAMENTO
S VAGOS 

 
Fonte: Censos 2001 

 

 

Somente 55% dos edifícios são habitados permanentemente, daqui sobressai o peso do turismo, 

mas também da desertificação. 
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A antiguidade dos edifícios segundo a data de construção, também nos pode dar pistas sobre a 

qualidade de vida dos munícipes: 

Edificios por Antiguidade
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Fonte: Censos 2001 

 

Quase 60% do parque habitacional do concelho é posterior a 1970. Aqui, também, se pode 

observar o contraste entre o litoral e o interior 

 

Infra-estruturas – Aqui entenderemos os serviços de saneamento básico com a recolha de 

resíduos sólidos e esgotos, o abastecimento de água e o fornecimento de electricidade. 
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Fonte: Censos 2001 
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Relativamente às origens de água para abastecimento público, são de proveniência subterrânea 

e superficial, captada principalmente na albufeira da Barragem de Santa Clara-a-Velha que 

abastece sobretudo o litoral, no interior prevalece a de origem subterrânea efectuada em diversas 

captações. A água superficial reservada nesta albufeira tem múltiplas utilizações, abastecendo 

igualmente a indústria/comércio, o turismo mas sobretudo a agricultura. Quanto à sua qualidade, 

tem vindo a deteriorar-se nos últimos anos, inicialmente era do tipo A1 e actualmente é A3, 

essencialmente devido à presença de matéria orgânica. No total existem 32 sistemas de 

abastecimento público, a que estão adstritas várias estações de tratamento de água (ETAs). 

Existem ainda alguns aglomerados populacionais servidos por fontanários (16 sistemas). 

 

Os principais aglomerados do concelho encontram-se servidos por sistemas de drenagem e 

tratamento de águas residuais. Ao todo, existem no município 29 estações de tratamento de 

águas residuais (ETARs), uma apenas com tratamento primário (Vila Nova de Milfontes), 2 com 

tratamento secundário com desinfecção (Zambujeira do Mar e Odemira), e as restantes com 

tratamento secundário. Há ainda a salientar a existência de várias fossas sépticas que servem 

aglomerados de menores dimensões. 

 

Os resíduos sólidos urbanos (RSU) produzidos no Concelho de Odemira são recolhidos pela 

Câmara Municipal de Odemira e transportados para a Estação de Transferência Local (E.T.L.), 

localizada a 3 km da Vila de Odemira. Durante a época baixa são utilizados na recolha de RSU, 5 

carros da autarquia, sendo que na época alta este número sobe para 6, a que correspondem 6 

equipas de pessoal. Em 2003 foram recolhidos no concelho cerca de 11872 toneladas de RSU. A 

Câmara Municipal efectua ainda a título temporário a recolha de materiais recicláveis oriundos de 

15 ecopontos, está prevista a instalação de 62 novos ecopontos na área do município, sendo a 

partir de então, a sua recolha e transporte da responsabilidade da empresa Ambilital. Os resíduos 

entregues na E.T.L. são depois transportados pela Ambilital até ao Aterro Sanitário de Canhestros 

– Ermidas Sado. 

 

Actualmente, existem 37 Loteamentos Municipais no concelho de Odemira, constituídos por 

1.231 lotes de terreno atribuídos em concurso de alienação e que se distribuem da seguinte forma: 
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Lotes atribuídos 
 

Freguesias 
 

Loteamentos Habitação Realojamento 
Indústria 

e 
Comércio

Amoreiras-Gare* 1 20   

Bicos* 1 3   

Bicos 1 28   

Luzianes-Gare* 1 7   

Luzianes-Gare 1 20   

S. Luís* 1 9   

S. Luís 2 99  11 

Vale Santiago* 1 2   

Vale Santiago 1 37   

Vila Nova de Milfontes 6 194   

S. Teotónio 6 187 56 (Azenha do 
Mar) 3 

S. Salvador 6 135   

S.ta Maria 1 39   

Sabóia 2 81   

Zambujeira do Mar 1 120  24 

Colos 1 20   

Boavista dos Pinheiros 1 149  50 

Relíquias 1 20   

S. Martinho das Amoreiras 1 4   

Santa Clara-a-Velha 1 57   

Total 37 1.231 56 88 

Fonte: Municipio de Odemira, 2005         

* Concursos abrangidos pelo novo Regulamento Municipal de Alienação de Lotes de Terreno  

 

 

O processo de alienação de lotes processa-se, desde 17 de Fevereiro de 2004, em conformidade 

com o novo Regulamento Municipal de Alienação de Lotes de Terreno Pertencentes ao 

Património do Município de Odemira. Os lotes destinam-se a construção urbana, própria e 
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permanente e podem concorrer à atribuição de lotes, cidadãos nacionais ou estrangeiros que não 

possuam habitação própria no concelho de Odemira. 

 

A classificação dos concorrentes é aferida pelos seguintes critérios: 

C1 – Permanência no Concelho  

Anos de residência no concelho / idade do concorrente   

C2 – Residência actual  

 Título de ocupação  

 Distância habitação/emprego (mantém ou reduz) 

Condições de habitabilidade: Infra-estruturas (exterior); Conforto (habitação); Estado de 

conservação;  

Índice de ocupação (quartos/pessoas); Existência de barreiras arquitectónicas.  

C3 – Agregado familiar 

 Número de pessoas  

C4 – Rendimentos do agregado familiar 

 Rendimento per capita  

C5 – Idade do candidato  

 

Existem, no concelho de Odemira, duas zonas distintas de aglomerados de habitações 

clandestinas. Situam-se nas freguesias de São Teotónio (Azenha do Mar) e de Vila Nova de 

Milfontes e estão ambas localizadas no litoral.   

 

Na localidade da Azenha do Mar existem 20 barracas, cujos habitantes são, maioritariamente, 

pescadores que ali exercem a sua actividade. No sentido de resolver a situação, o Município fez 

um loteamento social na década de oitenta, contudo a autoconstrução não foi solução para muitas 

das famílias que não tinham posses económicas, pelo que muitas permaneceram nas barracas. 

Actualmente, o Município de Odemira iniciou o processo de realojamento da população residente 

em barracas, procedendo à sua eliminação total e construção de habitação social com 

arrendamento social. 

 

Relativamente à Freguesia de Vila Nova de Milfontes, existem, aproximadamente, 1.250 

habitações clandestinas. Os principais focos estão localizados a norte e este da freguesia, nas 

localidades dos Foros do Galeado, Brunheiras, Pousadas, Alpendurada, Malhadinhas, Pereira, 
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Pereirinha, Freixial e Lagoa dos Gansos. Estas localidades caracterizam-se por uma população que 

subsiste através de empregos sazonais precários e que se dedica, em grande número, a actividades 

ilícitas tais como a prostituição e o tráfico de estupefacientes. As habitações clandestinas 

proliferam nesta região sem que exista a médio ou longo prazo uma solução viável.    

 

Na realidade e tendo por base, que as condições habitacionais são preponderantes para a 

organização e auto-estima pessoal, nestas duas localidades referidas confirma-se a regra pois 

constituem as duas bolsas de pobreza existentes no concelho. 
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IX - ACESSIBILIDADES E TRANSPORTES 
 

O Concelho de Odemira é servido por uma rede viária total de 536km, sendo que em estradas 

nacionais há 222 Km e na rede municipal 99 Km. Os centros urbanos maiores encontram-se num 

raio de cerca de 100 Km com acessibilidades deficientes, tornando esta região ainda mais isolada. 

Não possui grandes vias, sendo servido no acesso exterior pelas estradas nacionais 120 (Lisboa –

Lagos) e 263 (Beja-Odemira), o IP1 é acessível por Ourique e a auto-estrada só tem uma saída 

assinalada para Odemira, também em Ourique, se bem que a saída preferencial norte/sul seja por 

Grândola ou Aljustrel, não há  aí  qualquer indicação. Aguarda-se a construção do Itinerário 

Complementar 4 que irá facilitar o acesso á região. A rede ferroviária é composta exclusivamente 

pelo troço “Funcheira-Tunes”, que tem no concelho 4 estações: Amoreiras-gare, Luzianes-Gare; 

Santa Clara/Sabóia e Pereiras-Gare, a utilização de comboios como meio de transporte de 

passageiros é fraca, contudo o transporte de madeiras é significativo. 

 

A rede viária principal no Concelho de Odemira, de que fazem nomeadamente parte as 

denominadas estradas nacionais, tem uma estrutura predominantemente radial, com centro na sede 

do concelho. De facto, a EN120, a EN123, a EN263, e a EN393 são radiais à Vila de Odemira, 

possibilitando a ligação desta a outros pólos do concelho e mesmo a outros concelhos. 

• EN 120 – Santiago do Cacém, Cercal do Alentejo, São Luís, Odemira, São 

Teotónio, Odeceixe; 

• EN 123 – Ourique, São Martinho das Amoreiras, Odemira; 

• EN 263 – Aljustrel, IC1, Relíquias, Odemira; 

• EN 393 – Vila Nova de Milfontes, Odemira.  

 

No entanto existem ainda outras estradas nacionais que asseguram a acessibilidade rodoviária a 

sedes de freguesia do concelho: 

• EN 123-1 – ligação entre Colos e São Martinho das Amoreiras e à EN 263; 

• EN 262 – ligação a Bicos, via Cercal do Alentejo, entre esta última e o IC1 em 

Alvalade; 

• EN 266 – ligação a Santa Clara-a-Velha, entre a EN 123, em Luzianes-Gare, e 

Monchique; 

• EN 389 – ligação a Colos, que desde Garvão, permite a ligação entre Ourique e 

Cercal do Alentejo; 
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• EN 390 – ligação a Vila Nova de Milfontes, desde Cercal do Alentejo; 

• EN 393-1 – ligação a Zambujeira do Mar, desde a EN 393. 

Relativamente às denominadas estradas municipais (EM), são de destacar fundamentalmente: 

• EM 502-2 que facilita a ligação entre São Teotónio e a Zambujeira do Mar; 

• EM 532 que é uma via que estabelece a ligação entre a EN263, EN 120 e EN 390, 

servindo Relíquias, São Luís e Vila Nova de Milfontes; 

• EM 552 que em articulação com o CM 1229 estabelece a ligação entre a EN 266 e 

a EN 120, servindo de ligação entre Sabóia e Boavista dos Pinheiros. 
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Fonte: Divisão de Rede Viária/ Município de Odemira 2004 
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Devido ao facto de estabelecerem a ligação entre sedes de freguesia e a rede viária principal 

do concelho são ainda de salientar alguns caminhos municipais (CM): 

• CM 1123 – ligação de Almograve e Longueira à EN 393; 

• CM 1190 – ligação de Pereiras-Gare à EN 266. 

 

Apesar de se considerar razoável a cobertura da Região Alentejo em termos de rede viária, há a 

necessidade de salvaguardar a vocação social do transporte público em zonas demográfica e 

economicamente debilitadas. Esta terá que ser uma preocupação subjacente à definição de 

estratégias de organização territorial defensoras da manutenção da vitalidade do Mundo Rural e 

da criação de níveis mínimos de qualidade de vida das populações. 

 

A baixa densidade populacional que caracteriza as zonas rurais do Concelho de Odemira torna 

pouco eficaz a exploração de transportes públicos colectivos por meio de veículos pesados, o 

que tem conduzido à gradual redução da oferta deste tipo de serviço, por falta de rentabilidade, 

principalmente fora dos períodos de ponta e aos fins de semana, ainda com maior expressão nas 

férias escolares. Esta situação tem confrontado a Câmara Municipal, ao longo dos anos, com a 

necessidade de encontrar soluções de transporte para a população, em particular em idade escolar, 

o que face à dimensão do Concelho de Odemira e aos níveis de oferta da rede de transportes 

públicos, se tem traduzido num crescente encargo financeiro. 

  

O transporte público colectivo rodoviário é assegurado através das denominadas carreiras 

interurbanas, com características locais e regionais, assim como por algumas carreiras “expresso” 

que se dedicam a um serviço fundamentalmente inter-regional. 

 

No que se relaciona com a oferta de transportes públicos colectivos no concelho, importa salientar 

que de acordo com a informação da Direcção Geral dos Transportes Terrestres (DGTT) 

encontram-se concessionadas 28 carreiras à Rodoviária do Tejo e 2 carreiras à Frota Azul Algarve 

com percurso no interior do Concelho de Odemira (Carreiras Concessionadas). 

 

No que se refere à cobertura espacial global verifica-se que todos os aglomerados com dimensão 

significativa do concelho (população residente igual ou superior a 100 indivíduos) têm serviço de 
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autocarros (considerando “serviço” como a existência, pelo menos alguma vez ao longo do ano, 

de serviço de autocarro). 

Cobertura espacial das carreiras: 
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Fonte: Divisão de Rede Viária/ Município de Odemira 2004 

 

Através da análise dos horários das carreiras, tendo em atenção as diferentes variantes das 

carreiras, relacionadas com terminais intermédios ou percursos alternativos em alguns troços ou 

sentidos diferentes, verifica-se que existem 96 serviços-tipo e destes, 25% têm uma extensão total 

inferior a 15 km, 48% têm uma extensão total inferior a 30 km e 75% têm uma extensão total 

inferior a 45 km. 
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Nota-se, também, uma diferença significativa entre o período escolar e as férias escolares - 

Período de férias 363 km; - Férias escolares 186 km. 

 

É de salientar que nem todos os aglomerados com dimensão significativa têm um serviço mínimo 

regular (considerando “serviço mínimo regular” como a existência de serviço de transporte pelo 

menos em todos os dias úteis do ano com saída no início da manhã e regresso no final da tarde). 

 

No que se refere à cobertura temporal constata-se que a oferta do serviço de transportes 

proporcionado por estas carreiras é bastante diferenciada consoante o período do ano, o dia da 

semana e os períodos do dia. Nos dias úteis no período escolar são efectuadas 81 circulações 

regulares enquanto que nas férias escolares são efectuadas 42 circulações (52% relativamente aos 

dias úteis no período escolar). 

 

Tendo por base os locais de residência da população, ao nível de subsecção estatística, e os 

percursos das carreiras com serviço regular nos diferentes tipos de dias, estima-se que, em 2001, 

enquanto que no período escolar 70% da população residia num raio inferior a 500 metros de um 

local em que pelo menos passasse uma circulação com serviço regular (independentemente de 

onde viesse e para onde fosse), este valor nas férias escolares passa a ser de 57%. 

 

Merece, também, referência o facto da inexistência de serviços regulares, das denominadas 

carreiras interurbanas, aos Sábados, Domingos e Feriados. As únicas excepções verificam-se nos 

meses de Verão em carreiras com destino/passagem nas principais praias do concelho: 

. Cercal do Alentejo – Odemira (por Vila Nova de Milfontes); 

. Odemira- Praia da Zambujeira. 

 

Relativamente à variação ao longo do dia constata-se a existência de períodos em que há uma 

maior concentração da oferta (Início da Manhã e Fim da Tarde, nos quais se concentram 63% das 

circulações dos serviços regulares nos dias úteis), havendo outros períodos em que a oferta é 

reduzida ou nula (note-se, por exemplo, que não existe oferta regular no período nocturno).  

 

 

 

 



Pré-Diagnóstico do Concelho de Odemira 

 

Conselho Local de Acção Social de Odemira 120 
 

Circulações Regulares das Carreiras Interurbanas 

para/de Odemira nos Dias Úteis em Período Escolar 

Sedes de Freguesia Sentido IM MM AL MT FT JA NO 
Para Odemira 1 0 0 0 0 0 0 

Bicos 
De Odemira 0 0 0 0 1 0 0 
Para Odemira 4 2 0 1 1 0 0 

Boavista dos Pinheiros 
De Odemira 1 1 1 1 5 0 0 
Para Odemira 1 0 0 0 1 0 0 

Colos 
De Odemira 0 0 0 0 1 0 0 
Para Odemira 2 0 1 0 1 1 0 

Longueira/Almograve 
De Odemira 1 1 0 0 3 0 0 
Para Odemira 1 0 0 0 0 0 0 

Luzianes-Gare 
De Odemira 0 0 1 0 1 0 0 
Para Odemira 1* 0 0 0 0 0 0 

Pereiras 
De Odemira 0 0 0 0 0 0 0 
Para Odemira 3 0 0 0 2 0 0 

Relíquias 
De Odemira 1 0 1 0 1 0 0 
Para Odemira 2 0 0 0 0 0 0 

Sabóia 
De Odemira 0 0 1 0 2 0 0 
Para Odemira 1 0 0 0 0 0 0 

Santa Clara-a-Velha 
De Odemira 0 0 1 0 1 0 0 
Para Odemira 2 0 0 1 2 1 0 

São Luís 
De Odemira 2 1 0 1 2 0 0 
Para Odemira 1 0 0 0 0 0 0 São Martinho das 

Amoreiras De Odemira 0 0 1 0 1 0 0 
Para Odemira 3 1 0 1 1 0 0 

São Teotónio 
De Odemira 1 0 1 1 4 0 0 
Para Odemira 1 0 0 0 0 0 0 

Vale de Santiago 
De Odemira 0 0 0 0 1 0 0 
Para Odemira 1 0 1 0 0 0 0 Vila Nova de 

Milfontes De Odemira 0 1 0 0 2 0 0 
Para Odemira 1 0 0 1 0 0 0 

Zambujeira do Mar 
De Odemira 0 0 1 0 1 0 0 

IM - Início Manhã (até 9h00); MM - Meio Manhã (9h00 às 12h00); AL – Almoço (12h00 
às 14h00); MT – Meio Tarde (14h00 às 16h30); FT – Fim Tarde (16h30 às 19h00); JA – 
Jantar (19h00 às 21h00); NO – Noite (após 21h00) 
* Transbordo em Sabóia 
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Circulações Regulares das Carreiras Interurbanas 

para/de Odemira nos Dias Úteis em Período de Férias Escolares 

Sedes de Freguesia Sentido IM MM AL MT FT JA NO 
Para Odemira 0 1* 0 0 0 0 0 

Bicos 
De Odemira 0 0 0 1* 0 0 0 
Para Odemira 2 1 0 1 1 0 0 

Boavista dos Pinheiros 
De Odemira 2 1 1 1 1 0 0 
Para Odemira 0 1* 0 0 0 0 0 

Colos 
De Odemira 0 0 0 1* 0 0 0 
Para Odemira 1 0 1 0 0 1 0 

Longueira/Almograve 
De Odemira 1 1 0 0 2 0 0 
Para Odemira 1 0 0 0 0 0 0 

Luzianes-Gare 
De Odemira 0 0 1 0 0 0 0 
Para Odemira 1*** 0 0 0 0 0 0 

Pereiras 
De Odemira 0 0 1** 0 0 0 0 
Para Odemira 1 0 0 1 1 0 0 

Relíquias 
De Odemira 1 0 1 0 1 0 0 
Para Odemira 1 0 0 0 0 0 0 

Sabóia 
De Odemira 0 0 1 0 0 0 0 
Para Odemira 1 0 0 0 0 0 0 

Santa Clara-a-Velha 
De Odemira 0 0 1 0 0 0 0 
Para Odemira 2 0 0 1 1 1 0 

São Luís 
De Odemira 1 1 0 1 1 0 0 
Para Odemira 1 0 0 1 0 0 0 São Martinho das 

Amoreiras De Odemira 0 0 1 0 0 0 0 
Para Odemira 1 1 0 1 1 0 0 

São Teotónio 
De Odemira 1 0 1 1 1 0 0 
Para Odemira 0 1* 0 0 0 0 0 

Vale de Santiago 
De Odemira 0 0 0 1* 0 0 0 
Para Odemira 1 0 0 0 0 0 0 Vila Nova de 

Milfontes De Odemira 0 1 0 0 2 0 0 
Para Odemira 1 0 0 1 0 0 0 

Zambujeira do Mar 
De Odemira 0 0 1 0 1 0 0 

IM - Início Manhã (até 9h00); MM - Meio Manhã (9h00 às 12h00); AL – Almoço (12h00 
às 14h00); MT – Meio Tarde (14h00 às 16h30); FT – Fim Tarde (16h30 às 19h00); JA – 
Jantar (19h00 às 21h00); NO – Noite (após 21h00)* apenas às 2ª feira; ** apenas às 2ª, 4ª 

e 6ª feira; *** apenas às 2ª, 4ª e 6ª feira e com transbordo em Sabóia 
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Relativamente à ligações existentes proporcionadas pelas carreiras interurbanas entre a Vila de 

Odemira e a capital do Distrito, Beja, é de assinalar que existe apenas uma circulação por sentido 

nos dias úteis (para Beja passa em Odemira às 07.51 horas e chega a Beja às 10.00 horas, 

enquanto que para Odemira sai de Beja às 16.20 horas e passa em Odemira às 18.31 horas. Note-

se que a RNE (Rede Nacional de Expressos) não tem nenhuma ligação entre Odemira e Beja. 

 

A Estação Central de Camionagem, onde param ou terminam todas as carreiras que servem a Vila 

de Odemira, situa-se no centro da Vila, dispondo de uma sala de espera para passageiros. A 

utilização das carreiras para as deslocações no Concelho de Odemira está sujeita ao pagamento de 

uma tarifa que varia em função da distância e do tipo de título de transporte escolhido (os 

principais título são o Bilhete Simples e o Passe Mensal), cujos preços máximos são estabelecidos 

anualmente por Despacho da Direcção Geral dos Transportes Terrestres. 

 

Preços dos Títulos dos Transportes (€) 

km Bilhete Simples km Passe 

1 a 2 0,55   

3 a 4 0,80 Até 4 18,30 

5 a 6 1,10   

7 a 8 1,15 5 a 8 26,00 

9 a 10 1,30   

11 a 12 1,40 9 a 12 33,40 

13 a 14 1,50   

15 a 16 1,60 13 a 16 41,20 

17 a 18 1,80   

19 a 20 1,85 17 a 20 48,70 

21 a 22 2,10   

23 a 24 2,15 21 a 24 55,70 

25 a 28 2,35 25 a 28 62,10 

29 a 32 2,45 29 a 32 68,60 

33 a 36 2,65 33 a 36 73,80 

37 a 40 2,85 37 a 40 77,70 

Nota: Em vigor desde 1 de Fevereiro de 2004 
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De acordo com a legislação em vigor, a Câmara Municipal elabora o Plano de Transportes 

Escolares, organizando e financiando o serviço de transportes. 

 

O Concelho de Odemira dispõe actualmente de 34 táxis, dos quais 7 estão adstritos à Praça de 

Táxis da Vila. O contingente está fixado por freguesia (as freguesias recentemente criadas ainda 

não têm contingente atribuído), sendo que as de São Salvador e Santa Maria têm um contingente 

único. 

 

Contingente de Táxis no Concelho de Odemira 

Freguesias Fixado Licenças Vagas Praça 

Bicos 1 1 0 1 Bicos 

Boavista dos Pinheiros - - -  

Colos 2 2 0 2 Colos 

Longueira/Almograve - - -  

Luzianes-Gare 1 0 1  

Pereiras-Gare 1 1 0 1 Pereiras-Gare 

Relíquias 2 1 1 1 Relíquias 

Sabóia 2 2 0 2 Sabóia 

Santa Clara-a-Velha 3 2 1 2 Santa Clara-a-Velha 

São Luís 4 4 0 3 S. Luís; 1 Vale Bejinha 

São Martinho das Amoreiras 3 3 0 2 SM Amoreiras;  
1 Amoreiras-Gare 

São Teotónio 6 4 2 3 S. Teotónio; 1 São Miguel 

Vale de Santiago 3 2 1 2 Vale de Santiago 

Vila Nova de Milfontes 4 4 0 3 VN Milfontes;  
1 Brunheiras 

Zambujeira do Mar 1 1 0 1 Zambujeira do Mar 

São Salvador e Santa Maria 11 7 4 7 Odemira 

Total 44 34 10  

 

O contingente global está fixado em 44 táxis, verificando-se que existem vagas nas freguesias de 

Luzianes-Gare, Relíquias, Santa Clara-a-Velha, São Teotónio, Vale de Santiago e São 
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Salvador/Santa Maria. No Concelho de Odemira o serviço é ao quilómetro, sendo as tarifas do 

serviço calculadas de acordo com a distância percorrida a que acresce o retorno. 

 

A tarifa diurna (06.00 horas às 21.00 horas) actualmente em vigor (veículos de 4 lugares) é 

baseada em 0,35 €/km (havendo que pagar o retorno). O minuto de espera é cobrado a 0,15 € e o 

valor mínimo a cobrar é 3,10 €. A tarifa a aplicar entre as 21.00 horas e as 06.00 horas, assim 

como aos Sábados, Domingos e Feriados é 20% superior. 

 

Localização dos Táxis: 
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O serviço diário de transporte ferroviário de passageiros com paragem nas estações localizadas 

no Concelho de Odemira consiste em dois comboios regionais por sentido, que diariamente 

estabelecem a ligação entre Pinhal Novo e Faro. 

 

Horário do serviço Ferroviário no Concelho de Odemira 

Horário Pinhal Novo- Faro  Horário Faro – Pinhal Novo 

Pinhal Novo 9h50 20h12  Faro 5h45 16h04…
    

…
   

Funcheira 11h24 22h00  Pereiras 6h41 17h14

Amoreiras-Odemira 11h31 22h07  Santa Clara-Sabóia 6h48 17h22

Luzianes 11h44 22h20  Luzianes 6h58 17h32

Santa Clara-Sabóia 11h55 22h30  Amoreiras-Odemira 7h10 17h46

Pereiras 12h02 22h38  Funcheira 7h17 17h53…
    

…
   

Faro 13h08 23h38  Pinhal Novo 8h50 19h32

       
Horários Casa Branca – Funcheira e 

Pinhal Novo - Funcheira  Horários Casa Branca – Funcheira 
e Funcheira – Pinhal Novo 

Beja 8h53 13h55  Funcheira 10h47 15h50

…
    

…
   

Funcheira 9h51 14h55  Beja 11h47 16h50

Fonte: CP 

Note-se que a ausência de articulação horária na Funcheira entre os serviços nas estações do 

Concelho de Odemira e o serviço de/para Beja invalida na prática a ligação ferroviária com a 

capital do Distrito. Note-se que a hipótese em que o tempo de espera na Funcheira seria menor 

(93 minutos) corresponde à ligação de manhã entre Beja e Odemira. O custo da viagem entre Beja 

e Amoreiras-Odemira é de 5,00 € (o preço da Rodoviária do Alentejo para a ligação entre o 

cruzamento de Colos e Beja é de 4,30 €). Já no que se refere ao transporte de mercadorias a sua 

importância é fundamental, Odemira é dos concelhos do país com maior mancha florestal e os 

transportes ferroviários têm sido meios privilegiados para o carregamento e escoamento das 

madeiras produzidas no município. 
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Ao contrário do que acontecia no passado, o Concelho de Odemira não regista actualmente 

qualquer actividade significativa em termos de transportes marítimos (mercadorias/passageiros). 

Ainda assim, salienta-se o enorme tráfego marítimo junto à nossa costa. Só em 2002 atracaram no 

porto de Sines 800 navios de transporte de produtos à base de hidrocarbonetos, o que à partida é 

sinónimo de grande preocupação, devido ao risco de acidente que a qualquer momento pode 

acontecer e aos problemas ambientais e ecológicos que daí poderão advir para a nossa costa. 

 

É de referir, no entanto, que durante o período do Verão é assegurada a travessia entre as margens 

do Rio Mira, na sua foz, em Vila Nova de Milfontes. Note-se também que existem algumas 

actividades empresariais, de carácter lúdico (actividades pontuais), que asseguram a ligação entre 

Vila Nova de Milfontes e a Vila de Odemira, através do Rio Mira, numa extensão total de 33 

quilómetros. 

 

Os aeroportos civis mais próximos do Concelho de Odemira estão localizados em Faro (119 km) 

e em Lisboa (190 km). Na cidade de Beja existe um aeroporto militar (92 km). 

As vias de ligação que mais se utilizam para chegar a estes aeroportos são as seguintes: Odemira-

Faro (Estrada Nacional Nº 263 – Sul); Odemira-Lisboa (Estrada Nacional Nº 120 – Norte e Auto-

estrada A2); Odemira-Beja (Estrada Nacional Nº 263 – Sul). 

 

Quanto às telecomunicações, a Portugal Telecom é a principal operadora telefónica a prestar 

serviços no Concelho de Odemira. A qualidade do serviço pode considerar-se de modo geral 

satisfatório, pois a empresa tem revelado capacidade de resposta às crescentes solicitações e 

exigências dos clientes.  

 

No que se refere a rádios locais existe a Rádio Maré Alta, com sede e estúdios no Concelho de 

Odemira (Delfeira-S. Teotónio). 
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X - AMBIENTE E PATRIMÓNIO NATURAL 
 

Toda a faixa litoral do Concelho de Odemira está integrada no Parque Natural do Sudoeste 

Alentejano e Costa Vicentina, um dos mais recentes parques naturais portugueses, que se 

estende entre de São Torpes E Burgau, no Algarve. 

 

Criado em finais de 1995, sucedendo à Área de Paisagem Protegida do Sudoeste Alentejano e 

Costa Vicentina a qual foi criada em 1988, possui uma área de aproximadamente 75.000 ha e 

abrange uma vasta zona de mar definida por uma linha paralela, de cerca de dois quilómetros, ao 

largo da costa. Surgiu, assim, uma instituição que tem como objectivos a valorização dos recursos 

naturais, paisagísticos e culturais bem como a promoção do desenvolvimento e do bem-estar das 

populações em harmonia com a Natureza.  

 

Dentro do espaço do Parque Natural todas as actividades passíveis de ter impacto no território 

carecem do seu parecer e licenciamento. As actividades do Parque Natural decorrem das suas 

atribuições tendo, ainda, actividades de divulgação dos seus valores patrimoniais e recursos 

naturais, como a realização de visitas guiadas e a promoção destes valores junto da comunidade 

escolar. As visitas guiadas no ano de 2004 envolveram cerca de 800 pessoas e as actividades com 

a comunidade escolar envolveram no ano de 2004 cerca de 120 alunos do ensino pré-escolar e 1º 

ciclo.  

 

A Costa Sudoeste constitui uma das faixas litorais menos afectadas pela intervenção humana e 

têm características biofísicas e ecológicas únicas no contexto europeu. A natureza diversificada 

dos fundos da orla costeira, a confluência de três massas de água distintas, Mediterrânea, 

Atlântica temperada e Tropical e a ocorrência de fenómenos de afloramento de águas profundas, 

contribuem para a presença de elevados níveis de biodiversidade. A existência de fundos rochosos 

abundantes e de vários acidentes geográficos como pequenas ilhas, baías e cabos, sistemas 

lagunares e o estuário do Rio Mira, proporciona habitats adequados em termos de abrigo, 

protecção a predadores, alimentação, desova e crescimento de juvenis de muitas espécies 

marinhas. 

 

Para além da zona costeira (toda a do Distrito de Beja), que inclui praias magníficas como as de 

Vila Nova de Milfontes, Almograve e Zambujeira do Mar, bem anichadas nas falésias, o interior 
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do Concelho apresenta igualmente paisagens e valores bem interessantes: o Rio Mira, que rasga 

vales e montes no seu percurso até ao mar, a Barragem de Santa Clara a Velha, uma das maiores 

albufeiras do País que proporciona abrigo e alimento a espécies piscícolas como o achigã e o 

pimpão, ou a própria Serra de S. Luís e os campos e o montado, tão característicos da paisagem 

alentejana. 

 

Para além do Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina existe também a Rede 

Natura 2000, uma rede ecológica europeia, constituída por Zonas de Protecção Especial (ZPEs), 

criadas para a conservação das aves e dos seus habitats, ao abrigo da Directiva Aves, e por Zonas 

Especiais de Conservação (ZECs), criadas para a conservação dos habitats naturais, fauna e flora 

listados na Directiva Habitats. Tem como objectivo principal a manutenção ou recuperação de 

habitats e espécies garantindo-lhes um estatuto de conservação favorável. Na sua Lista Nacional 

de Sítios consta igualmente território odemirense: Costa Sudoeste (toda a área do PNSACV) e 

Monchique (que engloba uma parte do território do Concelho de Odemira, mais para interior, já 

fora da área do PNSACV). 

 

O Decreto-Lei n.° 321/83, de 5 de Julho, criou a Reserva Ecológica Nacional (REN) com a 

finalidade de possibilitar a exploração dos recursos e a utilização do território com salvaguarda de 

determinadas funções e potencialidades, de que dependem o equilíbrio ecológico e a estrutura 

biofísica das regiões bem como a permanência de muitos dos seus valores económicos, sociais e 

culturas. A REN abrange zonas costeiras e ribeirinhas, águas interiores, áreas de infiltração 

máxima e zonas declivosas. 

 

Os impactos ambientais negativos decorrem essencialmente da actividade agrícola intensiva 

(horto-fruticultura e floricultura), designadamente através das drenagens que são efectuadas e das 

práticas agrícolas associadas a estes sectores agrícolas: nivelamento de solos, destruição de 

algumas linhas de água e por vezes de zonas húmidas, esterilização do solo em certos casos, 

utilização maciça de agro-químicos levando por vezes à contaminação de solos e de lençóis 

freáticos, esgotamento da fertilidade do solo nalgumas situações e até à destruição de alguns 

habitats. Ao contrário, as práticas agrícolas associadas à agro-pecuária extensiva e semi-extensiva 

não provocam impactos ecológicos significativos. 
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A contaminação ambiental resulta, na sua quase totalidade, dos resíduos produzidos pela 

actividade agrícola no seu conjunto (resíduos plásticos, embalagens de agro-químicos, óleos, 

pneus, etc.), destacando-se a horto-fruticultura e floricultura devido às elevadas quantidades de 

resíduos que produzem. Estão no entanto em curso alguns estudos existindo esforços dos 

produtores e entidades públicas no sentido de minorar ou até resolver em definitivo o problema. 

 

Os impactos estéticos na paisagem resultam em especial das linhas eléctricas e telefónicas aéreas, 

das antenas da rede móvel de telefone e de algumas edificações que surgem nos aglomerados 

urbanos. 

 

Os impactos incluídos no "interesse humano" não são consideráveis, tendo naturalmente de se 

compatibilizar com o meio e decorrem principalmente dos projectos de urbanização pretendidos 

para a região, face ao seu potencial turístico, e dos quais resultarão eventuais impactos, se não 

houver um correcto planeamento ao nível da administração com exigência de menor quantidade 

com muita qualidade aos promotores. A saber: mais poluição automóvel, maior produção de lixos, 

provável deposição ilegal de entulhos, extracção ilegal de areia, alguns impactos paisagísticos, 

destruição de habitats, descarga de efluentes, contaminação do solo e da água, ultrapassagem da 

capacidade de carga de diversas praias, construção de infra-estruturas e acessibilidades, etc.). 

 

É porém claro que se por um lado se pretende continuar a privilegiar a Conservação da Natureza, 

por outro não pode o Município deixar de apostar na sua vertente turística como actividade 

geradora de riqueza, de emprego e de melhor qualidade de vida para os seus habitantes. É mesmo 

um eixo fundamental para a fixação de jovens, já que estes têm procurado noutras paragens o seu 

modo de vida. O exercício é o de evitar copiar os modelos e falhanços realizados noutros locais, 

procurando e incentivando formas inovadoras de oferta turística não lesivas do ambiente. Aliás já 

existem: o turismo de aventura, rural, pedestre, …etc., a procura existe porque o território a 

proporciona, os serviços e estruturas é que ainda são escassos e não estão adaptados, falta a aposta 

na inovação. 

 

Ao nível do oceano, a crescente exploração de recursos pesqueiros, aliada à pretensão de uma 

cada vez maior ocupação e utilização das faixas litorais, com o eventual aumento de poluição, 

alteração e destruição de habitats, levanta sérias preocupações para a manutenção dos 

ecossistemas e da biodiversidade. A minimização destes impactos sobre o meio marinho poderá 
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ser alcançada pelo estabelecimento de reservas marinhas, protecção de habitats, gestão integrada 

de recursos marinhos e ordenamento da orla costeira, desempenhando o Parque Natural do 

Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina um papel de relevo nesta matéria. 

 

Relativamente à intensificação das práticas agrícolas relacionadas com a produção intensiva de 

produtos hortícolas, plantas e pequenos frutos e que dão origem aos resíduos plásticos, registe-se 

a tentativa de celebração de um protocolo entre Entidades Públicas locais (de entre as quais a 

Câmara Municipal) e as empresas produtoras desses resíduos, com vista à sua eliminação. 

 

Outro factor importante que causa impactos ambientais profundos e significativos no concelho 

relaciona-se com o flagelo dos incêndios florestais. Todos os anos deflagram incêndios no 

concelho, que apresenta uma das mais vastas áreas de floresta do país, com um total de 110 mil 

hectares de mata. 

 

A conservação da Natureza, numa perspectiva de crescimento sustentável, tem vindo a ser 

assumida quer através da legislação nacional, quer através de instrumentos legislativos de âmbito 

mais restrito, nomeadamente, dos planos de ordenamento do território. 

 

Ao nível local, não apenas as autoridades como também as populações encontram-se 

sensibilizadas para o acolher da ideia da Natureza e da sua protecção enquanto património 

comum. De facto esta atitude já era corrente, pois as práticas tradicionais não são lesivas para o 

ambiente, para além de que a fraca ocupação humana do território e a precariedade dos recursos 

desviou a ambição desmedida que tantos danos têm provocado a outros territórios, contribuindo 

assim para a sua preservação. Quando o crescimento económico começou a ter o seu impacto, os 

seus impactos negativos foram travados atempadamente pela criação de paisagem protegida. 

 

Um dos grandes trunfos do Concelho de Odemira é, inquestionavelmente, o seu património 

natural. 
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XI - PATRIMÓNIO CULTURAL E EDIFICADO 
 

O património arqueológico 

As primeiras ocupações de hominídeos no Concelho de Odemira remontam até 500 mil anos atrás, 

nos períodos nos Paleolítico Inferior ou Médio, quando a Europa já era habitada pelo Homo 

erectus ou, depois, pelos primeiros Homem de Neanderthal. Para tal apontam os repetidos achados 

de bifaces (seixos longos e «afiados» nas duas faces achatadas opostas para conseguir o gume de 

uma ferramenta de corte) de tipo Acheulense nas cascalheiras e antigas praias elevadas no topo 

das falésias entre o Cabo Sardão e o litoral de Sines.  

 

Em locais como Praia do Malhão, Pedra do Patacho, Brejo da Moita, Angra das Melancias, Medo 

Tojeiro, Palheirões do Alegra e outros, mas também já no interior, como em Fiais/Monte das 

Lágrimas (Boavista dos Pinheiros) ou junto do Cemitério de Odemira, escavações arqueológicas 

demonstraram a existência dos restos de antigos acampamentos de comunidades da nossa espécie, 

homo sapiens sapiens (que, como se sabe, por cá chegou há cerca de 30 mil anos). Seriam 

pequenas comunidades, que se assemelhariam mais a bandos ou pequenas tribos, semi-nómadas 

no território. Exploravam alternadamente, conforme os ciclos das estações, os recursos do litoral 

(pesca, marisco), do rio (talvez o mesmo) e da serra (caça, recolecção de frutos e bagas). Nestas 

comunidades, que mantiveram um modo de vida em harmonia com o meio ambiente durante 

milhares de anos, surgiu eventualmente, no período Neolítico, o cultivo de algumas plantas e a 

domesticação de animais, no que constituiu a primeira aprendizagem da agricultura e necessária 

sedentarização para a fazer. 

 

Esta importante descoberta permitiu seguramente o aumento da população, visto disporem de 

maior segurança de stocks de alimentares. É assim que 2 ou 3 milénios mais tarde, nos períodos 

conhecidos por Calcolítico e Idade do Bronze, portanto na Idade dos Metais, que seria já habitado 

a globalidade do Concelho de Odemira. Desde o início das explorações arqueológicas do 

concelho, à volta de 1880, descobriram-se sepulturas pré-históricas perto de Milfontes e de 

Odemira.  

 

No Cerro do Castelo, em Odemira, o acaso trouxe recentemente a maior descoberta arqueológica 

dos últimos anos. As obras de ampliação do Cinema de Odemira, no topo da encosta norte do 

Cerro do Castelo, uma zona onde já há 20 anos se sabia existir uma estação arqueológica, puseram 
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a descoberto e destruíram parcialmente parte do fosso defensivo que rodeava a muralha dessa 

povoação fortificada. Felizmente, grande parte pôde ainda ser salva, tendo as escavações de 

emergência ali realizadas, sob patrocínio da Autarquia e do Estado, encontrado vestígios datados 

de entre os séculos III e I a.C.. Imensos fragmentos de ânforas, loiças de luxo, moedas, objectos de 

bronze, restos de alimentos etc. ali recolhidos provam que Odemira foi um importante império 

comercial. As razões podemos encontrá-las no rio: era, na Antiguidade, um braço de mar que 

permitia a navegação a grandes navios mercantes que traziam produtos do Mediterrâneo e 

exportavam os metais da serra. O rio era, na altura, a via rápida. 

 

Já perto da Corte Malhão, em S. Martinho das Amoreiras, em 1990, o serviço de arqueologia do 

Estado fez escavações científicas numa importante necrópole da Idade do Ferro (séc. V a.C.), o 

Pardieiro. Aqui foram inumados personagens importantes na sua sociedade, com ofertas 

mortuárias, em 12 sepulturas marcadas por jazigos de pedra aglomerados. Esta estação 

arqueológica está em recuperação pela Câmara Municipal (com a colaboração da Junta de 

Freguesia) desde 2001. Também junto de Sabóia, no Viradouro, se reconheceu recentemente um 

grande povoado fortificado desta época.  

 

Pouco depois, na viragem para nossa Era, teve início a ocupação romana da margem norte do 

Mira junto da foz, a actual V.N. Milfontes, entre a ponte e a zona do Colégio. É um extensíssimo 

povoado romano, infelizmente muito mal conhecido e cada vez mais destruído pela expansão 

urbana mais próxima do rio, que parece ter tomado primazia sobre Odemira ao longo do período 

imperial romano (séculos I a IV d.C.). Provavelmente, tal deveu-se à melhoria das condições de 

segurança, que permitiram que as pessoas habitassem, por esses séculos em que vigorava a pax 

romana, junto do mar sem recear muito ataques de piratas ou guerras. Por outro lado, as salgas do 

abundante peixe do Atlântico eram nesta altura, a maior exportação da Lusitânia (província 

romana a que a área de Odemira pertenceu) para todo o Império. É possível que essa actividade 

económica, a par do sal, fosse motivo do próspero povoado romano situado em Milfontes. Junto 

da ponte sobre o Mira, ainda se vê um tanque de salga de peixe escavado na rocha. 

 

No período islâmico (séculos VIII a XIII), esse povoado parece ter sido abandonado e, devido às 

constantes guerras entre muçulmanos, entre estes e os portugueses que avançavam para sul e o 

flagelo dos piratas normandos foi, de novo, a vila de Odemira (que nunca foi desabitada depois de 

ter sido fundada) que ganhou preponderância, retomando o seu antigo papel de cabeça de 
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território. A agricultura, a pastorícia e a mineração voltaram a ser as principais actividades de 

sustento, e a vila, recatada dos perigos do mar, era um local mais seguro. Para aumentar essa 

segurança, a vila teve um castelo no cerro que ainda ostenta esse nome, embora os últimos 

vestígios deste tivessem sido destruídos com a construção da Biblioteca Municipal, em 1997. Mas 

já após o final da Idade Média, no século XVI, estava a fortificação em muito mau estado, devido 

a perda de importância de Odemira após a reconquista cristã. Curiosamente, ou talvez não, foi 

nesta altura que a actual Milfontes foi fundada. O Forte, que defendeu a barra de piratas, foi 

acabado de construir em 1602. Odemira havia passado para mãos portuguesas em meados do 

século XIII. 

 

Esse castelo que rodeava e protegia a vila medieval de Odemira era secundado, no período 

islâmico, por um anel de outros pequenos castelos rurais, ou povoados fortificados, que defendiam 

os caminhos para Norte, Nascente e para montante do rio, e serviam de abrigo às populações de 

camponeses em alturas de aperto: Cerro do Castelo (Castelão), Cerro do Castelo das Bouças 

(Capelinha) e Castelo da Caneja. Felizmente estão muito bem conservados e foram recentemente 

pesquisados pelos arqueólogos, reunindo a condições para valorização com vista a turismo 

cultural. 

 

Foi também no período islâmico que Colos se tornou a segunda povoação mais importante da área 

actual do concelho, se bem que, na zona do Alto das Igrejas, também possa ter uma origem 

romana. Estarão os vestígios sob as casas da vila actual. Perto de Colos, na Senhora das Neves, 

encontram-se os restos muito bem conservados das muralhas de um outro castelo rural árabe, 

colocado sobre uma colina de grande beleza natural. 

As restantes aldeias do concelho parecem ter tido origem apenas na Idade Média Cristã ou Época 

Moderna (séc. XVI-XVIII). 

 

Ao todo, conhecem-se actualmente no Município de Odemira cerca de 400 estações ou registos 

arqueológicos.  

 

O património arquitectónico e monumental 

O património arquitectónico do Concelho de Odemira tem características vincadamente rurais. A 

construção tradicional local é o monte alentejano, de taipa ou pedra aparelhada. 
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O povoamento é mais concentrado no interior, com núcleos populacionais bastante antigos, no 

litoral o povoamento é mais disperso e também mais recente. Algumas vilas, como Odemira, 

Colos e Vila Nova de Milfontes possuem um casario que atesta a importância que aqueles locais 

tiveram no passado. 

 

No que se refere a Odemira, (freguesias de Santa Maria e Salvador) são de salientar: 

A Ermida de Nossa Senhora da Piedade, a antiga ermida de Santa Maria, situava-se na margem 

sul da vila, numa várzea que era muitas vezes inundada pelas águas. Durante o século XVII esta 

ermida passa a evocar a Nossa Senhora da Piedade. No final do século XIX, devido às inundações 

que a alagavam, foi construída uma nova numa colina próxima.  

 

A Igreja de Santa Maria é a antiga igreja de S.º António que pertencia a um convento 

franciscano instalado na vila desde o século XVI. 

 

Os Marcos da Barca de Odemira são os antigos marcos onde estavam colocados os cabos que 

eram usados na travessia da barca. Esta barca foi o método usado para atravessar o rio desde o 

século XVI até ao final do século XIX. Era propriedade da instituição Albergaria da Barca, 

possivelmente um legado de uma viúva abastada, com um intuito religioso. Era habitual nesse 

tempo, contemplar no testamento algum dinheiro para resolver problemas quotidianos, e em troca 

pediam que se rezasse pelas suas almas. 

A barca era um estrado de madeira que deslizava de uma margem para a outra, através dos cabos 

que estavam presos aos marcos, de maneira que esta não fosse arrastada pela corrente. As orações 

por alma da benemérita eram o pagamento da travessia. 

 

A Igreja de S. Pedro, construída no final do século XV, é referida como um dos exemplos mais 

interessantes da arquitectura rural do período manuelino no Sudoeste Alentejano. A igreja tem a 

estrutura que é comum às ermidas de peregrinação edificadas neste tempo no Baixo Alentejo: uma 

só nave onde estava a figura de S. Pedro que os fiéis vinham visitar. Nesta edificação, há a realçar 

o pórtico chanfrado e a pia de água benta. Ao seu redor realiza-se no dia 1 de Novembro a feira 

anual de S. Pedro. 
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A Igreja da Misericórdia foi edificada na segunda metade do século XVI. Em meados do século 

XX, era utilizada para alguns eventos civis. A sua arquitectura, de carácter erudito, é pouco 

comum na região. 

 

O Fontanário da Praça Sousa Prado, caracteriza-se por um tanque rectangular e paredão com um 

só pano, definido por pilastras coroadas por urnas, com remate em arco, tendo no centro a pedra 

de armas reais, envolvidas por grinaldas, e lápide com a inscrição “Feito com donativos dos 

moradores deste concelho 1826”. 

 

O Chafariz, situado à entrada sul da vila, apresenta a parte frontal revestida a azulejos, alguns dos 

quais representam cenas campestres próprias do Alentejo, entre outras a ceifa. Era o local onde 

antigamente, os burros que serviam de transporte às pessoas que se deslocavam até à vila, 

matavam a sede. 

 

A Fonte da Bica da Rola, situada no início da rua do cemitério, data de 1919. Algumas pessoas 

da localidade ainda procuram a sua água fresca, que deixou de ser transportada nas tradicionais 

bilhas de barro, as quartas, para ser agora transportada em garrafões de plástico. 

 

A Fonte de Santo António embeleza o ponto de convergência, onde a rua Alexandre Herculano 

se bifurca com a rua Coronel Galhardo. 

O Chafariz do Alto de S. Sebastião fica situado ao cimo da rua 5 de Outubro, num local 

chamado Alto de S. Sebastião. Está decorado com azulejos que representam cenas de trabalhos 

rurais próprios do Alentejo. 

 

Outras estruturas de interesse: 

• Edifício dos Paços do Concelho; 

• Moinhos Juntos; 

• Ponte sobre o Rio Mira; 

• Cinema: Cine-Teatro Camacho Costa; 

• Biblioteca Municipal; 

• Jardim da Fonte Férrea; 

• Passeio da Beira Rio; 

• Fábrica Miranda. 
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Na freguesia de Colos temos a realçar: 

A Igreja de Nossa Senhora da Assunção é a igreja matriz e o edifício religioso mais importante 

de Colos. Foi reconstruída no início do século XVI, tendo substituído um templo medieval 

existente anteriormente no local. Trata-se de um templo em que diversos estilos se conjugam 

valorizando a arquitectura e o mobiliário. Ainda é de realçar a imagem da Virgem com o Menino 

em pedra pintada, de estilo gótico, que remonta ao século XV. 

 

A Igreja da Misericórdia, hoje chamada igreja de Santa Isabel, é um edifício  de torre 

quadrangular com três sineiras. Foi construída na segunda metade do século XVI. 

A Ermida de Nossa Senhora do Carmo é uma das três ermidas da área rural em volta da vila. É 

provavelmente a mais antiga e o seu primeiro nome era Nossa Senhora da Afincerna. 

 

A Ermida da Senhora das Neves, de edificação recente, fica situada perto da localidade de 

Ribeira do Seissal de Cima. A Senhora das Neves é o único santuário mariano da zona de Colos 

que congrega ainda o interesse da população. 

• Capela de Nossa Senhora do Carmo 

 

Freguesia de Vila Nova de Milfontes: 

A Igreja Matriz, chamada Igreja de Nossa Senhora da Graça, data do início do século XVI. Está 

rodeada por um quintal murado que corresponde ao antigo cemitério. Pertenceu à Ordem de 

Santiago da Espada, cuja cruz está gravada na porta principal. A procissão fluvial que se realiza a 

15 de Agosto nesta localidade, sai da Igreja Matriz, onde estão guardados os santos que 

acompanham a procissão: S. Sebastião e Nossa Senhora da Graça. 

 

A Ermida de S. Sebastião, actualmente integrada no perímetro da vila, foi edificada em meados 

do século XVII. 

 

O Castelo, Forte de S. Clemente, data do início do século XVII, e foi edificado no contexto da 

luta contra a pirataria marítima. Inserido na povoação, está implantado na vertente sul de um 

pequeno outeiro, a pique sobre o rio Mira. Este forte foi o ponto mais importante do sistema de 

defesa então existente e que servia não só para a defesa da vila de Milfontes, como também para 

defender a comércio marítimo que se fazia a partir de Odemira, utilizando a saída da barra de 
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Milfontes. A sua actividade militar durou até ao século XIX. Actualmente, o Forte sofreu algumas 

alterações ao traçado original aquando das obras de restauro levadas a cabo pelos actuais 

proprietários. Hoje em dia, o Forte de S. Clemente é residência particular e funciona como turismo 

de habitação. 

 

O Farol, mais precisamente um farolim, foi construído em 1899 com o objectivo de melhorar as 

condições de acesso à barra de Vila Nova de Milfontes. 

 

Freguesia de S. Teotónio: 

A Igreja Matriz edificada nos finais do século XIV, foi parcialmente reconstruída após o 

terramoto de 1755.A torre, altaneira, com 3 sinos, data de 1861. No altar encontram-se as imagens 

de Nossa Senhora do Carmo, padroeira da freguesia, de S. Teotónio, padroeiro da freguesia e de 

Santo António. Os vitrais e as pinturas dos tectos constituem também motivo de interesse. 

 

O Farol do Cabo Sardão é de tipo rural, isolado frente ao mar, situado numa planície sobre uma 

falésia, rodeado por terrenos arenosos, cobertos por uma vegetação rasteira. A planta é composta 

pelo edifício principal e pela torre quadrada, localizada a Este e ligada ao centro por meio de um 

pequeno corredor. 

 

A Ermida de Santa Bárbara, construída no século XX, é de tipo rural, isolado no topo de uma 

colina. Tem arquitectura religiosa, ecléctica e revivalista. 

 

A Capela da Boeira, rural e isolada no topo de uma colina sobranceira ao monte  da herdade da 

Boeira. 

 

Freguesia de S. Luís: 

• Igreja de S. Luís 

• Moinho de vento da Laje 

 

Freguesia de S. Martinho das Amoreiras: 

A Necrópole do Pardieiro, descoberta em 1971, é uma necrópole da Idade do Ferro que está 

situada junto da estrada que liga S. Martinho das Amoreiras a Corte Malhão. A estrutura 

descoberta é composta por onze monumentos funerários de planta sub-rectangular, todos 
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justapostos. Estes monumentos funerários, em pedra seca, cobriam as sepulturas constituídas por 

fossas escavadas nos xistos da base, cobertas com grandes lajes, por vezes aparelhadas e 

decoradas. A identificação deste sítio arqueológico foi realizada na sequência do achado de uma 

estela epigrafada com a escrita da primeira Idade do Ferro do Sudoeste Peninsular, que se 

encontra guardada no Museu Regional de Beja. 

 

A Igreja Paroquial de S. Martinho das Amoreiras foi edificada na segunda metade do século 

XVIII. É caracterizada por uma inspiração barroca, rococó, neoclássica, que foi construída sob a 

protecção da Ordem de Santiago da Espada. São de destacar a majestade da frontaria, a riqueza 

dos retábulos da capela-mor e dos altares laterais, o grande painel de pinturas e ainda o arcaz e o 

lavabo existentes na sacristia. 

 

O Oratório do Largo Adelino Amaro da Costa caracteriza-se por uma arquitectura religiosa 

vernácula e data do século XVIII. É um pequeno oratório de feição popular, ligado ao surgimento 

do culto de S. Martinho de Tours na região das Amoreiras. 

 

Freguesia de Sabóia: 

Na Igreja Paroquial de Nossa Senhora da Assunção encontram-se as imagens de Santa Ana e a 

Virgem. São peças do início do século XVII, oferecidas em 1960 por um paroquiano, ficando por 

esclarecer quais as circunstâncias da sua vinda para Portugal, visto tratarem-se  de peças oriundas 

de alguma oficina secundária dos Países baixos do Sul. 

• Moinho de vento de Vale Touriz (propriedade particular) 

• Moinho de água da Bunheira (propriedade particular) 

 

Freguesia de Luzianes-Gare: 

• Moinho de vento das Verdigueiras (propriedade particular, em funcionamento) 

• Igreja de Santa Rita 

 

Freguesia de Pereiras-Gare: 

• Moinho da Foz do Vale (propriedade particular) 
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Freguesia de Relíquias: 

• Moinho de vento da Portela do Carvalhal(propriedade privada, em funcionamento, 

visitável aos fins de semana) 

• Moinho de vento das Barreiras (propriedade privada) 

A Igreja de Nossa Senhora da Assunção data do século XVI, sendo que o altar de talha dourada 

e policromada, bem como a fachada principal são já do século XVIII. A última intervenção de 

recuperação ocorreu em 1980. É um exemplar de arquitectura religiosa de tipologia manuelina, 

barroca, vernácula que pertenceu à Ordem de Santiago. 

 

Freguesia de Vale Santiago: 

O Monte dos Colombais, propriedade privada, é uma herdade com um monte rural que, ainda 

hoje, mantém alguma actividade económica. É possível que tenha existido no local uma vila 

rústica romana, sendo que a ocupação humana é provavelmente anterior, como o denotam os 

vestígios de sepulturas que possivelmente, remontam à Idade do Ferro. Segundo o historiador 

Patrocínio Ribeiro, o famoso navegador Cristovão Colombo teria nascido em Colos, freguesia a 

que pertencia antigamente o Monte dos Colombais.  

• Quinta do Chalet (propriedade privada, provavelmente dos anos vinte do século XX, em 

ruínas) 

• Monte da Comuna ( propriedade privada, em ruínas, sede de anarquistas nos anos vinte do 

século XX) 

• Igreja de Santa Catarina 

 

Freguesia de Santa Clara-a-Velha: 

 A Ponte de Santa Clara-a-Velha foi construída no século XVII. É considerada como ponte 

romana por se situar perto de uma via romana que ligava Beja ao Algarve e onde ainda se podem 

encontrar vestígios. 

 

A Igreja de Santa Clara de Assis data da primeira metade do século XVI. É um edifício de 

arquitectura religiosa manuelina, barroca, vernácula cuja tipologia se enquadra na utilizada pela 

Ordem de Santiago de Espada, à qua leste edifício pertenceu. 
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Freguesia Longueira / Almograve: 

O moinho de vento da Longueira foi construído em 1920 e foi adquirido pelo Município em 1991 

e recuperado. Actualmente está aberto ao público durante o período de Verão, funcionando como 

Posto de Turismo da Longueira / Almograve. 

 

O Património histórico documental 

O Arquivo Histórico Municipal contém sobretudo documentos a partir de 1834 até 1926, data 

escolhida para final desta classificação. Existe documentação do período do Estado Novo, mas 

não está classificada, e alguma documentação especial, anterior a 1834, como o foral manuelino, 

precioso códice de 1510, e documentação da Barca de Odemira, que sobreviveu às destruições do 

século XIX e a outros extravios mais recentes. Contém documentação referente ao Município de 

Odemira, alguma dos antigos concelhos de Milfontes e Colos, e outra vinda de algumas juntas de 

paróquia. Trata-se de documentação vária, em que avultam actas das vereações, correspondência, 

inventários, etc. 

 

Os Arquivos das juntas de freguesia de Milfontes, Sabóia, S. Teotónio e Vale de Santiago, 

contêm documentação das antigas juntas de paróquia, nalguns casos com documentos específicos 

das irmandades e fábricas das igrejas, como inventários e registos de contas. 

 

Os Arquivos paroquiais das Igrejas do Salvador, Santa Maria, Milfontes, S. Teotónio, Colos 

e Vale de Santiago, caracterizam-se por pequenos arquivos com documentação que pode ir do 

século XVII ao XX. Esta documentação refere assuntos sobre confrarias e fábrica da igreja, que 

incluem contas, actas, visitações e inventários. Parte desta documentação é das antigas juntas de 

paróquia, que foram transformadas em juntas de freguesia depois da República, ficando 

frequentemente os seus arquivos divididos entre as igrejas e as juntas de freguesia. 

 

O Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia de Odemira contém 20 livros, o primeiro 

dos quais datado de 1569/1570, com actas das Mesas, registos de irmãos, inventários, registos de 

contas e apógrafos de escrituras. 
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Artesanato 

Freguesia de Relíquias: 

• Liberdade Sobral, artista popular natural desta freguesia, constrói bonecos que representam 

animais, figuras religiosas e fantásticas, muito coloridas. O seu trabalho faz desta artista 

uma ilustre representante da arte ingénua popular. 

• Joaquim Adelino, bonecos e artigos em cortiça.. 

• Zulmira Parreira, rendas e Bordados.  

 

Freguesia de Santa Maria: 

• Olaria Municipal de Odemira. 

  

Freguesia de Bicos: 

• Forno tradicional de pão  

• António Faria Guerreiro, produção de vinho.  

• Francisco Guerreiro, apicultor. 

• José Brissos Simões, fabrico de botas tradicionais.  

 

Freguesia de Boavista dos Pinheiros: 

• Inês e Paulo Viana, cerâmica, olaria e trabalhos em madeira.  

• Armando Guerreiro, miniaturas em pedra e madeira.  

• Jogo da malha e da petanca, no campo da feira 

 

Freguesia de Colos: 

• Lagares de azeite.  

• Festa e Procissão do Senhor Jesus dos Passos. 

• Ana Penedo, tecelagem e tapeçaria. 

• José Rodrigues, cestaria.  

• Raul Maria Dias, fabrico de queijos de ovelha.  

• Esmeralda Sobral de Campos, ceramista. 

• Padaria tradicional, de José Tomé. 

 

 



Pré-Diagnóstico do Concelho de Odemira 

 

Conselho Local de Acção Social de Odemira 142 
 

Freguesia Longueira / Almograve: 

• Manuel Diogo, cesteiro, cadeireiro.  

 

Freguesia de Luzianes-Gare: 

• António Mestre, Latoeiro.  

• Produção de aguardente de medronho. 

• Fabrico de queijos de cabra: Mariana das Neves;  Otília do Rachado. 

 

Odemira: 

• Élio Reis Inácio, abegão. 

• Helena Loermans, tecelagem.  

• Leonel Maria Guilherme, miniaturas.  

• José Miguel Correia,  queijaria.  

• Rikke e José Eduardo Oliveira, fabrico artesanal de velas decorativas.  

• Paulo Ramos Francisco, olaria e trabalhos em xisto.  

• Angelina Guerreiro, queijaria. 

• Mª da Piedade Bejinha, cerâmica.  

• António Oliveira Gonçalves, cestaria.  

 

Freguesia de Pereiras-Gare: 

• Rodrigo Silva, ferrador. 

• António João, carvoaria artesanal. 

• Padaria artesanal/Forno tradicional. 

• José Joaquim Balbino, cajados. 

• Manuel Guerreiro, cadeiras tradicionais.  

• Moagem cereais em rama. 

• Cecília Cheta, rendas e bordados. 

• Tia Mª Francisca, traparia, tapetes de retalhos.  

• Manuel Cheta, apicultor. 

 

Freguesia de Sabóia: 

• Manuel Jacinto, covos em vime. 
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• Grupo Coral de Sabóia.  

• Grupo Coral do Lar de Sabóia. 

• Ti Zé Zeferino, miniaturas. 

• Martin Viegas, carpintaria,. 

• Padaria artesanal da D. Maria Alice. 

• Zé do Barranco Chão, miniaturas. 

• Paulo Machado, padaria artesanal.  

• Armindo Vargas, apicultura, padaria artesanal.  

• Manuel da Portela Baixa, apicultura. 

 

Freguesia de Santa Clara-a-Velha: 

• Mª Odete Silva. Gavião, cerâmica artística, escultura.  

• Jaime Pais, marcenaria artística e tradicional.  

• Ventura Inácio, cadeiras em palhinha.  

• Sílvia Cortes, ovos bordados de Santa Clara.  

• José Dimas, apicultor. 

• António das Lages, miniaturista.  

• Alberto Guerreiro, padaria tradicional.  

 

Freguesia de S. Luís: 

• Francisco Dolores, miniaturista.  

• Grupo coral da Casa do Povo de S. Luís. 

• Grupo de Teatro Amador “Galera Odemirana". 

• Ti Avelino, cestaria.  

• Lúcia Loução, traparia. 

 

Freguesia de S. Martinho das Amoreiras: 

• Grupo de Violas Campaniças da Freguesia da S.Martinho das Amoreiras. 

• Padaria do Vale da Asna 

• Manuel Guerreiro da Silva e António Maria Loução, apicultura. 

• Adega do Verdelho. 

• Fernando Ferreira, ferreiro. 
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• António Francisco Silva (Rita), abegão.  

• Adelina Bárbara Vieira, Adília Lourenço Pereira, Mariana Guerreiro, Mariana Gusmão e 

Matilde Candeias da Silva, bordados/Tecelagem. 

• Urbino da Silva, José Vaz António, apicultura. 

• Maria Anica, fabrico de queijos de cabra.  

• Natálio de Matos, trabalhos em cortiça.  

• Mª da Glória, rendas e bordados. 

• Amílcar Martins Silva, fabricante e tocador de violas campaniças.  

 

Freguesia de S. Teotónio: 

• Festa dos Mastros. 

• António Loução de Matos, olaria tradicional.  

• Carlos Marreiros,  escultura em madeira e cortiça.  

• Daniel Luz, fabrico de instrumentos musicais. 

• Maria José e Arménio Lourenço, fabrico de cadeiras de buínho. 

 

Freguesia de Vale Santiago: 

• Raul Vilhena, cadeiras de buinho. 

• Joaquim Maurício, objectos diversos.  

• Maria Amélia Simões, fabrico tradicional de pão. 

 

Freguesia de Vila Nova de Milfontes: 

• Grupo Coral de Vila Nova de Milfontes 

• Manuel Pereira, trabalhos em cana.  

• Amável Silvério, cadeiras e mobiliário. 

 

Síntese: 

O concelho de Odemira ainda é um concelho com tradição. Em todas as freguesias encontram-se 

actividades ligadas ao artesanato e a costumes antigos. As pessoas gostam de preservar as suas 

tradições, e mesmo os adultos mais jovens fazem questão de as preservar, e sentimos, da parte de 

alguns, o gosto pelo sítio onde nasceram e onde hoje ainda vivem. Há a tendência, mesmo nos 

afazeres quotidianos, para os reproduzir como os nossos avós: a conserva de azeitona, os doces, a 
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massa de pimentão, o limpar as chaminés com carqueja, a matança do porco, os enchidos, a pesca 

ao sentir, etc. As pessoas, nas pequenas localidades, ainda vivem como uma grande família: todos 

se conhecem e todos se ajudam uns aos outros. 

 

O nosso património edificado é rico e disperso por todo o concelho. O que predomina é a 

arquitectura de tipo rural. Os principais aglomerado urbanos do concelho apresentam muitas casas 

senhoriais de valor arquitectónico e patrimoniais ricos, no entanto quase todas encontram-se em 

estado de ruína e sem intervenção de recuperação à vista. 
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XII - SERVIÇOS DE PROXIMIDADE 
 

Os Serviços de Proximidade são uma denotação, actualmente pouco explorada, que reúne um 

conjunto de actividades que pretendem objectar as necessidades locais não satisfeitas pela oferta 

pública de serviços sociais, originando, por definição, uma interligação entre a pessoa e/ou a 

instituição que proporciona o serviço e o sujeito que aufere os serviços.  

 

O conceito de serviços de proximidade incide sobre duas questões fundamentais, designadamente, 

a circunstância das actividades que lhe estão subjacentes enquadram-se no campo de acção das 

funções tradicionalmente afiançadas pela família, no seu espaço doméstico. Por outro lado, o 

conceito provoca a existência de contiguidade relacional entre prestador e utente, contiguidade 

esta que se define pelo facto de ser vivida e interiorizada pelos intervenientes, assente na 

confiança e intrusão no espaço da intimidade. Verifica-se igualmente a presença de um conjunto 

de serviços organizados numa perspectiva de vizinhança, de entre os quais se podem anotar as 

actividades associadas à gestão de condomínios, de zonas verdes semi-públicas e serviços de 

reparações múltiplas. Neste sentido, a substituição do exercício destas actividades para a 

competência pública alcançar uma enorme multiplicidade. 

 

Considerando as diversas áreas de intervenção destes serviços, a Comissão Europeia enuncia uma 

nomenclatura que se fundamenta em quatro áreas principais, sendo que a primeira remete para os 

serviços da vida quotidiana que envolve actividades ligadas com a assistência a sujeitos 

dependentes, trabalho doméstico e protecção de crianças. A segunda área remete para a melhoria 

da qualidade de vida, onde se evidenciam actividades relacionadas com a melhoria da habitação, 

conservação/manutenção dos espaços públicos, implementação de pequenos comércios nos 

bairros problemáticos e/ou em zonas rurais, protecção/segurança de bens e pessoas e, por fim, 

melhoria dos transportes locais. A terceira área relaciona-se com o aumento do nível de vida, no 

qual são encaixadas actividades referentes à cultura e tempos livres, especificamente, actividades 

de desenvolvimento cultural local, sendo ocaso das artes tradicionais e populares, valorização do 

património cultural e a promoção turística. Por último, a quarta área considera a questão 

ambiental, denotando-se uma sensibilidade para as questões ecológicas e para a percepção da 

rareza dos recursos naturais. 
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Foi realizado um questionário às Juntas de Freguesia, relativamente a esta matéria, contudo nem 

todas responderam, para além de que algumas das que responderam, enviaram-nos dados 

incompletos. Razão pela qual prescindimos desta informação e optámos por reunir e apresentar a 

disponibilizada pelo Municipio de Odemira. 

 

 – Alojamentos turísticos  
 
 

Alojamento Serviços 
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Bicos 0 0 0 0 0 0 0 
Boavista dos 
Pinheiros 0 0 0 0 0 0 1 

Colos 0 0 0 0 0 0 0 

Longueira/Almograve 0 0 1 0 2 0 0 

Luzianes – Gare 0 0 0 0 0 0 0 

Pereiras – Gare 0 0 1 0 0 0 0 

Relíquias 0 0 0 0 0 0 0 

Saboía 0 0 0 0 0 0 0 

Santa  Clara-a-Velha 0 0 0 0 0 0 1 

Santa Maria 0 0 0 0 0 0 0 

São Luís 0 0 0 0 0 0 0 
São Martinho das 
Amoreiras 0 0 0 0 0 0 0 

São Salvador 1 0 0 0 2 1 0 

São Teotónio 0 2 1 0 1 1 0 

Vale de Santiago 0 0 0 0 0 0 0 
Vila Nova de 
Milfontes 1 3 3 5 4 0 1 

Zambujeira do Mar 0 1 3 0 2 0 1 

TOTAL 2 6 9 5 11 2 4 
                      Fonte: Secção de Turismo do Municipio de Odemira, 2005 
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Para além da informação contida no quadro acima apresentado, verifica-se que no Concelho de 

Odemira existem 2 pousadas, estando uma pousada da juventude situada na freguesia de 

Longueira/Almograve e a outra em Santa Clara-a-Velha do grupo Pestana, pousada regional da 

natureza. Em V.N.Milfontes existe também um hotel social destinado ao turismo sénior, 

pertencente à Santa Casa da Misericórdia. 

 

Como se pode depreender do quadro a oferta concentra-se onde existe maior procura, junto à 

costa, nas freguesias do interior esta é quase nula, á excepção da Barragem de Santa Clara que 

pelas belas paisagens que oferece constitui-se também como pólo atractivo para o turismo. 

 
Contudo, para além dos alojamentos turísticos registados de acordo com as categorias expressas 

no quadro, há uma enorme quantidade de alojamento paralelo clandestino, uma vez que sendo a 

Costa Alentejana um destino turístico com uma grande afluência, sobretudo, nos períodos 

estivais, e com uma fraca oferta de alojamento, quase todas as pessoas com residências junto à 

costa alugam quartos. 

 

- Restauração 
 

Ao nível da restauração a oferta é mais ou menos homogénea ao território, no entanto a maior 

oferta concentra-se mais uma vez junto à costa. Apesar da rica gastronomia que concilia os 

produtos do mar e da terra, esta não é muito expressiva nos restaurantes existentes, que continuam 

a insistir nos pratos mais correntes.  

 

Neste sector a informação objectiva a recolher encontra-se em alteração quase permanente, tendo 

em conta que as unidades iniciam e encerram actividade com muita frequência. Dai termos optado 

por não apresentar dados concretos. O mesmo sucedendo no item seguinte. 

 
-Lojas 
 

Quanto ao acesso de bens de consumo, este está bem distribuído pelo território, embora os preços 

sejam muito elevados e a qualidade seja de um modo geral muito fraca. Apesar das distâncias que 

nos separam dos principais centros urbanos, criou-se o hábito de grande parte da população fazer 

as suas compras noutros locais. Por estas razões instalaram-se aqui duas unidades comerciais de 

maior dimensão, género hipermercado, o que veio aniquilar o comércio tradicional já de si tão 

fraco, isto no que se refere à vila de Odemira, cuja localização destes estabelecimentos 
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centralizada, não constituiu mais valia para a sua sobrevivência. Os que ainda existem são 

incipientes. 

 
-Desporto 
 

Desporto                                     Serviços
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Bicos 1 0 0 0 0 0 0 0 

Boavista dos Pinheiros 1 0 0 0 0 0 0 0 

Colos 2 0 0 0 2 0 0 0 

Longueira/Almograve 0 0 0 0 0 0 0 0 

Luzianes – Gare 1 0 0 0 0 0 0 0 

Pereiras – Gare 1 0 0 0 0 0 0 0 

Relíquias         

Saboía 2 1 0 0 1 0 0 0 

Santa – Clara – a Velha 1 1 0 0 0 0 0 0 

Santa Maria 0 0 1 0 0 0 0 0 

São Luís         

São Martinho das Amoreiras 2 0 0 0 2 0 0 0 

São Salvador 1 1 0 0 1 0 0 0 

São Teotónio 5 1 0 1 1 0 0 0 

Vale de Santiago 0 1 0 0 0 0 0 0 

Vila Nova de Milfontes 1 1 0 1 1 0 0 0 

Zambujeira do Mar 0 1 0 0 0 0 0 0 

TOTAL 18 6 1 2 8 0 0 0 
              Fonte: Secção de Desporto do Municipio de Odemira, 2005 

 
 

No que se refere a equipamentos desportivos, os campos de futebol dominam pela popularidade 

de que goza este desporto, no que se refere aos pavilhões gimnodesportivos (2) e polidesportivos 

(7) nos últimos anos tem sido feito por parte do município um investimento considerável nestes 

equipamentos. As piscinas públicas estão neste momento a ser construídas na vila de Odemira. 
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Ginásio aberto ao público só existe um no concelho e com muito fracas condições, gerido por 

uma associação. No entanto existem alguns espaços onde são desenvolvidas actividades gimno-

desportivas 

  

Diversos 
 
Na área do Concelho de Odemira operam as seguintes entidades bancárias: Caixa de Crédito 

Agrícola Mútuo de São Teotónio, Caixa Geral de Depósitos e Millennium BCP, num total de 11 

balcões distribuídos pelo concelho. No que se refere ao sistema Multibanco existiam um total de 

25 caixas Multibanco distribuídas pelo concelho.  

 

Ao nível dos serviços como as finanças e tribunal, estes concentram-se na sede do concelho. 

 

Quanto aos restantes serviços o Concelho encontra-se, aparentemente, coberto de forma 

satisfatória, embora esta questão deva efectivamente receber um tratamento mais cuidadoso, mas 

para o qual é necessária uma investigação mais aprofundada e cuidada, a qual os questionários não 

conseguiram satisfazer. É óbvio que ao nível de serviços de reparações esta é uma área carenciada, 

que não consegue satisfazer a procura, devendo ser objecto de um estudo, pois as possibilidades 

de criação de pequenas empresas também podem vir a ser apontadas no documento do 

Diagnóstico.  

 

Equipamentos culturais 

 
A Biblioteca Municipal José Saramago é um dos principais pólos da vida cultural do concelho, 

sendo também a única biblioteca da Rede Nacional da Leitura Pública existente no Concelho de 

Odemira. O seu acervo contabiliza cerca de 30 mil títulos para o público infantil e adulto, entre 

livros, vídeos, CD´s, CD ROM´s, DVD´s e inúmeras publicações periódicas, bem como acesso 

gratuito à Internet. Disponibiliza seis computadores com acesso á Internet na sala de adultos e 

mais 4 na sala infantil, e também cinco computadores para jogos diversos, fornecidos pela 

biblioteca. O edifício distribui-se por três pisos onde se pode encontrar uma sala polivalente 

(auditório/sala de exposições), espaços multimédia, secção de audiovisuais e o bar cafetaria. Na 

secção de adultos há um espaço para a leitura de periódicos e junto da secção infantil existe a 

chamada sala do conto. Já recebeu mais de 80 mil visitantes ao longo dos seus 4 anos de 
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actividade e conta com 3.836 leitores inscritos (até à data de 24 de Novembro de 2004), na sua 

maioria jovens. 

 

Em quase todas as freguesias do concelho existem Centros Culturais e de Convívio, na sua 

grande maioria pertencentes a colectividades desportivas e culturais locais. 

 

Odemira conta ainda com: 

• Cine-teatro Municipal de Odemira, com capacidade para 290 lugares, que ainda não se 

encontra aberto ao público;  

• Centro Comunitário, onde se encontra actualmente o Arquivo Municipal e a Ecoteca, 

local, sede de algumas associações e salas para acções de formação;  

• Biblioteca Municipal, que dispõe de um auditório/sala polivalente, onde são realizadas 

reuniões municipais e particulares, acções de formação, espectáculos e visionamento de 

vídeos (capacidade para 100 pessoas).  

• Casa do Povo de Odemira, cujo 1º piso está a ser igualmente gerido pela autarquia, sendo 

actualmente um espaço polivalente. Ali ensaia o Grupo Coral e a Banda Filarmónica de 

Odemira. É um espaço onde se realizam também reuniões de trabalho, espectáculos e 

projecção de filmes; 

• Posto de Artesanato/Turismo que acolhe uma pequena sala, que também possibilita 

diversos ateliers e exposições. 

 

Outros auditórios merecem referência no concelho, como o do Parque Natural do Sudoeste 

Alentejano e Costa Vicentina (70 lugares) e da Associação de Beneficiários do Mira (90 lugares) 

em Odemira, e o auditório da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de S. Teotónio, o maior e melhor 

apetrechado de todos os auditórios do concelho. Em Vila Nova de Milfontes merece destaque o 

Cinema Girassol (279 lugares). 
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XIII - JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 
 

No que se refere ao sector da justiça e de segurança pública, temos um destacamento territorial da 

GNR em V.N.Milfontes com 16 efectivos, contando com 6 postos espalhados pelo território 

concelhio, conforme o descriminado: 

 

• Posto de Milfontes – 16 efectivos, 

• Posto de Colos – 12 efectivos, 

• Posto de Odemira – 19 efectivos, 

• Posto de Sabóia – 8 efectivos, 

• Posto de São Luís – 8 efectivos, 

• Posto de São Teotónio – 16 efectivos 

 

Desta forma todo o território encontra-se coberto pela intervenção da Guarda Nacional 

Republicana.  

 

No ano de 2004 registaram-se 495 acidentes, dos quais resultaram 1 morto, 14 feridos graves e 

120 feridos ligeiros. As ocorrências foram mais frequentes obviamente nas estradas mais 

frequentadas, nomeadamente no percurso Lisboa/Algarve. 

 

Em relação à criminalidade, de um total de 158 detidos em flagrante delito, 44% foram-no por 

condução sob efeito de álcool, 14% por posse de droga, 11,4% por condução ilegal, 8,8% por 

desobediência e 21% por outros motivos. Foram furtados 29 veículos, sendo 14 recuperados.  

 

O Estabelecimento Prisional Regional de Odemira é um estabelecimento que acolhe população 

reclusa feminina, a qual será caracterizada de seguida, de acordo com os dados fornecidos pela 

mesma entidade. 
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População por idades 
IDADES N.º DE RECLUSAS

22 1 
23 3 
24 2 
25 2 
26 4 
27 3 
28 3 
29 5 
30 2 
31 4 
33 3 
34 1 
35 5 
36 8 
37 7 
38 2 
39 4 
41 3 
43 2 
44 1 
45 1 
46 4 
47 1 
48 1 
50 2 
51 2 
53 2 
54 1 
55 1 
58 1 
59 1 
62 1 

Total 82 
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Reclusas preventivas por crime 
 

RECLUSAS PREVENTIVAS POR CRIME : N.º DE  
RECLUSAS

ASSOCIAÇÃO CRIMINOSA 1 

AUXILIO MATERIAL 1 

BURLA QUALIFICADA 1 

DETENÇÃO ILEGAL DE ARMA DE DEFESA 1 

FALSIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS 3 

FURTO 2 

FURTO QUALIFICADO 3 

INCÊNDIOS E OUTRAS ACTIVIDADES PERIGOSAS 1 

LENOCÍNIO 1 

OFENSA À INTEGRIDADE FÍSICA 1 

RECEPTAÇÃO 2 

TRÁFFICO DE ESTUPEFACIENTES 32 

 
Reclusas condenadas por crime 

RECLUSAS CONDENADAS POR CRIME N.º DE 
RECLUSAS

AMEAÇA 1 

AUXÍLIO À IMIGRAÇÃO ILEGAL 1 

BURLA 7 

BURLA INFORMÁTICA E NAS COMUNICAÇÕES 1 

BURLA QUALIFICADA 5 

BURLA TRIBUTÁRIA 1 

CONDUÇÃO DE VEÍCULO SEM HABILITAÇÃO LEGAL  
1 

CONVERSÃO,  DISSIMULAÇÃO DE BENS  
1 

FALSIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS 5 

FURTO 6 

FURTO QUALIFICADO 9 

HOMICÍDIO 2 
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RECLUSAS CONDENADAS POR CRIME N.º DE 
RECLUSAS

HOMICÍDIO QUALIFICADO 4 

INCÊNDIOS, ETC. 1 

INJÚRIA 1 

LENOCÍDIO 1 

LENOCÍDIO E TRÁFICO DE MENORES 1 

OFENSA À INTEGRIDADE FÍSICA SIMPLES 1 

PECULATO 1 

PROFANAÇÃO DE CADÁVER 2 

ROUBO 4 

SEQUESTRO 2 

TRÁFICO E OUTRAS ACTIVIDADES ILÍCITAS 19 

 
 

Reclusas a aguardar trânsito por nacionalidade 

NACIONALIDADE: N.º DE 
RECLUSAS :

FRANÇA 2 

ALEMANHA 1 

ESPANHA 1 

ROMÉNIA 2 

ESLOVÉNIA 1 

VENEZUELA 1 

CABO VERDE 9 

S.TOMÉ E PRINCIPE 1 

ANGOLA 4 

MOÇAMBIQUE 1 
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Crianças na companhia das mães 

IDADES : N.º DE CRIANÇAS 

3 ANOS 1 

2 ANOS 4 

MENOS DE 1 ANO 5 

 

Dos quadros apresentados podemos verificar que no que se refere á idade das prisioneiras o valor 

modal é a idade de 36 anos. Os crimes que cometeram relacionam-se na sua esmagadora maioria 

com o tráfico de estupefacientes. Quanto à sua nacionalidade, de um total de 82 existem 24 

estrangeiras, sendo na maioria Cabo- verdianas. As crianças que acompanham as suas mães, a 

partir dos 2 anos frequentam o Jardim-de-infância N.ª Sra. da Piedade, existe ainda uma pequena 

creche no estabelecimento com um espaço próprio devidamente equipada. Para as reclusas existe 

o ensino recorrente e cursos de formação profissional, actualmente a decorrer o de Apoio familiar 

e à comunidade. 

 

O Tribunal de Odemira, tem uma sala de julgamentos com um juiz que também faz outros 

concelhos, dispõe de um procurador e possui ainda serviços de Notariado, Conservatória do 

Registo Predial e Conservatória do Registo civil. 
  

ODEMIRA Nº 
Processos Entrados - Cíveis 429 
Processos Entrados - Penais 347 
Processos Entrados - Tutelares 53 
Processos Findos - Cíveis 419 
Processos Findos - Penais 204 
Processos Findos - Tutelares 53 
Actos notariais celebrados por escritura - Compra e venda de imóveis 217 
Actos notariais celebrados por escritura - Constituição de sociedades civis e comerciais 4 
Actos notariais celebrados por escritura - Habilitação de herdeiros 186 
Actos notariais celebrados por escritura - Mútuo 141 
Arguidos - Total 211 
Arguidos - Segundo a decisão final - Condenados 166 
Arguidos - Segundo a decisão final - Não condenados - Total 45 
Fonte: INE 2002 
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A Câmara Municipal de Odemira dispõe de um Gabinete de Apoio à Protecção Civil, que tem 

por finalidade assegurar o funcionamento do Serviço Municipal de Protecção Civil, tanto nas 

situações de rotina como em situação de emergência, organizando, planeando e preparando as 

acções a desenvolver. 

 

A descentralização consagrada em todo o Sistema de Protecção Civil atribui ao Presidente da 

Câmara Municipal a competência para dirigir (em estreita colaboração com o Serviço Nacional de 

Bombeiros e Protecção Civil) o Serviço Municipal de Protecção Civil, tendo em vista o 

cumprimento dos planos e programas estabelecidos e a coordenação das actividades a desenvolver 

no domínio da protecção civil, designadamente em operações de socorro e assistência, com 

especial relevo em situações de calamidade públicas (Art.53 do DL 100/84, de 29 de Março). 

 

O município assume-se assim como Unidade base de funcionamento da estrutura montada a nível 

nacional para o desenvolvimento das actividades que visem alcançar os objectivos anteriormente 

referidos. 

 

O Serviço Municipal de Protecção Civil tem por atribuição colaborar com o Serviço Nacional de 

Bombeiros e Protecção Civil no estudo e preparação dos planos de defesa das populações, em 

casos de emergência, bem como nos testes às capacidades de execução e avaliação dos mesmos; 

Organizar planos de protecção civil das populações locais em casos de fogos, cheias, sismos ou 

outras situações de emergências; Organizar, propor e executar medidas de prevenção, 

designadamente fiscalização de construções em locais de cursos de água ou de condições 

propiciadoras da ocorrência de incêndios, explosões ou outras catástrofes; Organizar planos de 

actuação em colaboração com as juntas de freguesia e outros municípios e entidades, com a 

finalidade de intervir em casos de emergência ou sinistro em áreas determinadas expostas a níveis 

elevados de risco; Manter uma estreita ligação com todas as entidades a nível concelhio que 

tenham intervenção directa ou indirecta na prevenção e execução dos planos de protecção civil. 

 

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Odemira, com sede em Odemira, é 

responsável pela gestão da Corporação de Bombeiros de Odemira que actualmente conta com 117 

elementos e um total de 40 viaturas – viaturas de saúde (21), de combate a incêndios (11) e outras 

(8). O Quartel dos BVO localiza-se na Vila sede de concelho, estando em fase de implementação 
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um Destacamento em Vila Nova de Milfontes. Este novo Quartel terá um parque de viaturas de 

300 m2 e outros 300 m2 serão destinados a gabinetes, sala de comando, central telefónica, 

camaratas etc..  Até à conclusão da obra, o Destacamento de Milfontes está a funcionar em 

instalações provisórias, junto à Casa do Povo local, com a presença de três elementos e duas 

viaturas: uma ligeira de combate a incêndios e uma ambulância. 

 

Note-se também que a questão da formação e actualização de conhecimentos tem sido uma 

preocupação constante da Corporação Odemirense. Entre Outubro de 2003 e Outubro de 2004, 

participaram em cursos e acções de formação 172 bombeiros.  

 

Os simulacros são outro exercício que os bombeiros executam com regularidade. Existem planos 

de emergência nas escolas: Secundária de Odemira, EB 2,3 de Sabóia e de Colos, escolas do 1º 

Ciclo de Sabóia, Nave Redonda, Moitinhas, Santa Clara-a-Velha, Pereiras-Gare e Cortes Pereiras. 

Nos jardins de infância de Sabóia e de Santa Clara-a-Velha e nas Pré-escolares de Santa Clara-a-

Velha, Luzianes-Gare e Pereiras-Gare. 
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XIV - ASSOCIATIVISMO 
 

Há cada vez maiores dificuldades para levar as pessoas às associações, a participar. Trabalhar por 

“carolice” não é fácil e ninguém quer assumir responsabilidades. É, inquestionável que as 

associações promovem a integração social e assumem um papel determinante na promoção da 

cultura, do desporto, na área social, substituindo a própria intervenção do Estado. 

 

Considerações à parte, é óbvio que a prática associativa assenta na vontade dos indivíduos, é uma 

emergência social que não pode ser lida fora do seu contexto – a sociedade em que vivemos – 

porque não se trata de um fenómeno de geração espontânea, releva da vontade de uns tantos que 

tenazmente se opõem à corrente. E os exemplos são mais que muitos. Acontece, porém, que como 

em tudo na vida, há que vencer a resistência à mudança, logo o associativismo requer 

aprendizagem, treino, interiorizarão de uma postura de partilha, sendo também entendido como 

uma questão cultural.  

 

Posto isto, resulta como é evidente a importância do associativismo para o desenvolvimento 

regional. Na era da globalização urge preservar as identidades regionais. As divisões geográficas 

são cada vez mais irrelevantes. A construção europeia tende a esbater fronteiras, a diluir poderes 

nacionais, a recolocar centros de decisão. O desenvolvimento harmonioso, sustentado das regiões 

é a arma mais eficaz contra as tendências hegemónicas, venham elas de onde vierem. O 

associativismo municipal, o fortalecimento das parcerias público/privado, a concertação inter-

institucional, em suma, tem de ser assumida como um objectivo primordial, incontornável.  

 

Passaremos a apresentar uma caracterização das associações existentes, divididas de acordo com a 

sua função principal: 

 

Associações de Desenvolvimento 

As associações de desenvolvimento e ONG’s têm tido um papel preponderante na intervenção e 

desenvolvimento do Concelho de Odemira. 

 

ADAG – Associação para o Desenvolvimento das Amoreiras-Gare -  foi constituída com o 

objectivo de promover o desenvolvimento integrado das Amoreiras-Gare, procurando recuperar 
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práticas tradicionais, valorizando a cultura rural e os saberes tradicionais. As suas actividades 

principais prendem-se com a organização das Festas de Maio e actualmente luta pelo Centro 

Social. 

 

ADELICO – Associação de Desenvolvimento Local Integrado do Concelho de Odemira – as 

suas actividades incidem sobretudo na promoção, valorização e salvaguarda do património 

cultural, considerado factor de desenvolvimento integrado e sustentável, por meio de acções de 

formação, de divulgação ou de intervenção directa sobre os bens culturais do concelho. Fundada 

em 1996, destina-se prioritariamente à população do concelho e, dentro desta, às camadas mais 

desfavorecidas, podendo, em segunda instância, alargar o seu campo de intervenção a concelhos 

limítrofes. 

 

ADI – Associação de Desenvolvimento Integrado de Luzianes-Gare – Foi fundada em 1998, com 

os objectivos de: prestar apoio domiciliário aos idosos; desenvolver acções de formação 

profissional; organizar certames e mostras de produtos industriais, comerciais, agrícolas, florestais 

e outros; exercer actividades e acções conexas com os fins e objectivos dos seus associados e 

promover actividades de interesse local e regional. Procura definir estratégias e medidas 

inovadoras para o desenvolvimento da freguesia, em colaboração com outros parceiros.  

 

ADL – Associação de Desenvolvimento do Litoral Alentejano - A ADL surgiu em 1994, da 

vontade de autarquias e organismos da administração pública, associações ligadas às actividades 

económicas regionais, entidades de apoio social, entidades de apoio à cultura e ao ensino e 

entidades financeiras. Assentando numa base de desenvolvimento sustentável e privilegiando os 

recursos endógenos, pretende-se contribuir para o engrandecimento de um tecido sócio-

económico que perdure no médio e longo prazo, numa zona de intervenção que corresponde aos 

cinco concelhos do Litoral Alentejano – Alcácer do Sal, Grândola, Odemira, Santiago do Cacém e 

Sines. Tem desenvolvido actividades enquanto agência de emprego, formação profissional e apoio 

técnico e/ou financeiro em projectos de investimento. ( em anexo consta a relação dos projectos 

desenvolvidos nos últimos 2 anos) 

 

“Os Amigos de São Luís” – Associação de Desenvolvimento Local – Fundada em 2001 com a 

pretensão de valorizar as potencialidades sociais e culturais de São Luís.  
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ADMIRA – Sedeada em São Teotónio foi fundada em 1999, com o objecto social de promover 

actividades que valorizem as tradições da região e realizar iniciativas relativas às problemáticas da 

juventude, promovendo a integração e solidariedade dos seus membros e comunidade em geral.  

 

CACO – Associação de Artesãos do Concelho de Odemira – Foi fundada em 2002 com o 

objectivo social de: promover actividades que incentivem o conhecimento e a difusão da 

actividade artesanal; promover a formação profissional dos artesãos; apoiar a comercialização das 

produções artesanais; Desenvolver contactos com entidades com interesse ou intervenção directa 

nos sectores das artes e ofícios e ainda estabelecer relações de cooperação com outras entidades, 

públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras, cujo objecto contribua para a prossecução dos 

seus fins. 

 

Casas Brancas – Associação de Turismo de qualidade do Litoral Alentejano – Fundada em 2002 

com a intenção de promover actividades turísticas no Litoral Alentejano. 

 

ESDIME - Cooperativa de Solidariedade Social – Foi criada em 1989 com o objectivo de apoiar 

e potenciar o desenvolvimento integrado e participado no Alentejo Sudoeste integrando os 

vectores económico, social e cultural. Tem sede em Messejana e desenvolve actividades de: apoio 

ao Associativismo, apoio à criação e revitalização de empresas, educação e formação de adultos, 

apoio às iniciativas juvenis e às actividades das escolas, articulação com entidades nacionais e 

internacionais e Agência para o desenvolvimento local no Alentejo Sudoeste . Foi pioneira no 

trabalho do desenvolvimento nesta região, abarcando os concelhos de Aljustrel, Ourique, 

Almodôvar, Santiago do Cacém, Castro Verde, Ferreira do Alentejo e em Odemira só abarca na 

sua ZI as freguesias a norte de Bicos, Vale Santiago, Colos, São Martinho das Amoreiras e 

Relíquias.  

 

Fundação Odemira – Criada em 1999 com o objectivo de assegurar a consolidação de projectos 

no concelho de Odemira, de natureza educacional, cultural e social, abrindo-os à participação de 

pessoas singulares ou colectivas, nomeadamente, em relação ao projecto da Escola Profissional de 

Odemira, promovendo a sua inserção no concelho, reforçando os meios indispensáveis ao 

desenvolvimento de actividades de formação profissional inicial e contínua, actividades de 

inserção dos cidadãos na vida activa e outras.  
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INDE – Organização cooperativa para a intercooperação e o Desenvolvimento, crl – 

Odemira - Os objectivos da INDE são contribuir para que as pessoas, as comunidades, e as 

instituições e/ou as associações que estas pessoas e comunidades constituem possam reforçar as 

capacidades de decidir do seu modo de vida, possam garantir condições materiais de uma vida 

com dignidade, que lhe sejam garantidos os direitos fundamentais à democracia, à educação, à 

cultura, à influência nas transformações sociais, enfim, à participação nas diferentes esferas de 

actividade e no exercício de uma cidadania activa. Para atingir estes objectivos, a INDE 

desenvolve programas de trabalho e parcerias assentes nas comunidades, nas colectividades 

criadas por elas, e nos territórios onde vivem, quer em território nacional, quer no estrangeiro. A 

INDE manifesta, organiza e concretiza a solidariedade para com os que dela precisam: 

comunidades excluídas ou marginalizadas, vitimas de discriminação, vitimas das consequências 

dos conflitos, vitimas de processos de organização social e económica que não tomam em conta 

os seus direitos. ( em anexo consta a relação dos projectos desenvolvidos nos últimos 2 anos) 

 

 

TAIPA – Organização Cooperativa para o Desenvolvimento Integrado do Concelho de Odemira 

–  Criada em 2000, a TAIPA, junta associações de produtores de agropecuária, IPSS, associações 

juvenis e associações de desenvolvimento local. Seguindo uma lógica de desenvolvimento local, 

procura a manutenção e melhoria das condições de vida dos cidadãos. A sua estratégia pauta-se 

pelo princípio da participação activa da população no seu próprio desenvolvimento, tendo em 

conta a mobilização dos actores locais para um projecto global. As suas actividades perseguem os 

objectivos de promover e concretizar projectos nas áreas do desenvolvimento, do planeamento, de 

estudos de viabilidade técnico-económica, investigação e formação técnico-profissional. ( em 

anexo consta a relação dos projectos desenvolvidos nos últimos 2 anos) 

 

 

SOPA DOS ARTISTAS - Associação de Artistas Plásticos do Concelho de Odemira – 

Desenvolve actividades de divulgação e promoção do trabalho dos seus associados, tornou-se 

conhecida pela forma como organiza as exposições e simultaneamente angaria fundos com a 

venda de “sopa” nos eventos do concelho ou organizados por si. 
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Associações de Solidariedade Social 

Pelo seu importante papel no apoio à população do concelho: Santa Casa da Misericórdia de 

Odemira, Associação Humanitária D. Ana Pacheco, Associação de Pensionistas e Reformados da 

Freguesia de S. Teotónio, Associação de Reformados e Idosos de Vila Nova de Milfontes, 

Associação de Solidariedade Social Nossa Senhora do Mar, Casa do Povo de S. Martinho das 

Amoreiras e Casa do Povo de S. Luís, Sociedade Recreativa S. Teotoniense, Infantário Nª. Sra. 

Da Piedade, Instituto Nª. Sra. De Fátima. De todas já foram feitos os comentários e caracterização 

nos capítulos de Acção Social e no da Educação. 

 

Associações relacionadas com o sector agrícola 

Num concelho eminentemente agrícola, a organização associativa dos produtores tem vindo a 

tomar corpo nos últimos anos. 

 

Associação de Apicultores do Sudoeste e Costa Vicentina -  Fundada em 1994, tem 

desenvolvido as seguintes actividades: Apoio técnico aos associados, distribuição de 

medicamentos aos associados, acções de sensibilização e informação aos associados, acções de 

divulgação da associação e do mel. A Associação de Apicultores do Sudoeste Alentejano e Costa 

Vicentina, após algum tempo de estagnação, reiniciou a sua actividade em Junho de 2000, com a 

penas 9 sócios e 1500 colmeias. Actualmente conta com um total de 44 sócios, 40 dos quais 

provenientes do Concelho de Odemira, 1 do Concelho de Santiago do Cacém e os restantes 3 do 

Concelho de Aljezur. 

 

Associação de Beneficiários do Mira – Constituída por Alvará de 10 de Abril de 1970, foi 

entregue aos associados através de auto de entrega de 9 de Janeiro de 1991. A sua sede localiza-se 

em Odemira. É uma associação que tem como principais actividades: a Gestão de recursos 

hídricos (Gestão de barragens e albufeiras, fornecimento de água para a agricultura, autarquias, 

indústria e indústria extrativa); Conservação e reparação da infra-estrutura (Rede de rega e rede de 

drenagem); Gestão da Central hidroeléctrica e estações elevatórias (Central Hidroeléctrica da 

Bugalheira e estações elevatórias do Samoqueiro, Alcaria, Bugalheira e Santa Clara); Gestão das 

cortinas de abrigo, do parque de máquinas e empresas de inserção de agricultura e jardinagem. 

 

Associação de Criadores da Raça Bovina Limousine - Fundada em 1989, tem desenvolvido as 

seguintes actividades: Gestão do Livro Genealógico Português da Raça, divulgação da 
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Associação, organização do Concurso Nacional da Raça, participação em Certames e Feiras.No 

Concelho de Odemira, para além dos efectivos em raça pura e meio sangue, praticamente todo o 

bovino de carne existente tem sangue Limousine, o que vai ao encontro da lógica da Associação 

Limousine Internacional, segundo a qual “um dia todos serão Limousine”. O que contribui para 

esta realidade em Odemira é a extraordinária adaptação desta raça ao concelho e a própria 

adaptação dos agricultores à raça, pois o hábito dos animais de cor castanha (a Raça Alentejana 

que foi absorvida pela Limousine no concelho) favoreceu a sua implantação. 

 

ADS – Agrupamento de Defesa Sanitária dos Criadores de Bovinos, Ovinos e Caprinos do Litoral 

Alentejano – as suas actividades são as enunciadas no próprio nome da entidade, fundada em 

1993 dirige a sua acção aos concelhos de Odemira, Grândola, Sines e Santiago do Cacém. 

 

AHSA – Associação de Horticultores do Sudoeste Alentejano - Associação que congrega os 

produtores de hortofloricultura do Alentejo Sudoeste, visando a articulação e a melhoria das 

condições de trabalho e de distribuição dos produtos.  

 

APCRF – Associação Portuguesa de Criadores da Raça Frísia – Principais actividades 

desenvolvidas: Gestão do Livro Genealógico Português da Raça Frísia, acções de divulgação da 

associação e promoção do Concurso Nacional da raça e outros concursos. Tem-se verificado um 

aumento progressivo de efectivos no concelho de Odemira, devido a uma boa adaptação da raça à 

região. No tempo de existência da Cooperativa Agrícola do Mira eram muitos os criadores da raça 

Frísia no concelho, mas com o seu encerramento desapareceram também os criadores. Neste 

momento, Raça Frísia está a ressurgir em Odemira, de uma forma mais consistente, baseada na 

concentração de efectivos: menos produtores, mais animais. Outra tendência é o aparecimento dos 

produtores estrangeiros, nomeadamente holandeses, sendo quatro no total dos produtores do 

concelho de Odemira e com o maior número de animais. 

 

CAPRIMIRA – Associação dos Criadores da Raça Caprina Charnequeira – Fundada em 2000, 

tem desenvolvido as seguintes actividades: Apoio técnico aos associados; Acções de divulgação 

da associação e acções de divulgação dos produtos dos associados. Existem no concelho de 

Odemira 80 criadores de caprinos com mais de 50 animais em exploração, ou seja, teremos 

aproximadamente 8000 caprinos no concelho, considerando uma exploração média realista de 100 

animais por produtor. Em linha pura, da raça charnequeira, temos neste momento 11 criadores no 
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concelho de Odemira de um total de 17 criadores da raça caprina Charnequeira existente no Sul 

do país. Podem-se considerar o Litoral Sul de Portugal e a zona de Castelo Branco (onde se 

encontra sediado o Livro Genealógico da raça) o solar das cabras charnequeiras. 

 

Associações de pais e de estudantes 

No nosso concelho existe uma federação das diferentes associações de pais e encarregados de 

educação, a FECAPO. Quanto às associações de estudantes temos duas, a da escola secundária e 

outra da escola profissional. 

 

Associações culturais, desportivas e recreativas: 

O associativismo, nas suas múltiplas expressões, e em especial as colectividades de cultura, 

desporto e recreio, constituem uma poderosa realidade social e cultural. Para muitas centenas de 

milhares de portugueses, o associativismo constitui a única forma de acesso a actividades 

desportivas, culturais, recreativas, ou de acção social. Para além disso, é através do exercício do 

direito de associação por muitos cidadãos que são asseguradas formas de participação cívica da 

maior relevância. 

 

É de referir que dos cerca dos 80 questionários enviados às associações culturais, recreativas 

e desportivas do Concelho de Odemira, responderam 13, sendo estas que estão seguidamente 

caracterizadas no quadro resumo: 
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Nome Fun- 
dação Objectivos Sede Actividades desenvolvidas Dificuldades 

Sp
or

t B
re

jã
o 

e 
B

en
fic

a 

 18/10/95 
Cultural, 
recreativa e 
desportiva 

Balneários 
do Clube 

Futebol 11 (Campeonato 
INATEL), participação em 
Torneios Amigáveis, Torneio 
de “Abril” (Futebol 7), Cartas 
e Malha em terra batida. 

Materiais e equipamen-
tos, recrutamento de 
pessoal, aquisição de sede 
própria 

O
rg

an
iz

aç
õe

s 
24

 

4/10/02 
Promoção do 
Desporto 
Aventura 

Casas 
pessoais dos 
membros 
fundadores 

Rappel, Slide, BTT, 
Orientação, Canoagem e Tiro. 

Financeiro, aquisição de 
material e equipamento, 
recrutamento de pessoal e 
aquisição de sede própria 

C
as

a 
do

 P
ov

o 
de

 
Sã

o 
L

ui
s 

8/4/38 
Cultural, 
recreativa e 
desportiva 

Própria e 
com boas 
condições 

Futebol (campeonato nacional 
e distrital), organização do 
Carnaval, marchas populares, 
actividades de carácter 
tradicional, grupo coral e 
encontros de grupos corais. 

Nível financeiro, mate-
riais e de equipamento, 
recrutamento de pessoal 
(para acompanhar e 
treinar as camadas mais 
jovens) e inexistência de 
articulação com outras 
entidades. 

A
ss

oc
ia

çã
o 

D
es

po
rt

iv
a 

e 
C

ul
tu

ra
l d

o 
C

av
al

ei
ro

 
 2/6/98 

Actividades 
lúdicas e 
desportivas 

Centro 
Social 

Bailes, ao nível das 
actividades desportivas o 
futebol e pesca desportiva e as 
actividades recreativas 
centram-se no 25 de Abril e 
em jogos lúdicos 

Graves condições 
financeiras com pouco 
apoios, escassez de 
equipamentos e 
dificuldades na sua 
aquisição. 

C
as

a 
do

 P
ov

o 
de

 
Sa

nt
a-

C
la

ra
-a

-
V

el
ha

 

25/8/37 Apoio à 
população 

Sede própria 
e em boas 
condições 

Serviços médicos, serviços 
farmacêuticos e leitura. 

financeira para a conser-
vação e manutenção do 
edifício. 

C
as

a 
do

 P
ov

o 
de

 S
ão

 
M

ar
tin

ho
 d

as
 

A
m

or
ei

ra
s 

 5/4/38 Apoio à 
população 

Sede própria 
e em boas 
condições 

Comemoração do Dia 
Internacional da Mulher, Festa 
de Natal e Exposições que 
decorram no período das 
festas anuais 

Dificuldades financeiras e 
falta de motivação para a 
participação em activi-
dades, por parte da 
população. 

O
 B

ei
ra

 S
er

ra
 –

 
G

ru
po

 
D

es
po

rt
iv

o 
da

 
N

av
e 

R
ed

on
da

 
 18/6/86 

Cultural, 
Recreativa e 
Desportiva 

Sede própria 
com 3 anos 
– em boas 
condições 

Futebol 11 inserido no 
Campeonato Distrital do 
INATEL (Beja), bailes e 
festas tradicionais 

Não tem dificuldades a 
nenhum nível 
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Nome Fun- 
dação Objectivos Sede Actividades desenvolvidas Dificuldades 

So
ci

ed
ad

e 
C

ol
um

bó
fil

a 
A

sa
s 

do
 L

ito
ra

l 
A

le
nt

ej
an

o 
 29/5/96 Columbofilia 

Sede própria 
em edifício 
novo 

Columbofilia 
Ordem financeira e ao 
nível de materiais e 
equipamentos 

Fu
te

bo
l 

C
lu

be
 

Pe
re

ir
en

se
 

 ? Desportiva e 
Recreativa 

Sede própria 
e em 
condições 
excelentes 

Futebol e bailes (para angariar 
dinheiro para a prática do 
desporto), comemorações do 
25 de Abril e torneios de 
damas, cartas e matraquilhos. 
 

Financeiras, materiais e 
equipamento, 
recrutamento de pessoal 

A
ss

oc
ia

çã
o 

de
 C

aç
a 

e 
Pe

sc
a 

de
 B

oa
vi

st
a 

do
s P

in
he

ir
os

 
 22/2/93 

Cinegética e 
pesca, com 
informação 
legislativa 

Sede própria 
e em boas 
condições 

Jornadas cinegéticas que 
conduzem ao convívio 
desportivo e cultural, onde se 
desenvolve o espírito de grupo 
e solidariedade 

“desde que haja 
capacidade de iniciativa e 
espírito de entre ajuda, 
consegue-se ultrapassar a 
maior parte dos 
obstáculos” 

A
ss

oc
ia

çã
o 

de
 

C
aç

a 
e 

Pe
sc

a 
de

 
Pe

re
ir

as
 –

 G
ar

e 
 22/1/91 

Cinegética e 
pesca com 
apoio e 
esclarecimento 
a todos os 
sócios 

Estação dos 
comboios 
abandonada 

Caça, vigilância rural e 
preservação da natureza. 
 

Àrea financeira, materiais 
e equipamentos, articu-
lação com outras 
entidades e apoio para 
aquisição de sede própria. 
 

A
ss
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ia

çã
o 
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l, 
R
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a 
D
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a 
Z
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se

 
 14/7/81 

Cultural, 
desportiva e 
recreativa 

Sede própria 
e em boas 
condições 

Actividades culturais e de 
recreio e a participação no 
campeonato de futebol do 
INATEL. 

Ao nível financeiro, de 
material e de equipamen-
to, no recrutamento de 
pessoal também sentem 
dificuldades por parte da 
adesão dos sócios 

Ju
ve

nt
ud

e 
C

lu
be

 B
oa

vi
st

a 
 22/8/72 

Cultural, 
Recreativa e 
Desportiva, 

Sede própria 
e em boas 
condições 

Campeonato distrital da 1ª 
divisão da Associação de 
Futebol de Beja, campeonato 
distrital de escolas e no 
campeonato regional de 
petarca e karaté 

Pagamento a técnicos na 
parte desportiva, dificul-
dades em transportes, 
muitas dificuldades para 
as áreas desportivas e 
cultural ao nível de 
técnicos 
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Ao nível do atletismo, outra modalidade com tradição em Odemira, destaque para o Núcleo 

Desportivo e Cultural de Odemira, única colectividade que se dedica à prática da modalidade. 

Quanto à canoagem, o Clube Náutico de Milfontes e o Clube Fluvial Odemirense são os clubes 

que praticam a modalidade. Existe também uma associação de Paintball em Milfontes. Em anexo 

consta uma listagem com os contactos de todas as Associações do concelho. 

 

Podemo-nos aperceber a partir das respostas dadas a este questionário, das dificuldades e 

preocupações deste tipo de associações.  

 

Muitas não têm sede ou condições adequadas às suas actividades, os que as têm são edifícios 

construídos com o apoio da Câmara Municipal. Nos edifícios mais recentes existe ainda um posto 

médico, e campos de futebol ou campos polidesportivos com balneários. O facto da população ser 

envelhecida também cria dificuldades ao voluntariado e disponibilização de recursos humanos 

para organização e acompanhamento das actividades, uma vez que depende do voluntariado ficam 

sujeitas à disponibilidade destes, poucas são as que tem funcionários. Procura-se uma maior 

participação por parte da comunidade.  

 

Quanto a projectos futuros muitas têm a aspiração de desenvolver actividades de tempos livres 

para as crianças e jovens, bem como outras actividades que dinamizem a comunidade em geral, 

como ginástica, organização de passeios e outras. 

 

As casas do povo dedicam-se a várias actividades inclusive prestam apoio à 3ª idade, tendo-se 

constituído como IPPS’s, funcionam ainda com extensões do Centro de Saúde de Odemira. O seu 

património é legado do estado novo, tendo tido sempre utilização manteve-se em bom estado, o 

que lhes permite ter instalações adequadas. 

 

A articulação com outras entidades e a falta de diálogo entre as entidades responsáveis, é 

apontada como outro obstáculo. È entendido que estas deveriam pelo menos fazer uma reunião 

anual com os clubes e associações desportivas para saberem a realidade em que estes vivem. As 

comissões sociais de freguesia deverão ser um espaço oportuno para este tipo de discussões. 

 

As associações de caça e pesca contribuem decisivamente para o movimento do associativismo, 

considerando os cerca de 2000 caçadores inscritos nestas associações, com peso significativo no 
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âmbito das actividades cinegéticas, de lazer e ocupação dos tempos livres, fazem aumentar a 

qualidade de vida dos participante em face do constante contacto com a natureza, privilegiando o 

espírito de amizade e camaradagem em face dos convívios nas jornadas de caça e no antes e 

depois das mesmas e, finalmente contribuindo para a conservação das espécies, com 

ordenamento, correcção, repovoamentos e alterando o panorama cinegético negativo que existia. 

Contribuem ainda para a preservação da natureza, vigilância rural e prevenção de incêndios, 

procedendo muitas vezes também à limpeza das matas. 

 

O problema comum a todos prende-se com a aquisição de material de desgaste, pois os 

equipamentos desportivos são muito caros e não há muitos apoios, sendo este um encargo 

bastante elevado para as entidades com actividades desportivas. A preocupação transversal a 

todos é os subsídios, pois esta é a base da sua sobrevivência, os meios próprios de rendimentos 

quando os há, como bares ou bailes, não são suficientes, para fazer face ás despesas de 

manutenção e de funcionamento.  

 

Destaque para a Associação Cultural, Desportiva e Recreativa das Brunheiras, que num território 

malogrado por uma bolsa de pobreza tem vindo a ter um papel interventivo em parceria com 

projectos da TAIPA no combate e inserção da população socialmente excluída. 

 

Os Serviços Sociais dos Trabalhadores do Municipio de Odemira, constituídos em 25 de Maio de 

2003 tem tido uma série de iniciativas, que embora tendo como primeiros visados os seus 

associados, começam a estender as suas actividades também à restante população. Procurando, 

através da Rede Social, e não só, interagir com as restantes associações e complementar recursos. 
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XV - METODOLOGIA DE TRABALHO 
 

Este trabalho foi realizado pelo Conselho Local de Acção Social de Odemira, com a coordenação 

do Núcleo Executivo. A caracterização do território e sua população foi dividida em áreas 

temáticas, sendo depois apelado aos membros do CLASO que se inscrevessem nos grupos de 

trabalho mais coadunantes com a sua actividade. Assim foram formados os grupos de trabalho por 

áreas temáticas, ficando cada membro do Núcleo Executivo responsável pela coordenação de um 

ou dois grupos de trabalho.  

 

Reunidos os grupos de trabalho foi delineado o projecto de investigação, com a definição dos 

indicadores, bem como nalguns grupos como o de educação e associativismo, em que foram 

realizados questionários, também nos serviços de proximidade foi aplicado um questionário, cujos 

resultados não chegaram a ser utilizados, por não serem considerados fidedignos. Uma vez 

recolhidos os dados a coordenadora de cada grupo de trabalho procedeu à sua sistematização e 

análise, tendo depois entregue à coordenadora local da Rede Social os resultados, ficando esta 

encarregue de reunir todos os trabalhos, organizando e articulando os diferentes temas e redigindo 

o texto final. O qual foi submetido à análise conjunta do Núcleo Executivo, após correcção irá ser 

submetido à aprovação do CLASO e finalmente do ISSS. 
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Quadro 1- Nascimentos no concelho de Odemira (1993-2003) 

CRIANÇAS NASCIDAS 
EM ODEMIRA 

SEDES DE 
FREGUESIA E 

OUTRAS 
POVOAÇÕES 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 

Bicos 5 3 8 3 8 3 9 6 4 1 7 

Bicos 2 2 4 2 4 2 2 3 4  2 

Vale Escuro  1 1 1 1  2 1  1 2 

Foros da Caiada 3  3 1 3 1 5 2   3 

Colos 13 10 13 10 11 7 13 6 8 6 9 

Campo Redondo 1 2 3 1 1 2 2 2 3 2 2 

Ribeira do Seissal 4 2 5 2 1 1 3 3 1 1 1 

Vale Rodrigo    1 1  2 1    

Colos 8 6 5 6 8 4 6  4 3 6 

Luzianes Gare 7 1 4 0 3 2 4 1 0 0 2 

Luzianes 6 1 4  2 1 4 1   1 

Vale Tomé 1    1 1      

Pereiras Gare 1 1 1 2 2 3 4 1 3 1  

Pereiras- Gare 1 1 1 2 2 3 4 1 3 1 1 

Relíquias 8 6 2 11 16 11 5 4 12 9 3 

Monte da Estrada 3 1 1 1 3    4 4  

Vale Ferro 1 1  4 5 1 1 2 2  2 

Pereiro Grande 1 1  2 1 1   2   

Relíquias 3 3 1 4 7 9 4 2 4 5 1 

Sabóia 4 3 8 4 5 6 9 7 7 6 9 

Moitinhas 1 1 2 1 2 1 1 1 3  3 

Corte Sevilha  1 1 1    1  1  

Nave Redonda 1  1  1  1 1   1 

Sabóia 2 1 5 3 2 5 7 4 4 5 5 

St Clara-a- Velha 4 1 7 6 5 3 4 4 0 0 1 

Corte Brique 3 1 2 3 1  1 2    

Cortes Pereiras 1  1  1 2  1    

Stª Clara-a- Velha   4 3 3 1 3 1   1 

Almograve/Longueira 10 7 8 3 5 13 17 7 3 15 9 

Almograve 1 2 3 2 1 5 6 3 1 7 2 
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CRIANÇAS NASCIDAS 
EM ODEMIRA 

SEDES DE 
FREGUESIA E 

OUTRAS 
POVOAÇÕES 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 

Longueira 9 5 5 1 4 8 11 4 2 8 7 

S. Salvador 28 42 25 26 35 24 21 27 28 23 12 

Bemparece 3 1 1 7 2 3 1 2  4 3 

S. Pedro 1      1 3    

Algoceira 2 3 1  3 1  2 3 2  

Odemira*/** 22 30 19 16 31 18 17 20 22 14 8 

Bemposta  *  1 4 3 1 2 2  3 3 1 

Santa Maria*** 2 2 2 0 3 0 0 0 0 1 14 

Boavista dos Pinheiros 10 11 18 11 4 7 8 15 18 20 14 

S. Luís 19 11 16 13 17 15 11 11 12 11 9 

Castelão 3 1 3 2 3 1  2  3  

Troviscais 2  1 1 1 1  2    

Vale Bejinha 2 1 1 1 3 3 2 1 4  2 

Ferraria 1 1 2 2 1    1   

S. Luís 11 8 9 7 9 10 9 6 7 8 7 
S. Martinho das 
Amoreiras 4 8 9 7 3 5 4 9 6 6 0 

Aldeia das 
Amoreiras 1 1  2 1 1 1 2 2   

Corte Malhão    2 1  1     
S. Martinho 

Amoreiras  2 2  1 1  2 2 1  

Amoreiras Gare 3 5 7 3  3 2 5 2 5  

S. Teotónio 29 36 36 41 53 29 35 37 27 37 41 

S. Teotónio 14 15 15 12 25 11 22 9 17 24 23 

Estibeira  1    2 1 1   3 

João de Ribeiras 1 2 2 9 3 2  3  3 3 

Delfeira 1   3      1  

Choça dos Vales 1 2 1 3 3   3  2  

Cavaleiro 2 2 5 3 2 3 4 3 5 1 3 

Fataca 1   1 2 2 1 1  1 1 

Malavado 2 3 7 2 4 1 4 6 2  2 
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CRIANÇAS NASCIDAS 
EM ODEMIRA 

SEDES DE 
FREGUESIA E 

OUTRAS 
POVOAÇÕES 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 

Brejão 3 4 2 1 11 6 3 7 2 4 2 

S. Miguel 3 6 3 1 2 1  3  1 3 

Vale Juncal 1 1 1 2 1 1  1 1  1 

Vale de Santiago 5 6 10 6 5 6 4 4 3 2 5 

Fornalhas Velhas 2 5 5 3 5 3 2 1 3 2 2 

Vale de Santiago 3 1 5 3  3 2 3   3 

V. N. Milfontes 46 32 26 32 42 43 48 43 73 50 62 

Ribeira da Azenha 2 1 2 1  1 1  1 1 2 

Foros da Pereira 3 5 1 2 6 6 5 2  4 6 

Brunheiras 5 4 4 2 3 11 9 8 19 5 8 

Foros do Galeado 4 2 4 2 3 4 6 6 4 2 3 

Pousadas Velhas 1 1  2 2  2 1 4 2 2 

Alagoachos 9 7 1 3 5  3 5  8 10 

Vila Nova Milfontes 22 12 14 20 23 21 22 21 45 28 26 

Zambujeira do Mar 11 6 5 6 5 5 5 7 7 8 5 

TOTAL 206 185 190 181 223 182 201 189 211 196 195 
Fonte: Conservatório do registo civil de Odemira 

 

Quadro 2 - População residente, segundo o grupo etário, o sexo, por nível de instrução 

Zona 
geográfica/ 

Nível de ensino 
Sexo Total

- d
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no
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os

 1
0 

ao
s 1

2 
an

os
 

D
os

 1
3 

ao
s 1

5 
an

os
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os
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s 1
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D
os
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s 2
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os
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s 2
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D
os
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0 
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s 3

9 
an

os
 

D
os

 4
0 

ao
s 4

9 
an

os
 

D
os

 5
0 

ao
s 6

9 
an

os
 

C
/ 7

0 
ou

 +
 a

no
s 

HM 26106 2122 703 852 1179 1623 1450 3364 3416 7014 4383 
Odemira 

H 13299 1065 372 441 612 848 9961 1763 1836 3468 2133 

HM 7283 916 - - 4 15 20 80 154 2883 3211 S/ nível de 
ensino H 3399 479 - - 1 5 9 48 89 1271 1497 

HM 416 416 - - - - - - - - - Ensino Pré-
Escolar a 
frequentar H 190 190 - - - - - - - - - 
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Zona 
geográfica/ 

Nível de ensino 
Sexo Total

- d
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os
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os
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os
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s 3
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os
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s 4

9 
an

os
 

D
os

 5
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ao
s 6

9 
an

os
 

C
/ 7

0 
ou

 +
 a
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HM 14590 790 703 748 494 769 909 2433 2768 3841 1135 
Ensino Básico H 7961 396 372 395 320 477 521 1326 1494 2042 618 

HM 9191 780 143 12 31 116 219 1221 2093 3493 1083 
1.º Ciclo 

H 4953 392 82 8 23 68 122 651 1159 1862 586 

HM 6343 - 1 1 24 90 175 1090 1815 2509 638 
Completo 

H 3571 - 1 1 16 50 93 580 1000 1458 372 

HM 1847 - - 1 4 21 40 125 268 950 438 
Incompleto 

H 880 - - 1 4 16 26 70 157 395 211 

HM 1001 780 142 10 3 5 4 6 10 34 7 
A frequentar 

H 502 392 81 6 3 2 4 6 10 34 7 

HM 2849 10 459 157 108 281 428 779 401 189 37 
2.º Ciclo 

H 1621 4 243 100 77 182 253 456 197 89 20 

HM 1810 - - 12 63 235 352 621 341 156 30 
Completo 

H 1006 - - 5 45 147 208 355 163 68 15 

HM 396 - 1 7 35 41 72 144 57 33 6 
Incompleto 

H 267 - 1 5 26 33 44 100 33 21 4 

HM 643 10 458 138 10 5 4 14 3 - 1 
A frequentar 

H 348 4 242 90 6 2 1 1 1 - 1 

HM 2550 - 101 579 355 372 262 433 274 159 15 
3.º Ciclo 

H 1387 - 47 287 220 227 146 219 138 91 12 

HM 1078 - - - 119 218 138 265 184 142 12 
Completo 

H 585 - - - 64 131 75 131 95 80 9 

HM 593 - 2 14 82 137 107 151 81 16 3 
Incompleto 

H 359 - 1 8 56 92 65 82 41 11 3 

HM 879 - 99 565 154 17 17 17 9 1 - 
A frequentar 

H 443 - 46 279 100 4 6 6 2 - - 

HM 2633 - - 104 625 589 337 550 266 143 19 Ensino 
Secundário H 1255 - - 46 271 278 162 265 146 77 10 

Completo HM 1074 - - - 29 227 192 312 179 118 17 
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Zona 
geográfica/ 

Nível de ensino 
Sexo Total

- d
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os
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os
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H 515 - - - 12 91 91 153 96 63 9 

HM 748 - - 2 55 222 132 225 86 24 2 
Incompleto 

H 389 - - 1 24 122 68 109 50 14 1 

HM 811 - - 102 541 140 13 13 1 1 - 
A frequentar 

H 351 - - 45 235 65 3 3 - - - 

HM 45- - - - - - - 4 10 26 5 
Ensino Médio 

H 21 - - - - - - - 6 13 2 

HM 1139 - - - 56 250 184 297 218 121 13 Ensino 
Superior H 473 - - - 20 88 69 124 101 65 6 

HM 270 - - - 5 28 48 69 68 44 8 
Bacharelato 

H 115 - - - 3 15 24 28 29 14 2 

HM 209 - - - - 4 38 62 57 40 8 
Completo 

H 80 - - - - 3 17 23 24 11 2 

HM 6163 Taxa de analfabetismo 91 HM 32,8%Analfabetos c/ 
10 ou + anos H 2798 Taxa de analfabetismo 01 HM 25,7%

 

Censos 2001 

 

 

 

Quadro 3 -Mulheres residentes com filhos sem actividade económica, segundo o grupo 

etário por condição perante a actividade económica e estado civil 

 

 Total De 15 a 
19 anos

De 20 a 
29 anos 

De 30 a 
39 anos 

De 40 a 
49 anos 

De 50 a 
59 anos

Com + 
de 60 
anos 

Odemira 3408 23 572 1278 969 298 268 

Mulheres empregadas 1866 8 327 788 595 129 19 

Solteiras: 46 - 24 17 5 - - 

C/ 1 filho s/ act. económica 39 - 21 15 3 - - 

C/ 2 filhos s/ act. económica 6 - 3 2 1 - - 
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 Total De 15 a 
19 anos

De 20 a 
29 anos 

De 30 a 
39 anos 

De 40 a 
49 anos 

De 50 a 
59 anos

Com + 
de 60 
anos 

C/ 3 filhos s/ act. económica - - - - - - - 

C/ 4 ou + filhos s/ act. económica 1 - - - 1 - - 

Casadas: 1699 8 292 728 541 118 12 

C/ 1 filho s/ act. económica 1006 8 228 358 305 96 11 

C/ 2 filhos s/ act. económica 596 - 57 320 198 21 - 

C/ 3 filhos s/ act. económica 88 - 7 46 33 1 1 

C/ 4 ou + filhos s/ act. económica 9 - - 4 5 - - 

Víuvas: 34 - 2 8 14 7 3 

C/ 1 filho s/ act. económica 25 - 2 5 9 6 3 

C/ 2 filhos s/ act. económica 8 - - 3 4 1 - 

C/ 3 filhos s/ act. económica - - - - - - - 

C/ 4 ou + filhos s/ act. económica 1 - - - 1 - - 

Separadas/Divorciadas: 87 - 9 35 35 4 4 

C/ 1 filho s/ act. económica 60 - 7 22 25 3 3 

C/ 2 filhos s/ act. económica 18 - 1 9 6 1 1 

C/ 3 filhos s/ act. económica 6 - 1 3 2 - - 

C/ 4 ou + filhos s/ act. económica 3 - - 1 2 - - 

Mulheres s/ actividade económica 1284 13 187 378 307 150 249 

Solteiras: 44 2 11 5 5 5 16 

C/ 1 filho s/ act. económica 37 2 9 3 4 3 16 

C/ 2 filhos s/ act. económica 7 - 2 2 1 2 - 

C/ 3 filhos s/ act. económica - - - - - - - 

C/ 4 ou + filhos s/ act. económica - - - - - - - 

Casadas: 1086 11 175 360 287 130 123 

C/ 1 filho s/ act. económica 653 10 109 132 190 95 117 

C/ 2 filhos s/ act. económica 356 1 54 190 76 30 5 

C/ 3 filhos s/ act. económica 55 - 8 28 15 3 1 

C/ 4 ou + filhos s/ act. económica 22 - 4 10 6 2 - 

Víuvas: 129 - - 5 7 11 106 

C/ 1 filho s/ act. económica 118 - - 3 6 10 99 

C/ 2 filhos s/ act. económica 9 - - 2 - - 7 
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 Total De 15 a 
19 anos

De 20 a 
29 anos 

De 30 a 
39 anos 

De 40 a 
49 anos 

De 50 a 
59 anos

Com + 
de 60 
anos 

C/ 3 filhos s/ act. económica 2 - - - 1 1 - 

C/ 4 ou + filhos s/ act. económica - - - - - - - 

Separadas/Divorciadas: 25 - 1 8 8 4 4 

C/ 1 filho s/ act. económica 18 - - 4 6 4 4 

C/ 2 filhos s/ act. económica 5 - 1 2 2 - - 

C/ 3 filhos s/ act. económica 1 - - 1 - - - 

C/ 4 ou + filhos s/ act. económica 1 - - 1 - - - 

Mulheres desempregadas 258 2 58 112 67 19 - 

Solteiras: 7 1 4 - 1 1 - 

C/ 1 filho s/ act. económica 5 - 3 - 1 1 - 

C/ 2 filhos s/ act. económica 2 1 1 - - - - 

C/ 3 filhos s/ act. económica - - - - - -  

C/ 4 ou + filhos s/ act. económica - - - - - - - 

Casadas: 236 1 53 104 61 17 - 

C/ 1 filho s/ act. económica 151 1 41 52 41 16 - 

C/ 2 filhos s/ act. económica 64 - 10 37 16 1 - 

C/ 3 filhos s/ act. económica 17 - 2 13 3 - - 

C/ 4 ou + filhos s/ act. económica 4 - - 2 2 - - 

Víuvas: 5 - - 2 2 1 - 

C/ 1 filho s/ act. económica 3 - - - 2 1 - 

C/ 2 filhos s/ act. económica 2 - - 2 - - - 

C/ 3 filhos s/ act. económica - - - - - - - 

C/ 4 ou + filhos s/ act. económica - - - - - - - 

Separadas/Divorciadas: 10 - 1 6 3 - - 

C/ 1 filho s/ act. económica 7 - 1 4 2 - - 

C/ 2 filhos s/ act. económica 3 - - 2 1 - - 

C/ 3 filhos s/ act. económica - - - - - - - 

C/ 4 ou + filhos s/ act. económica - - - - - - - 
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Quadro 4 – Pessoas idosas a viver em lugares isolados 

 

População População isolada % de Idosos isolados 
Concelho 

65 e + anos 75 e + anos 65 e + anos 75 e + anos 65 e + anos 75 e + anos 

Odemira 6496 2571 1868 664 28,8% 25,8% 

 
 

Quadro 5 – Índice de dependência e de envelhecimento de idosos 

 

Pop. 
Jovem 

Pop. Activa Pop. Idosa 
Concelho 

0-14 
anos 

15-24 
anos 

25-64 
anos 

65-74 
anos 

+ de 74 
anos 

Índice 
Envelhe-
cimento 

Índice 
Depen-
dência 

Odemira 3370 3109 13131 3925 2571 193% 40% 

 
 

Quadro 6 – População residente segundo os grupos etários 

 
Grupos Etários 

Concelho Total 0-4 
anos 

5-9 
anos 

10-19 
anos 

20-29 
anos 

30-39 
anos 

40-49 
anos 

50-59 
anos 

60-69 
anos 

70-79 
anos 

80 ou + 
anos 

Odemira 26106 1056 1066 2734 3073 3364 3416 2949 4065 3147 1236 
 
 
 
 

Quadro 7 – Território e população 

Área total 
(Km2) População Total 

Densidade 
Populaciona
l (hab/Km2)Concelho 

2001 2001 1991 

Taxa de 
variação 

(%) 2001 

Odemira 1721,5 26106 26418 -1,2 15,2 
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Quadro 8 – Famílias constituídas apenas por pessoas com 65 e mais anos  

 Famílias constituídas apenas por pessoas com 65 e mais anos 
(dimensão) 

Concelho 

Po
p.

c/
65

 e
+ 

an
os

 

1 
Id

os
o 

%
 Id

os
os

 a
 

vi
ve

re
m

 só
s 

2 
Id

os
os

 

3 
Id

os
os

 

4 
Id

os
os

 

5 
Id

os
os

 

6 
Id

os
os

 

7 
Id

os
os

 

8 
Id

os
os

 

9 
Id

os
os

 

10
 o

u 
+ 

N.º e 
proporção 

idosos vivem 
famílias só 
constituídas 

por pessoas c/ 
65 e + anos 

Odemira 6496 1490 22,9% 1300 28 9 8 1 1 0 0 0 4263 65,6%

 
 

 
 

Quadro 9 – Movimento da população 

Nados-vivos Óbitos Casamentos 
Total Fora do casamento Total Celebrados Dissolvidos 

Concelho 
HM H Total 

C/ 
coabitação 

dos pais 
HM H 

C/ menos 
de 1 ano Total Católicos Total Por 

divórcio

Odemira 210 118 95 83 344 189 - 107 43 158 26 

 

 
  
 

Quadro 10 – Indicadores demográficos em  2000 

Concelho 
Taxa de 

natalidade 
%º 

Taxa de 
mortalidade 

%º 

Taxa de 
excedentes 

de vida 
%ª 

Taxa de 
nupcialidade 

% 

Taxa de 
divórcio 

% 

Taxa de 
fecundidade

% 

Odemira 8,0 14,7 -6,7 3,9 1,3 40,0 
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Quadro 11 – População residente, com 15 ou mais anos, segundo o grupo etário, por 

condição perante a actividade económica e sexo 

 

Concelho Sexo Total 

D
e 

15
 a

 1
9 

an
os

 

D
e 

20
 a

 2
9 

an
os

 

D
e 

30
 a

 3
9 

an
os

 

D
e 

40
 a

 4
9 

an
os

 

D
e 

50
 a

 5
9 

an
os

 

D
e 

60
 a

 6
9 

an
os

 

D
e 

70
 o

u 
+ 

an
os

 

HM 22736 1486 3073 3364 3416 2949 4065 4383
Odemira 

H 11570 761 1609 1763 1836 1439 2029 2133

HM 10645 342 2355 2727 2630 1711 822 58 
Pop. c/ act. económica 

H 6430 206 1347 1598 1580 1066 592 41 

HM 9751 272 2119 2504 2443 1567 778 58 
Pop. empregada 

H 6065 173 1251 1532 1509 994 565 41 

HM 894 70 236 213 187 144 44 - 
Pop. desempregada 

H 365 33 96 66 71 72 27 - 

HM 12091 1144 718 637 786 1238 3243 4325
Pop. s/ act. económica 

H 5140 555 262 165 256 373 1437 2092

HM 1338 1020 303 12 2 - - 1 
Estudantes 

H 623 486 129 5 2 - - 1 

HM 1640 15 158 305 343 438 325 56 
Domésticos 

H 8 - 1 3 3 1 - - 

HM 7049 - 16 44 115 431 2512 3931Reformados, 

aposentados ou na 

reserva 
H 3451 - 9 20 63 191 1227 1941

HM 777 4 38 49 79 107 195 305 Incapacitados 

permanentes p/ o 

trabalho 
H 403 3 22 32 50 61 96 139 

HM 1287 105 203 227 247 262 211 32 
Outros 

H 655 66 101 105 138 120 114 11 
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Quadro 12 – População residente, segundo o tipo de deficiência e sexo, por grupo etário 

 

Total Auditiva Visual Motora Mental Paralisia 
Cerebral

Outra 
Deficiência

Zona 
Geográfica 

Grupo Etário HM H HM H HM H HM H HM H HM H HM H 

Odemira 2259 1071 334 165 899 328 427 230 161 99 42 24 396 225 

De 0 a 4 anos 8 5 - - 3 2 2 1 - - 1 - 2 2 

De 5 a 9 anos 20 9 1 1 10 4 3 2 1 - 1 1 4 1 
De 10 a 14 
anos 33 19 3 2 17 9 5 3 4 2 1 1 3 2 

De 15 a 19 
anos 51 25 4 2 27 11 3 2 6 5 6 3 5 2 

De 20 a 29 
anos 128 71 15 7 56 30 15 9 26 18 7 2 9 5 

De 30 a 39 
anos 169 88 17 9 63 18 29 22 27 18 6 4 27 17 

De 40 a 49 
anos 242 131 30 19 98 32 37 26 32 25 3 1 42 28 

De 50 a 59 
anos 321 151 30 9 146 56 46 27 33 14 5 3 71 42 

De 60 a 69 
anos 563 246 77 38 246 78 121 69 16 7 5 4 98 50 

De 70 a 79 
anos 473 225 79 38 172 67 106 53 16 6 5 4 95 57 

De 80 a 89 
anos 216 92 62 34 56 20 51 15 10 4 2 1 35 18 

De 90 ou + 
anos 35 9 16 6 5 1 9 1 - - - - 5 1 
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Quadro 13 - População residente deficiente, segundo o tipo de deficiência e sexo, por 

acessibilidade a edifícios e existência de elevador 

 

Total Auditiva Visual Motora Mental Paralisia 
Cerebral

Outra 
Deficiência

Acessibilidade e 
existência de 

elevador HM H HM H HM H HM H HM H HM H HM H 

Odemira 2259 1071 334 165 899 328 427 230 161 99 42 24 396 225 
Em edifícios c/ 
rampas de acesso 119 67 12 8 18 8 24 14 4 1 1 1 60 35 

Com elevador 7 4 1 1 1 1 3 2 2 - - - - - 

Sem elevador 112 63 11 7 17 7 21 12 2 1 1 1 60 35 
Em edifícios s/ 
rampas de acesso 
e acessíveis 

1395 638 224 104 555 198 255 132 93 54 29 15 239 135 

Com elevador 6 3 - - - - 1 - 3 1 - - 2 2 

Sem elevador 1389 635 224 104 555 198 255 132 90 53 29 15 237 133 
Em edifícios s/ 
rampas de acesso 
e não acessíveis 

739 365 97 53 324 122 148 84 62 43 12 8 96 55 

Com elevador 1 - - - 1 - - - - - - - - - 

Sem elevador 738 365 97 53 323 122 148 84 62 43 12 8 96 55 
Em edifícios não 
clássicos 6 1 1 - 2 - - - 2 1 - - 1 - 
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Quadro 14 – População residente deficiente com 15 ou mais anos, segundo o tipo de 

deficiência e sexo, por principal meio de vida 

 

Total Auditiva Visual Motora Mental Paralisia 
Cerebral 

Outra 
DeficiênciaPrincipal meio 

de vida HM H HM H HM H HM H HM H HM H HM H 

Odemira 2198 1038 330 162 869 313 417 224 156 97 39 22 387 220 
Trabalho 377 216 56 33 233 116 43 36 6 5 2 - 37 26 

Rendimentos da 
propriedade e da 

empresa 
5 3 - - 2 - 1 1 - - - - 2 2 

Subsídio de 
desemprego 41 16 4 2 26 9 4 2 - - - - 7 3 

Subsídio 
temporário por 

acidente trabalho 
ou doença 

profissional 

16 13 - - 3 1 6 6 1 1 - - 6 5 

Outros Subsídios 
temporários 16 2 5 1 9 - 1 - - - - - 1 1 

Rendimento 
Social de Inserção 11 6 - - 6 2 2 1 - - - - 3 3 

Pensão/Reforma 1405 665 238 119 458 162 322 162 121 71 27 16 239 135 
Apoio Social 73 42 1 1 5 - 9 7 3 3 3 2 52 29 
A cargo da 

família 222 62 22 5 115 19 23 9 21 13 7 4 34 12 

Outra situação 32 13 4 1 12 4 6 - 4 4 - - 6 4 

 
 
 
 
 
 

Quadro 15 – População residente deficiente com 15 ou mais anos, segundo o tipo de 

deficiência e sexo, por condição perante a actividade económica 

 

Total Auditiva Visual Motora Mental Paralisia 
Cerebral

Outra 
Deficiência

Condição perante a 
actividade 
económica HM H HM H HM H HM H HM H HM H HM H 

Odemira 2198 1038 330 162 869 313 417 224 156 97 39 22 387 220 
População c/ act. 
económica 434 235 63 34 260 118 55 44 7 6 2 - 47 33 
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População 
empregada 383 213 59 33 232 108 45 38 5 5 2 - 39 29 

População 
desempregada 51 22 4 1 28 10 10 6 1 1 - - 8 4 

População s/ act. 
económica 1764 803 267 128 609 195 362 180 149 91 37 22 340 187 

Estudantes 36 19 4 3 18 7 4 3 3 2 2 2 5 2 
Domésticos 109 - 13 - 78 - 7 - 1 - - - 10 - 
Reformados, 
aposentados ou na 
reserva 

1014 458 194 100 412 137 197 97 66 35 14 7 131 82 

Incapacitados 
permanentemente 
para o trabalho 

514 275 46 21 55 27 148 78 69 44 19 12 177 93 

Outros 91 51 10 4 46 24 6 2 10 10 2 1 17 10 
 
 
  

Quadro 16 – Famílias e alojamentos famialiares 

 

Famílias Alojamentos familiares 
Concelho 

Clássica Institucion. 
Total 

Clássicos Outros 

Odemira 10408 8 18404 18336 68 

 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro 17 – Famílias clássicas segundo a dimensão (Pessoas) 

 

Famílias clássicas segundo a dimensão (pessoas) 
Concelho 

Total Com 1 Com 2 Com 3 Com 4 Com 5 Com 6 ou + 

Odemira 10408 2368 3358 2219 1490 404 157 
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Quadro 18 – Famílias clássicas segundo o número de desempregados (sentido lato) e a 

situação de desemprego 

 
Famílias clássicas segundo o n.º de desempregados 

Só c/ 
desempregados à 

procura de 1.º 
emprego 

Só c/ desempregados 
à procura de  novo 

emprego 

Com 
desempregados à 
procura de 1.º e 
novo emprego 

Z
on

a 
ge

og
rá

fic
a 

T
ot

al
 fa

m
íli

as
 

cl
ás

si
ca

s 

Fa
m

íli
as

 c
lá

ss
ic

as
 

se
m

 d
es

m
pr

eg
ad

os
 

1 
Desemp. 

2 ou + 
Desemp. 

1 
Desemp. 

2 ou + 
Desemp. 

2 
Desemp. 

3 ou + 
Desemp. N

.º 
de

se
m

pr
eg

ad
os

 

N
.º 

de
se

m
pr

eg
ad

os
 à

 
pr

oc
ur

a 
do

 1
.º 

em
pr

eg
o 

Odemira 10408 9604 93 3 653 44 9 2 866 111 

 
 
 
 
 
 

Quadro 19 – Tipo de famílias 

 

Com um núcleo 
Famílias 
mono-

parentais 
Concelho 

Total 
dos 

núcleos 
família Se

m
 n

úc
le

o 

C
as

al
 s/

fil
ho

s 

C
as

al
 c

/fi
lh

os
 

Pa
i c

/ f
ilh

os
 

M
ãe

 c
/ f

ilh
os

 

A
vó

s c
/ n

et
os

 

A
vô

 c
/ n

et
os

 

A
vó

 c
/ n

et
os

 

Total c/ 
filhos e 
netos 

C
om

 2
 n

úc
le

os
 

C
om

 3
 o

u 
+ 

nú
cl

eo
s 

N.º % 

Odemira 7961 2651 3020 3733 116 606 54 2 30 4541 188 8 754 9,97 

 
 
 

Quadro 20 – Pessoas a viver em famílias institucionais, segundo o tipo de alojamento 

colectivo, por grupo etário e sexo 

 
 Tipo de alojamento colectivo Zona geográfica 

Grupo etário Sexo Total 

p oi o S oc d u ca çãM ili ta ri si o n el ig io a ú d ra b al h

HM 318 208 3 - 102 5 - - 
Odemira 

H 116 113 - - 3 - - - 

HM 4 - - - 4 - - - 
De 0 a 4 anos 

H 3 3 - - 3 - - - 
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HM 1 - - - 1 - - - 
De 5 a 9 anos 

H - - - - - - - - 

HM - - - - - - - - 
De 10 a 14 anos 

H - - - - - - - - 

HM - - - - - - -  
De15 a 19 anos 

H - - - - - - - - 

HM 28 - - - 28 - - - 
De 20 a 29 anos 

H - - - - - - - - 

HM 39 1 - - 38 - -  
De 30 a 39 anos 

H 1 1 - - - - - - 

HM 26 3 1 - 22 - - - 
De 40 a 49 anos 

H 2 2 - - - - - - 

HM 19 11 - - 8 - - - 
De 50 a 59 anos 

H 8 8 - - - - - - 

HM 31 24 2  1 1 - - 
De 60 a 69 anos 

H 14 14 - - - - - - 

HM 170 169 - - - 1 - - 
De 70 ou + anos 

H 88 88 - - - - - - 
 
 
 
 
 
 

Quadro 21 – População residente, desempregada em sentido lato, segundo o grupo etário, 

por principal meio de vida e sexo 

 
Zona geográfica 

Meio de vida Sexo Total De 15 a 
19 anos

De 20 a 
29 anos

De 30 a 
39 anos

De 40 a 
49 anos 

De 50 a 
59 anos

De 60 a 
64 anos

HM 894 70 236 213 187 144 44 
Odemira 

H 365 33 96 66 71 72 27 

HM 126 3 30 26 35 24 8 
Trabalho 

H 74 3 16 16 18 14 7 
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Zona geográfica 
Meio de vida Sexo Total De 15 a 

19 anos
De 20 a 
29 anos

De 30 a 
39 anos

De 40 a 
49 anos 

De 50 a 
59 anos

De 60 a 
64 anos

HM 4 - - 1 1 2 - Rendimentos da 
propriedade e empresa H 3 - - - 1 2 - 

HM 319 9 54 71 85 72 28 Subsídio de 
desemprego H 118 4 17 25 26 29 17 

HM - - - - - -  Subsídio temporário 
por acidente ou doença 
profis. H - - - - - - - 

HM 19 - 7 6 2 3 1 Outros subsídios 
temporários H 2 - - - - 1 1 

HM 20 1 4 7 6 1 1 Rendimento Social de 
Inserção H 8 1 3 2 1 - 1 

HM 4 - - - 2 - 2 
Pensão/Reforma 

H - - - - - - - 

HM 3 - - 2 - 1 - 
Apoio Social 

H 1 - - - - 1 - 

HM 320 57 123 77 40 19 4 
A cargo da família 

H 116 25 56 13 13 8 1 

HM 79 - 18 23 16 22 - 
Outra situação 

H 43 - 4 10 12 17 - 

 
 

Quadro 22 – População residente desempregada (sentido lato), segundo a condição de 

procura de emprego e sexo em 91 e 01 

 

População 
desempregada 

População 
desemprega
da, procura 
1.º emprego

População 
desempregada, 
procura novo 

emprego 

Taxa de 
desemprego 

91 % 

Taxa de 
desemprego

01 % Indicadores 

HM H HM H HM H HM H HM H 

Odemira 894 365 123 37 771 328 6,7 5,2 8,4 5,7 
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Quadro 23 – População residente por condição perante a actividade económica, sexo e 

grupos etários 

 

População residente População c/ act. 
económica 

População s/ act. 
económica 

Total Menos 15 
anos 15 a 60 anos Mais 60 

anos 15 a 60 anos Mais 60 
anos 

15 a 60 
anos Mais 60 anos

Zona 
geográfica 

HM H HM H HM H HM H HM H HM H HM H HM H 
Odemira 26106 13299 3370 1729 14617 7553 8119 4017 9901 5877 744 553 4716 1676 7325 3464 

 
 
 
 
 
 

 
Quadro 24 – População residente, desempregada (em sentido lato), segundo o grupo etário e 

sexo 

 

Zona geográfica Sexo Total De 15 a 
19 anos

De 20 a 
29 anos

De 30 a 
39 anos

De 40 a 
49 anos 

De 50 a 
59 anos

De 60 a 
64 anos

HM 894 70 236 213 187 144 44 
Odemira 

H 365 33 96 66 71 72 27 
 

 

Quadro 25 – População residente desempregada (em sentido lato), segundo o grupo etário, 

por nível de instrução e sexo 

Zona 
geográfica e 

nível de 
instrução 

Se
xo

 

T
ot

al
 De 15 

a 19 
anos 

De 20 
a 29 
anos 

De 30 
a 39 
anos 

De 40 
a 49 
anos 

De 50 
a 59 
anos 

De 60 
a 64 
anos 

De 65 
a 69 
anos 

De 70 
ou + 
anos 

HM 894 70 236 213 187 144 44 - - 
Odemira 

H 365 33 96 66 71 72 27 - - 

HM 61 - - 5 6 28 22 - - Sem nível de 
ensino H 32 - - 2 3 13 14 - - 

HM 665 51 140 173 167 112 22 - - 
Ensino básico H 278 31 56 56 65 57 13 - - 

1.º Ciclo HM 358 3 27 83 130 98 17 - - 
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Zona 
geográfica e 

nível de 
instrução 

Se
xo

 

T
ot

al
 De 15 

a 19 
anos 

De 20 
a 29 
anos 

De 30 
a 39 
anos 

De 40 
a 49 
anos 

De 50 
a 59 
anos 

De 60 
a 64 
anos 

De 65 
a 69 
anos 

De 70 
ou + 
anos 

H 152 2 8 28 53 52 9 - - 

HM 297 3 23 76 110 75 10 - - 
Completo 

H 129 2 7 28 45 41 6 - - 

HM 54 - 2 5 19 23 5 - - 
Incompleto 

H 23 - 1 - 8 11 3 - - 

HM 7 - 2 2 1 - 2 - - 
A frequentar 

H - - - - - - - - - 

HM 164 15 60 56 23 9 1 - - 
2.º Ciclo 

H 68 13 27 20 4 3 1 - - 

HM 122 7 46 43 19 6 1 - - 
Completo H 47 7 18 15 4 2 1 - - 

HM 38 8 12 11 4 3 - - - 
Incompleto H 21 6 9 5 - 1 - - - 

HM 4 - 2 2 - - - - - 
A frequentar H - - - - - - - - - 

HM 143 33 53 34 14 5 4 - - 
3.º Ciclo H 58 16 21 8 8 2 3 - - 

HM 76 17 25 18 10 3 3 - - 
Completo H 33 8 11 4 7 1 2 - - 

HM 57 15 22 13 4 2 1 - - 
Incompleto H 24 7 10 4 1 1 1 - - 

HM 10 1 6 3 - - - - - 
A frequentar H 1 1 - - - - - - - 

HM 137 19 76 27 12 3 - - - 
Ensino 
Secundário H 44 2 32 6 3 1 - - - 

HM 69 5 37 16 8 3 - - - 
Completo 

H 24 2 15 3 3 1  - - 

HM 56 11 30 11 4 - - - - 
Incompleto 

H 17 - 14 3 - - - - - 

A frequentar HM 12 3 9 - - - - - - 
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Zona 
geográfica e 

nível de 
instrução 

Se
xo

 

T
ot

al
 De 15 

a 19 
anos 

De 20 
a 29 
anos 

De 30 
a 39 
anos 

De 40 
a 49 
anos 

De 50 
a 59 
anos 

De 60 
a 64 
anos 

De 65 
a 69 
anos 

De 70 
ou + 
anos 

H 3 - 3 - - - - - - 

HM 31 - 20 8 2 1 - - - 
Ensino 
Superior H 11 - 8 2 - 1 - - - 

HM 9 - 5 2 1 1 - - - 
Bacharelato H 5 - 4 - - 1 - - - 

HM 5 - 3 1 - 1 - - - 
Completo 

H 3 - 2 - - 1 - - - 
 
 

Quadro 26 – População residente economicamente activa (sentido lato) e empregada, 

segundo o sexo e o ramo de actividade e taxas de actividade em 91 e 01 

 

Pop. 
economica/ 

activa 

Pop. 
economica/ 

activa e 
empregada 

Pop. 
economica/ 

activa e 
empregada,C

AE 0 

Pop. 
economica/ 

activa e 
empregada,C

AE 1 a 4 

Pop. 
economica/ 

activa e 
empregada,C

AE 5 a 9 

Pop. 
economica/ 

activa e 
empregada,C

AE 5 a 9 – 
relac. c/ act. 

econ. 

Taxa de 
actividade 

em 91 

Taxa de 
actividade 

em 01 
Zona 

geográfica 

HM H HM H HM HM HM HM HM H HM H 

Odemira 10645 6430 9751 6065 2097 2470 5184 2740 39,3 53,1 40,8 48,3

 
 

Quadro 27 – População residente segundo as migrações (relativamente a 31/12/99), por 

concelho de residência habitual em 12/03/2001 

Zona 
geográfica Imigrantes no concelho 

Concelho de 
residência 

habitual em 
12/03/2001 

Provenientes 
de outro 
concelho 

Emigrantes 
do concelho 

p/ outro 
concelho 

População 
residente em 

2001 

População 
que não 

mudou de 
concelho 

A 

Provenientes 
do 

estrangeiro 
B 

Saldo das 
migrações 
internas 

 A - B 

HM H HM H HM H HM H HM H HM H Odemira 

26106 13299 25106 12787 532 256 225 122 441 195 91 61 
 
 

Quadro 28 – População imigrante 
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                  ESTATÍSTICAS - SOLIM – Beja  
País de origem    Escolaridade   

Ucrânia 190 51,91%  Universitária 59 16,12%
Brasil 33 9,02%  Superior 53 14,48%
Roménia 32 8,74%  Secundária 199 54,37%
Moldávia 32 8,74%  Básica 44 12,02%
Bulgária 20 5,46%  Primária 10 2,73% 
Rússia 21 5,74%  Analfabetismo 1 0,27% 
Geórgia 10 2,73%  Total 366 100,00%

Colômbia 3 0,82%     
Paquistão 4 1,09%     
Uzbequistão 2 0,55%  Concelhos   

Índia 2 0,55%  Aljustrel 12 3,28% 
China 1 0,27%  Almodôvar 8 2,19% 
Bielo-Rússia 1 0,27%  Alvito 2 0,55% 
Casaquistão 4 1,09%  Barrancos 1 0,27% 
Angola 4 1,09%  Beja 102 27,87%
Guiné-Bissau 3 0,82%  Castro Verde 7 1,91% 
Marrocos 1 0,27%  Cuba 7 1,91% 
Portugal 3 0,82%  Ferreira do Alentejo 14 3,83% 
Total 366 100,00%  Mértola 16 4,37% 

    Moura 16 4,37% 
    Odemira 114 31,15%
Profissão / Sector    Ourique 13 3,55% 

C. Civil 182 49,73%  Serpa 14 3,83% 
Agricultura 111 30,33%  Vidigueira 29 7,92% 
Hotelaria / Armazém 26 7,10%  Distrito de Évora 2 0,55% 
Mecânicos 4 1,09%  Distrito de Setúbal 3 0,82% 
Escritórios 1 0,27%  Distrito de Lisboa 1 0,27% 
Serviço Doméstico 24 6,56%  Distrito de Viseu 1 0,27% 
Padaria 3 0,82%  Algarve 4 1,09% 
Têxtil 1 0,27%  Total 366 100,00%

Fábrica / Matadouro 4 1,09%     
Transportes 6 1,64%     
Telecomunicações 1 0,27%  Género   
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F. Pública 2 0,55%  Homens 282 77,05%
Desempregados 1 0,27%  Mulheres 84 22,95%
Total 366 100,00%  Total 366 100,00%

       
Situação / Apoio       

1.ª AP 37 10,11%     
1.ª AP - 2004 34 9,29%     
1.ª AP - Fam/Trabalho 40 10,93%     
Visto de trabalho 1 0,27%  Distribuição etária   

Renovação AP 206 56,28%  Menos de 20 anos 2 0,55% 
Pós-30 Nov. 2001 6 1,64%  20 - 29 anos 86 23,50%
Tribunal de Trabalho 31 8,47%  30 - 39 anos 136 37,16%
Reagrup. Familiar 2 0,55%  40 - 49 anos 101 27,60%
A. Residência – filhos 2 0,55%  50 - 59 anos 39 10,66%
Passaporte 1 0,27%  60 anos ou mais 2 0,55% 
Queixa contra SEF 1 0,27%  Total 366 100,00%
Nada em especial 1 0,27%  Média de idades 36,92  

Carta de condução 1 0,27%     
Portugueses 3 0,82%     
Total 366 100,00%     

 
 
 
 
 

29 – Fundos municipais 

 
A participação dos municípios nos impostos do Estado encontra-se definida na Lei das Finanças 

Locais (LFL) – Lei n.º 42/98, de 6 de Agosto, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 94/2001, 

de 20 de Agosto. 

Os municípios têm direito a uma participação nos impostos do Estado (PIE) equivalente 

a 30,5% da média aritmética simples da cobrança líquida, apurada no ano de 2003, do 

IRS, do IRC, excluindo as derramas, e do IVA, incluindo o IVA social (n.º 1 do art.º 10.º 

da LFL). 

Para o ano de 2005, aquela participação, no valor global de 2 275 865 272 euros, foi distribuída do 

seguinte modo (n.º 1 do art.º 10.º da LFL): 
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• 4,5 % Como Fundo de Base Municipal (FBM) 

o 335 783 140 euros  

• 20,5% Como Fundo Geral Municipal (FGM)  

o 1 529 680 198 euros  

• 5,5% Como Fundo de Coesão Municipal (FCM) 

o 410 401 934 euros  

 

Contudo, a distribuição dos fundos referidos deve respeitar um crescimento mínimo geral, de 

modo a garantir a cada município um acréscimo da participação nas transferências financeiras 

relativamente ao ano anterior igual ou superior à taxa de inflação prevista para o ano a que 

respeitam as transferências (n.º 1 do artigo 14.º-A da LFL). A Lei n.º 55-B/2004, de 30 de 

Dezembro, que aprova o Orçamento do Estado para 2005 (LOE/2005) determinou a taxa de 

inflação prevista em 2,0% (n.º4 do art.º 10.º da LOE/2005). 

 

Dado que a participação dos municípios nos impostos do Estado, calculada anteriormente 

conforme a LFL, conduz a um crescimento de 1,1% dos montantes a transferir, mostrando-se 

insuficiente para assegurar o crescimento mínimo obrigatório de 2,0%, aquela participação dos 

municípios foi reforçada em 20.156.440 euros, totalizando 2 296 021 712 euros o montante global 

da participação dos municípios nos impostos do Estado (n.º 1 do art.º 10 da LOE/2005).  

Por outro lado, a LOE para 2005 assegura ainda um crescimento mínimo de 2,5% para os 

municípios com menos de 10 000 habitantes o que implicou um reforço adicional das 

transferências para os municípios em 2,4 milhões de euros (n.º 5 do art.º 10.º da LOE/2005). 

O valor global a distribuir pelos municípios portugueses totaliza assim 2 298 418 595 euros, a que 

corresponde um acréscimo global de 2,1% relativamente às transferências aprovadas para 2004. 

Os valores aprovados por município constam do Mapa XIX do Orçamento do Estado para 2005. 

 

 

Fundo Base Municipal (FBM) 

Visa dotar os municípios de capacidade financeira mínima para o seu funcionamento, sendo 

repartido igualmente por todos (art.º 10.º-A da LFL). 

Em 2005 são distribuídos 335 783 140 euros pelo FBM. 

 

Fundo Geral Municipal (FGM) 
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Visa dotar os municípios de condições financeiras adequadas ao desempenho das suas atribuições 

em função dos respectivos níveis de funcionamento e investimento (art.º 11.º da LFL). 

O montante do FGM é repartido por três unidades territoriais, correspondentes ao Continente, 

Região Autónoma dos Açores e Região Autónoma da Madeira, na razão directa dos critérios (n.º 

1 do art.º 12.º da LFL): 

• 50% na razão directa da população residente;  

• 30% na razão directa do número de municípios;  

• 20% na razão directa da área.  

A distribuição pelos municípios dentro de cada unidade territorial atende aos seguintes 

critérios (n.º 2 do art.º 12.º da LFL): 

• 40% na razão directa da população residente e da média diária de dormidas em 

estabelecimentos hoteleiros e parques de campismo;  

• 5% na razão directa da população residente com menos de 15 anos;  

• 30% na razão directa da área ponderada por um factor relativo à amplitude altimétrica do 

município;  

• 15% na razão directa do número de freguesias;  

• 10% na razão directa do montante de IRS cobrado aos sujeitos passivos residentes na área 

geográfica do município.  

Pela aplicação destes critérios é apurado o FGM bruto por município, a corrigir em função da 

imposição legal de crescimentos mínimos e máximos. 

Numa primeira fase, foi apurado o FGM, em função da participação dos municípios nos impostos 

do Estado, no montante global de 1 529 680 198 euros, o qual foi reforçado em 20.156.440 euros, 

necessários para assegurar o crescimento mínimo obrigatório de 2,0%, tal como decorre do 

disposto pela Lei das Finanças Locais quanto a um crescimento mínimo geral (n.º 3 do art.º 10.º 

da LOE/2005). 

 

Numa segunda fase, foi calculado o FGM final, reforçado em mais 2,4 milhões de euros, que 

assegura um crescimento mínimo de 2,5% para os municípios com menos de 10 000 habitantes 

(n.º 5 do art.º 10.º da LOE/2005). 

 

Deste modo, em 2005, o FGM final totaliza 1 552 233 521 euros, constando o respectivo valor 

por município do MAPA XIX do Orçamento do Estado para 2005 
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Fundo de Coesão Municipal (FCM) 

 

Visa reforçar a coesão municipal, fomentando a correcção de assimetrias, em benefício dos 

municípios menos desenvolvidos e é distribuído com base nos índices de carência fiscal e de 

desigualdade de oportunidades, os quais traduzem situações de inferioridade relativamente às 

correspondentes médias nacionais (art.º 13.º da LFL). 

 

 

30 – Projectos desenvolvidos pelas associações de desenvolvimento local no concelho de 

Odemira 

 
 

30.1 – ADL 

 

- PROGRAMA DE INICIATIVA COMUNITÁRIA LEADER + “ALENTEJO LITORAL” 

 

Abrange as freguesias de Vila Nova de Milfontes, S. Luís, Relíquias, São Salvador, Santa 

Maria, Longueira/Almograve, Boavista dos Pinheiros, Luzianes – Gare e Santa Clara a Velha.    

Pretende apoiar técnica e financeiramente projectos das mais variadas entidades (Associações, 

Colectividades de Cultura e Recreio, Juntas de Freguesia, etc.) e empresários nas áreas do 

turismo, artesanato, oficinas de transformação e agro-alimentares.  

Tema forte do Plano de Desenvolvimento Local: Promoção e reforço das componentes 

organizativas e competências das zonas rurais. 

Objectivo Central: Promover o desenvolvimento sustentado do território atenuando as 

assimetrias entre a faixa litoral e o interior da zona de intervenção (concelhos de Grândola, 

Santiago do Cacém, Sines e Odemira). 

Financiamento: U.E - Feoga Orientação e MADRP 

 

- CENTRO DE RECONHECIMENTO, VALIDAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS DO LITORAL ALENTEJANO 

Objectivo: Certificação de competências ao nível do 4º, 6º e 9º ano, que para todos os efeitos 

legais é equivalente a um diploma do 1º, 2º ou 3º ciclos de escolaridade do Ministério da 

Educação. 
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Financiamento: União Europeia e Ministério da Educação – PRODEP III 

 

- PROJECTO CAMINHAR 

Objectivo: Promover a qualificação, o emprego e a inclusão social. 

Foram desenvolvidas acções como: Diagnóstico das necessidades de qualificação e certificação de 

activos; agência de emprego; workshop’s temáticos para activos desempregados; apoio à 

dinamização do mercado de trabalho. 

Financiamento: POEFDS – Programa Operacional do Emprego, Formação e Desenvolvimento 

Social – Eixo 5: Desenvolvimento Sócio-Comunitário; Fundo Social Europeu e Ministério do 

Trabalho e da Solidariedade 

 

- PROJECTO MULHERES XXI – PROMOÇÃO DA IGUALDADE DE 

OPORTUNIDADES 

Objectivo: Melhorar as condições de acesso da população feminina ao mercado de trabalho e 

promover a criação de empresas femininas e do próprio emprego 

Foram realizadas acções de formação de mulheres em gestão empresarial, consultoria para a 

elaboração de planos de negócios e consolidação das empresas e apoio financeiro ao arranque 

dessas empresas. 

Financiamento: POEFDS – Programa Operacional do Emprego, Formação e Desenvolvimento 

Social - Eixo 4: Promoção da Igualdade de Oportunidades; Fundo Social Europeu e Ministério do 

Trabalho e da Solidariedade. 

 

A ADL desenvolve ainda o serviço de consultoria em que os objectivos são: 

- Apoiar e incentivar o tecido empresarial; aconselhar e encaminhar os projectos de investimento 

para as fontes de financiamento mais adequadas e elaborar e acompanhar as candidaturas a 

sistemas de incentivo. 

 

 

 

 

30.2 INDE  

A INDE, de uma forma geral, caracteriza-se por uma intervenção integrada que envolve diferentes 

aspectos (social, económico, cultural, etc., tanto em meio rural como em meio urbano). 
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Frequentemente os projectos englobam diversas acções: desde a fase de estudo/diagnóstico, à 

formação, à animação, à assistência técnica, à avaliação, etc. 

 

Programa Odemira 

Data (início/fim): 2002/ 2004    Financiamento: Estado Português (IDT) 

 

Descrição: Projecto « ESTEVA e ESTEVA II », programa de prevenção primária às 

toxicodependências, desenvolvendo a sua intervenção em quatro áreas 

privilegiadas: área escolar, famílias, jovens em risco e comunidade. 

 

Data (início/fim): 2004/ em curs    Financiamento: Programa Leonardo 

 

Descrição: Projecto « VIVRE », visa a criação de um instrumento pedagógico para 

formadores/ agentes de desenvolvimento, que pretende apoiar a instalação em meio 

rural de promotores de projecto. Parceria transnacional que envolve: França, 

Espanha, Roménia, Polónia e Portugal.  

 

Data (início/fim): 2005 em curso       Financiamento: Estado Português (CIDM) e FSE. 

 

Descrição: Projecto « IMPLICAÇÕES», visa a promoção da Igualdade de Oportunidades 

entre Homens e Mulheres, desenvolvendo a sua intervenção ao nível da 

sensibilização e divulgação na área da igualdade de oportunidades, luta contra a 

violência doméstica e promoção de igualdade de oportunidades no trabalho. 

 

Projectos de Formação Profissional 

Data (início/fim): 2004/05                 Financiamento:  FSE e Estado Português (PORA) 

 

Descrição: Projecto «AAECAT», 1200 horas de formação que têm como objectivo 

corresponder às necessidades sentidas no âmbito da formação e qualificação de 

profissionais que possam integrar o quadro de pessoal de um Centro de 

Acolhimento para crianças em risco, a ser implementado no concelho de Odemira, 

bem como de lares, creches, IPSS e instituições afins, desempenhando tarefas 

imprescindíveis de âmbito polivalente.  
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Data (início/fim): 2004/05  Financiamento: FSE e Estado Português – (POEFDS) 

 

Descrição: Projecto « COMUNICAR e COMUNICAR II » - Composto por 23 acções num 

total de 2190 horas, pretendendo contribuir para a reciclagem e actualização dos 

conhecimentos ao nível das novas tecnologias de informação (1- Introdução à 

Informática; 2- Processamento de Informação; 3- Internet e modernas ferramentas 

de comunicação), da comunicação e das línguas estrangeiras (Inglês e Alemão) e 

de técnicas de vendas. 

 

Data (início/fim): 2004/2005 

Descrição: Formação Pedagógica Inicial de Formadores – Composto por acções de 98 horas 

cada, homologadas pelo IEFP, que visam dotar profissionais de diferentes áreas 

com competências pedagógicas e técnicas para desenvolver a actividade de 

formador. 

 

 

A INDE a nível nacional e internacional tem vindo a desenvolver, para além do Programa 

Odemira, outros três grandes programas de trabalho onde se incluem todos projectos que são 

desenvolvidos: 

 

 - Programa “Solidariedade, Transições, Reabilitações” - O programa desenvolve actividades 

em Portugal (Quinta dos Barros, em Lisboa), na Guiné-Bissau (com as crianças de rua de Bissau) 

e em Timor-Leste (essencialmente no distrito de Lautem, na continuidade dos anos anteriores). 

 - Programa “Media e Comunicação para o Desenvolvimento” - O programa desenvolve 

actividades em Portugal e na Guiné-Bissau. 

 - Programa “Mediação, Desenvolvimento Local, Luta Contra a Exclusão” - O programa 

desenvolve actividades em Portugal. 

 

 

30.3 TAIPA 
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A TAIPA é uma cooperativa de serviços que tem como principal objectivo promover o 

desenvolvimento sustentável da região onde se insere designadamente, concelho de Odemira. Em 

2003 foi reconhecida como Organização não Governamental para o Desenvolvimento (ONGD), 

pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros. 

 

Privilegiando como metodologia de intervenção a abordagem territorializada assente em 

diagnósticos participativos, a TAIPA tem vindo a desenvolver a sua actividade em torno de quatro 

grandes áreas que se articulam e complementam: 

 

• Área do Desenvolvimento Social 

• Área do Desenvolvimento Rural 

• Área da Formação Profissional 

• Área da Cooperação 

 

Nos últimos dois anos (2004-2005) destacamos os seguintes projectos:  

 

Área do Desenvolvimento Social 

 

Projecto Abelharuco – 2003/04, financiado pelo IDT, em parceria com a Câmara Municipal – 

trata-se de um projecto de prevenção primária da toxicodependência, integrado no Plano 

Municipal de Prevenção Primária, com especial incidência nas escolas de 1ºciclo. 

 

Projecto Activo – 2003/04, financiado pelo PORA - projecto de formação de activos das IPSS e 

duas formação para empresários de micro empresas em Amoreiras-Gare e outro a decorrer em 

Odemira. 

 

Projecto Assomar – 2003/04, financiado pelo POEFDS – intervenção centrada no 

desenvolvimento social e na animação comunitária, composto por diversas acções que vão desde 

elaboração de um documento de apoio à intervenção social a partir de um estudo de caso de uma 

freguesia do concelho até acções de animação nas IPSS (3ª idade) e aos utentes da APPC, ateliers, 

acções de pré-formação, colónias férias, acompanhamento psico-social de famílias em risco 

exclusão social em Brunheiras e Galeado, instrumentos de comunicação (jornal e site), etc.  
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Projecto Lugares – 2004/06, financiado pelo POEFDS – Trata-se de um projecto de animação e 

desenvolvimento comunitário que terá o seu enfoque no apoio às comunidades de Brunheiras, 

Sabóia e Pereiras Gare. Dirigido a populações excluídas ou em risco de exclusão social abrange 

diversos grupos de população idosos, deficientes, crianças, jovens e famílias. Também no âmbito 

deste projecto é prestado apoio a associações locais, quer ao nível da formação dos seus 

lideres/dirigentes em organização e gestão de associações, quer ao nível da realização de projectos 

que apoiem as comunidades onde estas se inserem. 

 

Área do Desenvolvimento Rural 

 

Para além da dinamização do Gabinete de Animação Territorial do Programa Iniciativa 

Comunitária Leader + “Alentejo Litoral”, a TAIPA tem uma estratégia concebida para o 

desenvolvimento integrado das freguesias do interior do concelho, designada ‘Centro de 

Valorização da Paisagem Rural’ (CVPR). Neste contexto estão em curso os projectos: 

Caprilitoral - 2003/05, financiado pela medida AGRIS. Este projecto pretende trabalhar 

directamente com os produtores de caprinos da região, principalmente os produtores da raça 

charnequeira (autóctone), na perspectiva de construção de toda a fileira dos produtos da cabra 

estabelecendo um canal de comercialização entre os produtores e os consumidores. 

 

Multifuncionalidade Rural - 2003/05, financiado pela medida AGRIS - Este projecto está a ser 

implementado em quatro freguesias do interior. A sua estratégia é baseada numa abordagem 

territorializada e no contrato entre os diferentes actores locais, sendo suportada na 

multifuncionalidade agrícola. Na prática pretende-se trabalhar directamente com os agricultores 

destas freguesias na perspectiva de diversificação das suas produções e na adequação das práticas 

agrícolas por forma a que estes produtos cumpram os requisitos de mercado. Paralelamente, 

pretende-se implementar circuitos de comercialização, numa primeira fase curtos, que venham 

valorizar e viabilizar estas produções, contribuindo assim para o incremento do rendimento 

familiar destes agricultores. 

 

Projecto Pertencer – 2005/06, financiado PIC Leader+ - Este projecto tem como objectivo geral 

a construção de um sistema participado para o apoio à tomada de decisão, pelos diferentes actores 

locais, na intervenção territorializada. Tomando a paisagem como receptáculo já que esta é 
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entendida como uma apropriação subjectiva de uma determinada realidade, dependente de uma 

multiplicidade de factores associados à experiência individual e colectiva. 

 

 

Área da Formação Profissional 

 

Formação Animadores/Monitores de Actividades Turísticas Sustentáveis – 2004/05, 

financiado pelo PORA – Tem como principal objectivo incentivar os jovens do concelho a 

dinamizar e a diversificar a oferta turística da região. 

 

Projecto Finjo II/IV – 2004, financiado pela medida 7 do AGRO – Formações no âmbito da 

Protecção Integrada, Agricultura Biológica, Jovens Empresários Agrícolas e diversas formações 

técnicas de curta duração, relativas a necessidades detectadas junto dos agricultores. 

 

Projecto Aprender + - 2005, financiado pelo POEFDS – Composto pela Acção 1 – Noções 

Básicas de Primeiros Socorros. Dirigida a trabalhadores de quatro IPSS’s do Concelho e a Acção 

2 – Princípios Gerais de Contabilidade e Informática dirigida a empresários e colaboradores de 

micro e pequenas empresas do concelho. 

 

Projecto Repara – 2004/05, financiado por IEFP/PORA - O objectivo geral deste projecto 

consiste em qualificar indivíduos no sentido de desenvolverem actividades em áreas económicas 

emergentes de forma a ocupar pontos de ligação na rede integrada de valorização territorial a 

partir do património e ambiente, através da reabilitação urbana – espaços verdes. 

 

Projecto Voltar à Escola – 2005, financiado pelo POEFDS - No âmbito da Educação e 

Formação de Adultos, este curso visa Qualificar adultos, aproveitando o seu percurso de vida, 

valorizando-o, atribuindo-lhes competências profissionais na área da horticultura e fruticultura 

biológicas de nível 1 e, simultaneamente, o certificado escolar de 2ºciclo (6ºano escolaridade).  

 

Projecto Desbravar – 2005, financiado pela medida 7 do Agro - Para além da formação de 

jovens empresários agrícolas este projecto prevê de um conjunto de acções de formação para 

agricultores e/ou funcionários de empresas agrícolas. 
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Projecto A Traçar – 2005/06, financiado pelo PORA - Este projecto passa pela qualificação de 

recursos humanos locais no sentido do aproveitamento de potencialidades económicas decorrentes 

dos recursos e saberes locais, incutindo/estimulando a pró-actividade nos formandos para a 

construção de um percurso profissional assente nas artes e ofícios tradicionais que valorize e 

dignifique o património cultural e contribua para a implementação de actividades geradoras de 

emprego assentes sobre os princípios da sustentabilidade ambiental 

 

 

Área da Cooperação 

 

Países Terceiros – Cabo Verde – No quadro da parceria nacional no seio da ACVER daremos 

continuidade ao trabalho de assistência técnica às CRP (Comissões Regionais de Parceiros) 

implementação/aplicação dos Planos Locais de Luta contra a Pobreza. A intervenção da TAIPA 

centrar-se-á na Ilha da Brava. 

 

Europa – Continuar o trabalho desenvolvido no Comité de Acompanhamento do Projecto 

VIVRE. Este projecto visa a criação de instrumentos e metodologias de trabalho que, no espaço 

europeu, facilitem a instalação de promotores de projecto de vida em meio rural. A INDE é 

entidade responsável pelo projecto em Portugal e fazem parte desta parceria entidades de França 

(chefe de fila), Espanha, Polónia e Roménia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

31. REDE DE CONTACTOS 

 

MUNICÍPIO DE ODEMIRA 
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CLUBES E ASSOCIAÇÕES E IPSS’S DO CONCELHO DE ODEMIRA 

 

NA REDE SOCIAL: 

MEMBRO DO NÚCLEO EXECUTIVO (7) 

MEMBRO DO CLASO (CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE ODEMIRA) 

 

• DESPORTIVOS, CULTURAIS E RECREATIVOS 

 

Sociedade Recreativa São Teotoniense (IPSS) 

Rua do Calvário                Telefone/fax: 283 959 249 

7630 São Teotónio 

Contacto: Rita Oliveira (INDE)/ Isabel Mendes (Lar de Sabóia) 

 

Núcleo Desportivo e Cultural de Odemira 

A/c José Raul (Câmara Municipal de Odemira)  

Rua 5 de Outubro 

7630-145  Odemira 

 

Sport Clube Odemirense 

Rua Fortunato Simões dos Santos        Telefone 283 322 338 

      7630-164  Odemirense                     

 

Clube Fluvial Odemirense 

a/c Mário  Santana  (Parque Natural)  Telefone: 283 322 735 

Largo da Feira                                         

7630-124 Odemira 

 

 

Associação Cultural Desportiva e Recreativa Zambujeirense 

Rua Miramar       Telefone 283 961 318 

7630-789 Zambujeira do Mar                  
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Associação Cultural Desportiva e Recreativa das Brunheiras  

Brunheiras 

7645-023  Vila Nova de Milfontes 

 

Clube Náutico de Milfontes 

Quinta do Velho Lote 1B 

7645-304  Vila Nova de Milfontes 

 

Clube Desportivo Praia de Milfontes  

Rua D. Luis de Castro e Almada                  Telefone 283 997 128 

7645-276  Vila Nova de Milfontes 

 

Associação Cultural do Campo Redondo e Ribeira do Seissal 

7630-357  Colos 

 

Centro Cultural Desportivo e Recreativo de Luzianes-Gare 

7665-891  Luzianes-Gare 

 

Sociedade Recreativa de Vale de Santiago 

Rua da Eirinha Baixa 

7630-698  Vale de Santiago 

 

Associação Cultural Recreativa e Desportiva de Bicos 

7630-711  Bicos 

 

Grupo Desportivo Renascente de S. Teotónio 

7630 S. Teotónio 

 

 

Grupo Desportivo e Recreativo de Relíquias 

Rua Engenheiro Amaro da Costa  (D.Isabel)  Telefone 283 635  124  

7630-392 Relíquias 
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Grupo Esperança Unida Malavado 

Malavado 

7630 -584 S. Teotónio 

 

Juventude Clube Boavista 

Avenida Campo Boa Esperança 

7630-033 Boavista dos Pinheiros 

 

Sport Clube Vale Bejinha 

Apartado 2518 

Vale Bejinha 

7630-489  S. Luis 

 

Sporting Clube Santaclarense 

Praça Oliveira Salazar n.º 5 e 6 

7665-880  Santa Clara-a-Velha 

 

Sport Brejão Benfica 

Brejão 

7630 -569 S. Teotónio 

 

Sabóia Atlético Clube 

Rua João de Deus n.º 4 

7665-841 Sabóia 

 

Sociedade Recreativa Colense 

7630  Colos 

 

 

Grupo Desportivo e Recreativo Amoreirense 

Largo da Estação  

7630-514  Amoreiras-Gare 
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Centro Cultural e Desportivo do Cavaleiro 

Cavaleiro 

7630-574  S. Teotónio 

 

Associação Cultural e Recreativa da Longueira 

7630-084 Odemira 

 

Clube Desportivo Naverredondense 

Nave Redonda 

7665-812 Sabóia 

 

Futebol Clube Pereirense 

Rua Ferreira de Castro n.º 25 

7665-881 Pereiras-Gare 

 

Associação Paintball de Milfontes 

a/c  Paulo Jacob         (Câmara Municipal de Odemira)               

Rua da Casa do Povo n.º 6 

7645-243 Vila Nova de Milfontes 

 

Associação Socio-Cultural dos Troviscais 

Troviscais (Ana e Roland)    Telefone: 283 976 392 

7630-488 S. Luís 

 

Sociedade Recreativa e Musical Sanluizense 

Rua da Sociedade 

7630-485 S. Luís 

 

 

Casa do Povo de Vila Nova de Milfontes 

Rua da Casa do Povo n.º 6    Telefone: 283 996 269 

7645-243 Vila Nova de Milfontes 
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Casa do Povo de Relíquias 

Rua Engenheiro Amaro da Costa    Telefone 283 635 115 

7630-392 Relíquias 

 

Casa do Povo de S. Luís 

Rua do Comércio n.º 19    Telefone:  283 975 242/ 

7630-462 S. Luís                  Fax: 283 975 225 

Contacto: António Ledo           

casa.povo@oninet.pt 

 

Casa do povo de Santa Clara-a-velha 

Edifício da Junta de Freguesia   Telefone 283 882 244 

a/c de Maria da Conceição Dias 

 

Casa do Povo de São Martinho das Amoreiras        

Estrada Nacional 123     Telefone/fax 283 925 130 

7630  São Martinho das Amoreiras 

Contacto: Olga Colaço 

c.povo.s.martinho.a@sapo.pt 

 

 

 

CAÇA E PESCA 

 

Associação de Caçadores de Perdizes Vermelhas 

a/c Vitor Manuel Guerreiro                        Telefone 283 386 484 

Vale Pegas 

7630-236 Odemira 

 

Clube de Caça e Pesca do Brejão 

Rua 25 de Abril n.º 14 

Brejão 

7630-611 - S. Teotónio 
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Clube de Caçadores de Odemira 

a/c de José G. R. Correia 

Finanças 

7630 Odemira 

 

Clube de Caça e Pesca de Relíquias 

a/c Fernando Guerreiro  

(Câmara Municipal de Odemira) 

7630 Relíquias 

 

Clube de Caça e Pesca de Vila Nova de Milfontes 

a/c Sr. Fernando Cabecinha 

Talho Cabecinha 

7645 Vila Nova de Milfontes 

 

Associação de Caça e Pesca de Boavista dos Pinheiros 

a/c Manuel Rafael Porfirio 

Boavista dos Pinheiros  

7630-033 Odemira 

 

Clube de Caça e Pesca Desportiva de S. Miguel 

a/c António Manuel Ramos      (Câmara Municipal de Odemira) 

S.Miguel 

7630-592 S.Teotónio 

 

Clube de Caça e Tiro de Milfontes 

7645 Vila Nova de Milfontes 

 

Clube de Caçadores “Os Fixes de Colos” 

a/c Máximo Loução 

7630 Colos 
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Associação de Caça e Pesca Desportiva de S. Teotónio 

Bairro Social, Lote 50 

7630-800 Zambujeira do Mar 

 

Clube de Caçadores e Pescadores da Gema 

a/c António Manuel Almada 

7630  Colos 

 

Associação de Caçadores de Pereiras-Gare 

7665  Pereiras-Gare 

 

Associação de Caçadores de Santa Clara-a-Velha 

a/c António Manuel Ramos 

7655 Santa Clara-a-Velha 

 

Clube de Caçadores Amoreirense 

Amoreiras-Gare 

7630-514 S. Martinho das Amoreiras 

 

Clube de Caçadores “Os Veteranos” 

Aldeia das Amoreiras 

7630- 513 S. Martinho das Amoreiras 

 

Clube de Caçadores do Castelão 

Castelão 

7630-436 S. Luís 

 

Clube de Caçadores de Luzianes 

7665-891 Luzianes-Gare 

 

Clube de Caçadores de Sabóia 

7665 Sabóia 
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Secção de Caça da Casa do Povo de S. Luís 

a/c Alberto Parreira 

7630 S. Luís 

 

Clube Desportivo de Caça e Pesca “Asas da Serra” 

7630 S.Teotónio 

 

 

 COLUMBÓFILIA 

 

Sociedade Columbófila de Odemira 

a/c Celso Pinho (Câmara Municipal de Odemira)  Telefone: 283 327 038    

Centro Comunitário de Odemira 

Avenida Teófilo da Trindade 

7630 - 124 Odemira        

 

Sociedade Columbófila “Asas do Litoral Alentejano” 

Avenida Campo Boa Esperança 

7630-033  Boavista dos Pinheiros 

 

 

 

 

IPSS’s e outros 

 

Associação de Reformados e Pensionistas de Vila Nova de Milfontes 

Largo do Rossio     Telefone 283 997 142 

7645-310 Vila Nova de Milfontes 

 

Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos de S. Teotónio 

Rua 25 de Abril     Telefone 283 950 030/ fax 283 950 031 

7630-611  S.Teotónio                            

Contacto: Isabel Lucas 
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lar.steotonio@mail.telepac.pt 

 

Associação de Solidariedade Social Nossa Senhora do Mar 

Rua Mira Mar      Telefone 283 950 070/fax: 283 950 071 

7630-789 Zambujeira do Mar 

Contacto: Sofia  Simão 

centro.zambujeira@oninet.pt 

 

Associação Humanitária da 3ª Idade D. Ana Pacheco de Sabóia 

Rua Luís Serrano     Telefone: 283 880 080     fax 283 880 082 

7665-648 Sabóia    

Contacto: Isabel Mendes/ Carmelita                

associacao.servidor@oninet.pt 

 

Santa Casa da Misericórdia de Odemira 

Avenida Sacadura Cabral, apart.135 

7360-909 Odemira     Telefone: 283 327 600/fax 283 327 100 

Contacto: Idalina 

misericordiaodemira@mail.telepac.pt 

 

Congregação das Irmãs do Bom Pastor 

Casa de Repouso de Santo António - Rua D.ª Maria Júlia Brito Pães 

7630-325 Colos     Telefone 283  691 122 

 

Jardim de Infância Nº Sª da Piedade 

Rua João de Paiva, nº6    Telefone: 283 322 246 /fax 283 322 288   

7630-161 Odemira 

Contacto: Irmã Teresa  

odemira.infantario@clix.pt 

 

APPC- Núcleo Regional do Alentejo Litoral 

Horta dos Reis,  Apartado 106              Telefone/fax:283 322 607 

7630-909 Odemira 
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Contacto: Lúcia Canha/ Ana Marques 

appc@fundacao-odemira.pt 

 

Fundação Odemira 

Horta dos Reis, apartado 124    Telefone: 283 320 4407fax 283 320 449 

7630-909 Odemira 

Contacto: Joel Gomes 

joel.gomes@fundacao-odemira.pt  

 

 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Odemira 

Estrada Nacional 123 

Apartado 125 

7630-909 Odemira     Telefone 283 320 800   fax 283 320 809 

Contacto: António Marreiros 

bvodemira@clix.pt  

 

Lápis de cor sonhador 

Rua diário de Noticias, 10    Telefone 969 600 806/917 683 984 

7645  VNMilfontes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ASSOCIAÇÕES JUVENIS 

 

Associação Juvenil LUSOJOVEM 

Escola Secundária Dr. Manuel Candeias Gonçalves 
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7630 Odemira 

 

Associação de Estudantes da Escola Secundária Dr. Manuel Candeias Gonçalves 

Odemira 

7630 Odemira 

 

Associação de Estudantes da Escola Profissional de Odemira 

Horta dos Reis, apartado 124 

7630-909 Odemira 

 

 

 

 

 

ASSOCIAÇÕES DE DESENVOLVIMENTO LOCAL 

 

ADL – Associação de Desenvolvimento do litoral Alentejano 

Parque das feiras e exposições – entrada norte 

7540-230 Santiago do Cacém      Telefone: 269 827 233/fax:269 829 744 

 

Travessa do Botequim 

7630-185 Odemira 

Contacto: Lénia Silva       Telefone:  964942716 

adl.alentejano@mail.telepac.pt  

 

ADL “Os amigos de São Luis” 

Rua José Afonso, nº33 

7630-469   São Luis 

 

ASSOCIAÇÃO DESENVOLVIMENTO LOCAL DE AMOREIRAS-GARE 

A/c João Pedro Vilhena 

Rua Eng.º Amaro da Costa 

Amoreiras- Gare 
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7630-514 Odemira 

 

ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO LOCAL DE LUZIANES-GARE 

7665-891 Luzianes-Gare 

 

 

ADMIRA - Associação  para o Desenvolvimento da Região do Mira 

Largo Luís de Camões, edifício da Junta de Freguesia 

7630 S. Teotónio     Telefone: 283 958 476/fax: 283 958 476 

Contacto: Sandra Duarte 

admira@mail.pt 

 

ADELICO- Associação para o Desenvolvimento Integrado do Concelho de Odemira 

Avenida Teófilo Trindade, 8 

Apartado 31 

7630-909 Odemira 

ou 

Rua Alexandre Herculano nº1, 1º 

7630-147  Odemira 

 

Vicentina - Associação para a Protecção e Desenvolvimento do Algarve Sudoeste 

Rua da Bemposta, Lote 4             Telefone 283 327 025/283 959 000 

7630-614 S.Teotónio     

 

ESDIME -  Agência para o desenvolvimento local no Alentejo Sudoeste 

Rua do Engenho nº10         Telefone   284 650 000/fax: 284 655 274 

7600-337 Messejana 

Contacto: Isabel Benedito 

esdime@esdime.pt  

 

TAIPA – Organização Cooperativa para o Desenvolvimento Integrado do Concelho de 

Odemira 

Travessa do Miradouro n.º 1        Telefone 283 320 020   fax 283 320 029 
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7630-187 Odemira  

Contacto: Rosa tavares                           

 taipa@mail.pt r.tavares@inde.pt   

 

 

INDE – Intercooperacção e Desenvolvimento, Crl 

Rua Alexandre Herculano, n.º 1, 1º Andar 

7630-147 Odemira      Telefone 283 322 130/fax 283 320 142 

Contacto: Cátia Lourenço  e Rosa Tavares                 

inde@inde.pt  catia@inde.pt 

 

 

 

ASSOCIAÇÕES DE ARTISTAS PLÁSTICOS E ARTESÃOS 

 

Sopa dos Artistas – Associação Local de Artistas Plásticos 

Quinta do Arco Íris      Telefone : 283959031 

Seladinhas 

Apartado 21 

7630-908 S. Teotónio      

 

 

CACO – Associação de Artesãos do Concelho de Odemira 

a/c Olga Vieira (Câmara Municipal) 

Rua Alexandre Herculano, n.º 1, 1º Andar 

7630 Odemira 

 

 

 

ASSOCIAÇÃO DE AGRICULTORES DO CONCELHO DE ODEMIRA 

 

Associação de Beneficiários do Mira 

Travessa do Botequim        Telefone 283 320 080   fax 283 327 458 
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Rua Eng. Arantes de Oliveira nº1 apart.143        

7630-909 Odemira 

Contacto: Sandra Pires 

Abm@abmira.pt  

 

 

Associação de Criadores da Raça Limousine 

Avenida Teófilo Trindade 

Centro comunitário de Odemira 

7630 Odemira      Telefone: 283 300 010 

 

 

AHSA, Associação de Horticultores do Sudoeste Alentejano 

Brejão   Apart. 2 

7630-908 S. Teotónio     Telefone: 283 998 499/fax:282 947 213 

Contacto: Mónica McGill 

ahsa@clix.pt  

 

AJAP, Associação de Jovens Agricultores de Portugal 

Rua das Morenas n.º 6, r/c 

7630-636  S. Teotónio    Telefone: 283 959 152 

 

AALA, Associação de Agricultores do Litoral Alentejano 

Parque de Feiras e Exposições 

Estrada do Norte 

7540 Santiago do Cacém     Telefone: 269 826 080     Fax: 269 829 023 

 

ADS,  

ORGANISMOS PÚBLICOS 

 

Serviço Local de Segurança Social de Odemira 

Rua Sousa Prado     Telefone 283 320 400/fax: 283 320 408 
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7630-176 Odemira  

 zita.m.gato@seg-social.pt 

 

Tribunal Judicial da Comarca de Odemira 

Largo Brito Pais 

7630-133 Odemira 

 

Estabelecimento Prisional  Regional de Odemira 

Avenida Sacadura Cabral     Telefone 283 327 027/ fax 283 327 031 

7630-128 Odemira                          

Contacto: Adélia Palma 

EPROdemira@dgsp.mj.pt  

 

DREA - Ensino Recorrente 

Alcárcova de baixo nº6  apartado 125 

7000-481   Évora 

Escola Damião de Odemira 

Apartado 25 

7630-909 Odemira         

Contacto: Ana Paula Correia 

anacorreia_odm@sapo.pt 

 

Equipa Coordenação dos Apoios Educativos 

CAP Alda Guerreiro 

Bairro do Liceu     Tel: 269 744 344/fax: 269 758 167 

7500 V.N.Stº. André 

 

 

 

Escola Damião de Odemira 

Apartado 25 

7630-909 Odemira 

Contacto: Helena Nóbrega 
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helenanobrega@drealentejo.pt  
  

Centro de Emprego de Sines 

Bairro 1º de Maio, 117-A     Telefone: 269 870 880 

7520-124 Sines 

Contacto: Cristina Custódio                 

cte.sines.dra@iefp.pt  
 

Centro de Saúde de Odemira 

Vale Pegas  Baixo                           Telefone 283 320 130   fax 283 327 446 

7630-236 Odemira 

Contacto: Joana Castro/ Drª Alda 

csodemira@srsbeja.min-saude.pt  
 

Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina 

Rua Serpa Pinto nº 32 

7630-170  Odemira                         Telefone: 283 322 735/fax: 283 322 830 

Contacto: José Paulo Fonseca 

pnsacv@icn.pt  
 

Destacamento Territorial da Guarda Nacional Republicana 

Rua António Mantas                          Telefone:283 998 391 

7645-221 V.N.Milfontes                                                           

Contacto: Cabo Pereira e soldado Daniel (Escola Segura) 

 

Agrupamento de Escolas de Colos 

Escola EB2,3 de Colos     Telefone 283 650 000  fax 283 650 001 

Cerca do Vale da Rosa                      

7630-329 Colos                              

info@eb23-colos.rcts.pt 

 

Agrupamento Horizontal de Escolas de V.N.Milfontes/S. Luis 

Rua Artur Horta     apart.167                      Telefone/fax 283 998 540     

7645-224   V.N.Milfontes       
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Contacto: Teresa Fátima Carolino / Mª João  

Agh.vnmilfontes@drealentejo.pt  

 

Agrupamento de escolas de S. Teotónio 

EB2,3 Eng.º Manuel Rafael Amaro da Costa Telefone: 283 958 291  fax: 283 958  757 

7630-908 S. Teotónio      

Contacto: Ana Müller 

ebisteotonioedu@mail.telepac.pt 

 

Agrupamento de Escolas de Sabóia 

EB2,3  de Sabóia                  Telefone:283 880 000/fax: 283 880 001 

7665-824 Sabóia 

Contacto: Mª Albertina Almeida 

Eb23saboia@mail.telepac.pt  

 

Agrupamento de Escolas de Odemira 

EB 2,3 Damião de Odemira 

Horta dos Reis 

Apartado 25      Telefone: 283 322 102/884   Fax: 283 327 698 

7630-909 Odemira                

Contacto: Ana Patricia 

eb23.damiaoodemira@escolas.min-edu.pt 

 

Escola Secundária Dr. Manuel Candeias Gonçalves 

Horta dos Reis    

Apartado 29 

7630-909 Odemira 

 

 

Colégio Nossa Senhora da Graça 

Rua Custódio Brás Pacheco    Telefone: 283 996 103/130   Fax 283 996 207 

7645-256   V.N.Milfontes 
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JUNTAS DE FREGUESIA 

 

Junta de Freguesia de Bicos 

Bairro Municipal, lt.8 

7630-711 Bicos 

 

Junta de Freguesia de Colos 

Largo do Correio             Telefone: 283 691 404/Fax: 283 691 261 

7630-310 Colos 

Contacto: António Eduardo Silva 

jfcolos@mail.telepac.pt  

 

Junta de Freguesia de Luzianes-Gare 

7665-891 Luzianes-gare 

 

Junta de Freguesia de Pereiras-gare 

Rua da Maceirinha nº1 

7665-881 Pereiras-gare 

 

Junta de Freguesia de Santa Clara-a-velha 

Largo de Goa, nº1- 1º 

7665-880 Santa Clara-a-velha 

 

Junta de Freguesia de São Luis 

Cerro do Moinho 

7630-458 São Luis 

  

Junta de Freguesia de Santa Maria 

Praça José Maria Lopes Falcão               Telefone: 283 327 312/fax:283 327 341    

7630-141 Odemira            

Contacto: Augusto Inácio Maria 
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freg.stamaria.odm@mail.telepac.pt  

 

Junta de Freguesia de São Martinho das Amoreiras 

Largo do Vale Brique 

7630-536 São Martinho das Amoreiras 

 

Junta de Freguesia de São Salvador 

Praça José Maria Lopes Falcão 

7630-141 Odemira 

 

Junta de Freguesia de São Teotónio 

Largo Luis de Camões                Telefone/Fax: 283 958 218 

7630-634 S. Teotónio 

 

Junta de Freguesia de Vale Santiago 

Rua da Igreja 

7630-698 Vale Santiago  

 

Junta de Freguesia da Zambujeira do Mar 

Rua do Sol Nascente, lt.118 

7630-801 Zambujeira do Mar 

 

Junta de Freguesia da Boavista dos Pinheiros 

Avenida Campo da Boa Esperança 

7630-033   Boavista dos Pinheiros 

 

Junta de Freguesia de Longueira e Almograve 

Avenida da Praia 

7630-84 Almograve 

Junta de Freguesia de Sabóia 

Largo Martins Prates 

7665-825 Sabóia 
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Junta de Freguesia de Vila Nova de Milfontes 

Largo do Rossio 

7645- 310   V.N.Milfontes 

 

Junta de Freguesia de Reliquias 

Rua Eng.º Amaro da Costa 

7630-392 Reliquias 


